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ill*.T0'; DO PODEIS EXECUTIVO

Alinisterio das Reboas Exteriores — Decre-
tos de 40 do corrente.
Noviciamo -- PARTE CO13IERCIAL —^ TERMOS DE

CONTRACTOS.
Sm:amam ne• Num:

3linisterio da Justiça e Negocias Interiores —
— Expediente das Directorias de Justiça,
Interior e Con t abilidade, do Conselho Sn-

.' perior do Ensino e da Directoria Geral de
Saude Publica.

Iklinisterio (ia Fazenda — Portaria — Expe-
diente das Directorias doUabiume do Ti1Q-
sollro NaC1011211, da Receita Publica, da Cai-
xa de Conversão, da Recebedoria do Dis-
trict° Federal e da Casa da Moeda.

Mi ui st , .rio da Ma rinha -- Portaria .
Iklinistorio da Guerra — Expediente — Actas
• ( is . ,as.Aes do Supremo Tribunal Militar.
Ilinists .rio (ia Viaçao e obras Publicas — Ex-

pedieute das Directorias Gemes de Viação,
obras publicas, Corrt!inS, -Tt1egraPII05 C RIU-

da filiar/kin Geral dos Telegra-
phos e das lespectorias de Obras contra
as Socas o de PorCes," Rios e Canaes.

ali ii isterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo — Expediente da Directoria Geral
de Agricultura.

1JE GOSTAS.
bramo tios lainiexass.
Remas Punias. • .
MAIICAS REGISTRADAS.
EDIrAM E Avisos..
Socisosocs Momos.
ANN('NCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 10 do corrente:
Foram itromovidos:

O Secretario de Legação, sr. Antonio do
• Na-cimento Feitosa, a 11Euistro ' Residente na

Venezuela;
O I° Secretario de Legação. sr . Luiz Martins

de Souza Dantas, a Ministro Residente na
Turquia;

O 40 Secretario de Legação, Sr. Carlos Ma-
•galhães Azeredo, a Ministro Residente em Cuba
e America Central.

— Por decretos da Mesma data, foram pro-
•movidos a Primeiros os Segundos Secretaries de
Legação Srs. José Cio Olivára
Oduvaldo Pacheco e Silva, José PintO de Souza
C:santas-e Alvaro de 'UM' Vou Iloonholti.:

NOTICIAM°

Foi hontem ao Palacio do Cattete despe-
dir-se do Ex.mo. Sr. Presidente da Republica
o Sr. Dr. José de Souza Dantas, secretario de
Legação.

•n•••nn•nnn•=~1

O Esmo. Sr. Presidente da Republica assis-
tiu liontem á sessão solenme realizada pelo In-
stituto Ilistorico e Geographico Brazileiro.
S. Ex. fui acompanhado pelo Sr. Dr. Alvaro
de Teffé, secretario da Presidencia. e Casas
Civil e Militar.

O despacho colectivo do Ministerio, que se
devia realizar hoje, terá legar amanhã.

O Ex.mo. Sr. Marechal Hermes, da Fonseca,
Presidente da flepublica,acompaidiado. de sua
Casa Militar, foi limitem á Escola Naval
assistir á distribuição do Remio Greenhaigh.

O Esmo. Sr. Marechal liemos da Fonseca
Presidente .da • Republica, de regressa da
Escola Naval, dirigiu-se á praia do Russell,
onde assistiu, junto da estatua do almirante
Barroso, ao desfilar das forças que formaram
para prestar coutinencias àquele almirante.

Conferenciaram imantem com o Esmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. ministros da
Justiça e Negocies Interiores, da Fazenda, da
Marinha e da Guerra..

• O Exma. Sr. Presidente' da Republica reti-
rau-se liontern do Palacio dó Cattete ás
5 horas da tarde.

Estiveram !mantem no Palacio do Cattete
os Srs. senadores Antonio Azeredo, Gabriel
Salgado,. Pedro Borges e Ribeiro de Brito;
deputados Saltes Filho, Mario Herpes, Ribeiro

-• .• •	 ••.	 .
Junqueira, Gentil Falcão, Lourençó' de Si,'

• Baptista de aleito,' SiniOes • Barbosa, .11n16.reira
da Rocha e Cunha VasconeellOS ; * Drã: 'Urb.

Reis, Ferreira Vianna Filho e Belisario Ta-
vora, chefe de Policia.

O Exnso. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar limitem no desembarque do
Sr. Dr. Wencesláu Braz, Vice-Presidente da.
Republica, pelo Sr. tenente-coronel James
Andrew, ajudante de ordens.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica, com-
pareceu limitem ao Clab Naval, onde as-
sistiu á sessão solemne commemorativa do an-
niversario da batalha do Riachuelo. S. Ex.
foi acompanhado pela sua Casa Militar.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica, acom-
panhado do Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secre-
tario dá Presidencia, e das Casas Civil e Militar,
assistiu Imitem, á tarde, das sacadas do pa-
lacio do Governo, á passagem das forças de
mar que vinham de prestar continencias ao

almirante Barroso.
Estivam, tambem, presentes os Srs. minis-

tro da Marinha e • estado-maior, deputado
Mario Hermes e Dr. chefe de Policia.
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O Exmo. Sr. Presidente da Republica reco-
bra limitem, no l'alacio do Cattete, os mil-
Uses da Armada e do Exercito que ali foram
cai companhia dos Srs. Min-atroa da Ma-
rinha e da Guerra.

MEIEM

O Esmo. Sr. Presidente da Republica fez-38
representar hontem no desembarque do Sr.
senador Nilo Peçanha, pelo Sr. capitão Oli-
veira Junqueira, ajudante de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica assis-
tirá hoje, de bordo do Tynilkira, aos enredo&
da esquadra.

aenam~

De sua viagem á Europa regressou hontent,
a bordo do paquete Argentina, o Sr: senador

•Nilo peçanlia, ex-Presidente da Republica.
S. Ex. foi l'etebidó pelti* Sr. capitão • Olis

•veira Junqueira, representando' o Esmo: Sr.
1'61d:elite:da Reint64% . ; Dr. OLivn D4.
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lho, presidente do Estado doítio ; Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura ; major

uclydes Moura e Henrique Romaguera, se-
cretario e officiai de gabinete, representando
o Sr. ministro da Viação ; general Bento Ri-
beiro, prefeito do District° Federal ; Dr. Feli-
ciano Sodré, prefeito de Nictheroy ; Dr. An-
:toldo de Moraes, chefe de Policia do Estado
do Rio; Dr. Antonio Pinheiro Machado, repre-
sentando o Sr. senador Pinheiro Machado, e
Dr. Angelo Pinheiro Machado, general Serze-
dielo Corrêa, coronel Philadelpho da • Rocha,
comdandante da Forea Policial do Estado do
Rio; repres•entantes deste Estado no Congresso
Nacional, representações de todos os municipios
Cio Estado do Rio e grande numero de aniigos.

O seu desembarque effectuou-se na Estação
Central da Companhia Cantareira, em Ni-
ctlicroy, de onda foi, coai a sua Exma esposa,
para sua residencia, em Icarally, acompa-
nhado do Dr. Oliveira Botelho e senhora, se-
guiudo-se grandes numero de carruagens e
bonda conduzindo os seus amigos.

Pelo Ministerio do Interior foram trans-
mittidos

Ao ministro das Relações. Exteriores, afim
de ser encaminhada, a carta rogatoria expe-
dida pelo Juizo de Direito da tle Vara da co-
Marca de Santos, em S. Paulo, ás justiças de
Portugal, para avaliação dos bens deixados
péla fallecida D. Maria Clemencia de Queiroz;

Ao presidente do Tribunal de Appellação
do Territorio do Acre, para informar, cópia
do telegramma do prefeito do Alto Acre refe-
rente ao juiz preparador do a° termo judi-
ciado da mesma comarca, bacharel Oawaldo

' Marques Pinto.

' • O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do
Interior, fez-se representar no desembarque
do Dr. Nilo Peçanha pelo seu assistente mi-
litar, tenente-coronel Cruz Sobrinho, e no en-
terro do Dr. João de Siqueira Cavalcanti,
deputado federal por Sergipe, pelo seu

. daute de ordens, capitão Mario Gaivão.

Chama-se Baymundo José Vieira da Silva o
bacharel nomeado presidente interino da As-
sistencia Judiciaria do District° Federal e não
como saidu publicado.

O Gabinete de Identificaçao, durante a se-
mana finda, teve o seguinte movimento
• A Secção Civil identificou 120 pessoas, que
requereram carteiras de identidade o folhas
corridas.	 .	 .

A Secção de Informações forneceu 142 me
formações a diversas autoridades policiaes a
judiciarias.; expediu 35 attestadus de 1345
conducta a candidatos a diversos empregos
publicos, comelerciaes e industriaes ; registrou
44 promptuarios e expediu 24 officios.

A Secção de Identificação Criminal identi-
i • ficou 41 detentos.; verificou a identidade de
, 51 ; procedeu a 10 verificações para forneci-
mento de informações. pedidas pelas diversas

• Autoridades politiaea judicianasi yerifiefo

MARIO ()ÉI;;Itaikti

a identidade de um individno para sala l. da
Casa de Correcção ; escriptnem 354 indivi-
duaes dactsloseopicas e 00 cartões de photo-
graphia

A Seeção de Estatística: pro geguiti a confe-
cção 4J03 trabalhos referentes esestatistica

pulaisl e carceraria. relativa ao anilo
de 1011, e inicio, a de 1012 l• bom assim con

-tinuou em andamento a. estat¡,4tica, da reinei-
delicia do leoa e :timos segtibites.

A Seer iti) Pentagraphica. retratou 41 vens;
confeerienou 105 carteiras de identidade e
<mina de agente, e forneceu duas pliotograplfias
judiciarias ás diversas repartições de policia.

O Si'. director da Receita Publica informou
ao Gabinete da Fazenda que a renda arre-
cadada e conhecida pela eseripturaeão do
Thesoneo Nacional, no inez de marco do anuo
corrditosi sup„:rior, em cerca de 2.100:000,
á da psriodo opa' em lati .

Des:be o principio do anuo a ronda tens
augmentado, e o angule:no é calculado em
cerca de li.000:p0OSQ09.

A Caixa do Amortização deverá receber
mais 100.000 notas de 205 cada uma, e o
Tbesoui •o Nacional 200.000 aliolices. A re-
messa á feita pelakillerkal4 Bank Note C,°, que
informett ao Nlloisterio da Faz•mida que o
«Vasarid trará as caixas contendo as notas o
as a ledices.

O Sr. ministra da Fazenda mandou passar
o leniu declaratorioalos vai/c:imantes de ma-
tareio& do Dr. José Luiz do Bulhões Pedrei-
ra, desembargador aposentado da Córte de
appellação.

O director do Gabinete do Afinisterio da
Faviida devolveu ao inspector da Alfandega
do Ruo de Janeiro o proce s.so relativo ao des-
vio de uma caixa contendo afilmso cinemato-
graplkos, puienceides a Joseph Arnaud, afim
de que essa inspectoria faça cumprir o despa-
cho do Sr. ministro da F'azentla,.já providen-
ciaie hl para que pelo:, cofres dessa repartição
seja aquenta negociante indemnizado, já exi-
gindo dos respousaveis o recolhimento :das
quantias a que foram condeumados, e com-
mi:ideou que sódepois tio inteiro cumprimento

anudida decisão ',Ude o Thosouro tomar
conhecimento do assitmpto cm grau de re-
curso, devidaiuente interposto pelas partes
interessadas.

.1i Segunda pagadoria do Thesonro Nacional
saIJ realizar varies pagamentos, das imporlan-
cias aeguintes;

Do 112: 858$110, papel, e 142: 858$4•08, ouro,
á Sociais Anouyme du Gim de Rio de Janeiro,
de lbrnecimentos de gax e luz electrica a esta
cidade, durante o mez de abril ultimo;

De Q00«, 2:700S, 450S, 400, 1:2885,
2:29a$060 o ae .2. 268$100 a diversos de forno-
cimentos á -gstrada de Ferro

 diversos,
	 do

Brazil;
De 15:0005 á Sociedade Jockey-Club, a ti-

tulo de prendo de animação;
De `abe, 5105 e 7:2085050 a Leuzinger
Çvrnp,, de torzteviuieuto á Caim; de Cõnr

Junho de. '1912.	 .

versão, Fazenda de Santa Cruz e Alfatelega
do Rio de Janeiro;

De 91:8085858 a diversos, idem a varias
dependendas do Ministerio da Guerra;

De 116:3225400 á Comparie das Chemin&
de Fer Federaux dé l'Est Bresilien, de dividas
de exercidos findos. •	 •

Foram nomeados para os togares de colle-

dores das mudas ;edemas: José Amancio de
Rezende em Rio Casca e Onofre Camilo •ela
Costa em Paraguassa, no Estado de Minas
Geraes; Francisco Octaviano . da Silveira e
João Antonio Ribeiro Iletnem,respect:vaminte,
em Araras e Salto Grande do Paranapanetna,
em S. Paulo.

Para o logar de escrivão desta ultima col-
lectoria foi nomeado Benedicto lidado de

Almeida.

Na Villa de Paraguasse, no Estado de Mi-
nas Geram, foi creada tinia conecto. ria 'das

•Rendas Federaes.

Ao Ministerio da Fazenda ae llanqua Fran-
çaise au• Brasil et Amerique da Sutil
regue:reli reconsileração (10. despulo que
exigiu a declaração do prazo em que rea-
lizaria o (Alço do seu capital no Brazil. •

A' Delegacia Fiscal do Thesoura Nacioual
no Estado de Santa Catbatina a Directoria da
Despeza Publica remettcu as tabãla.s que dis-
tribuem os creditos necessarlos para paga-
mentos de venchnentos aos serventuariOS da.
justiça federal e do pessoal empregado no ser-
viço de saude dos portos.

A Primeira Pagadoria.do Thesouro Sacio-
nal realizou imitem varios pagamentos, na
importancia de •06:1:28$49S e a Segunda na
de 100:7015122.

Roje . a Segunda Pagadoria destacará dons
dos seus futiccionarios para pagar u pessoal
da ilha das Flores.

A Recebedoria do Distric:o Federal arre-
cadou Minem 88:0415173, elevando-se a
1.036:0)25377 a renda arrecadada nos dias
uteis do mez corrente, já decorridos.

A sociedade de seguros de vila Caixa Geral
das Familia,s pediu ao Ministerio da Fazenda
a approvação dos mis novos estatutos.

Do legar de agente fiscal dos impostos de
consumo na tia eirctunscripção do 'Estado de
Pernambuco foi exonerado Antonio de Si-
queira Cavalcante sendo nomeado para sub-

Floriano Pessoa Valença, que iguaes
funceões desempenhava na 10s eircumseripção.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu trans-
ferir para a cidade de Balla Vista a seideela.
44 circuinseripção do Estado de Goyaz, por-
que essa transferencia importará cai melhor
fiscalização dos impostos de cenismo. • •

Fai nomeado o Sr. João Pio da .Silea ya •
'eina para o Legar de agente fiscal dos ina
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postos de consumo na 1G'. circumscripça .o do
Estado de Pernambuco.

O Sr. ministro da Fazenda desienou o dele-
gado fiscal do Thesonro Nacional -113 Par:div.-
ha para presidir o concurso de 1 entra titia,
-eme se vae realizar macoteno Estado, compe-
tindo ao V' escripturario Carlo> Lopes Ma-
4.:11ado secretariar a mesa examinadora.

O Sr. director da Despeza Publica fui au-
YOriZildo pelo Sr. ministro da Fazenda a dar
posse ao 2° escripturario da Alfandega de Pe-
lotas João Pinto de Soiza Varga s , recente-
mente nomeado 4" escripturario do Thesouro
Nacional.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral, 5:27;;S, em
senos adbesiv os, para a Collectoria das Belida:
Tederaes de Nictlieroy, 48:100S, em sellos e
a. iiitas, para o imposto de consul110 nacional
pard a de S ifi l Gonçalo, ambas no Estado do
alio de Jaiwiro.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
,e empacotou 5.020.000 fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro e
sellos adhesivos, na importancia de 	
132:7505000.	 •

Entregou á Caixa de Amortização SI :259S.
.eni cedidas inutilizadas, priducto de troco de
prata; á olliCitia de finutição 150 suecos de

dire-velho, 110 ai ir de 3:250S: duas barras
de ouro, sendo: uma do titulo de 0,829, pe-
soluto 705 graminas, 110 a 1 . w o idallico de
5e52%33 e outra pesando 150 granuleis, no

163s9iti, pertencentes a particulares.
Imunizou •26:162S em cedidas do diversos

aalores, producto de troco de tu ickel e bronze.
Trocou para esta 300$, em moedas do novo

por papel-moeda.
Incinerou 1:703S1•20. em sellos da taxa ju-

aliviaria, devolvidos pel.t Collectoria das Ren-
das l'ederaes de Nitheroy, no Estado do 'tio
de Janeiro.

A data da batalha naval do fliaelluelo foi
hontem solemnentente rimmiemorada.

Ao romper do dia as bandas de musica do
Corpo de Nlarinheiros Nacionaes tocaram al-
vorada MD frente us residenrias dos Esmos.
Srs. Presidente da Republica, ministros da
Marinha e da Guerra e do chefe do Estado
Dlaior da Anilada.

As 10 loiras da manhã realizou-se. na Es-
cada Naval, a sessão civica, presidida pelo
Exulo. Sr. Presidente da llopublica e durante

mial foi entregue ao guarda-marinha Carlos
Moina Bola.° o premio-1;reenhalg, sendo esse
ill11(11110 saudado pelo Chefe da Nação.

Anás a cliel;eula do Exulo. Sr. Presidente
da Republica á Escola Naval, o capitão de
mar e 2..tierra Es tevain Martins. dire-•
etor desse estabelecimento, conduziu S. Ex.
e sua comitiva para o 1 , a .a1 em que se acha o
mastro da fragata .lindumas, que estava or-
namentado.

Ao s on do liyinno nacional foi içada na-
queira liistorica reliquia a bandeira iiacional,
ruja honra coube ao :rua rda-marinlia laureado
'Carlos Prima llotto.

O coniniaxidante Adelino Martins baixou a
seguinte ordem do dia, (pio foi lida nesse mo-
mento pelo capitão-tenente Anatocles da Silva
Ferreira:	 .

ORDEM DO DIA
. (dia quarenta e sete anima nas aguas do
rio Paraná o almirante Francisco Manoel Bar-
roso, depois barão .do Amazonas, escreveu
tuna Aas mais. 'Mias paiiiu dii floss3

ria naval e levantou os cretinos da ',cassa na-
cionalidade perante o mundo inteiro, dando,
pelo exemplo, a pratica do acto que Illab po-
deria eleva 1-o como uni dos mais bravos da
110 n Sit Armada a cuja classe pertenceis atua-
1111à

Hoje como todos os anuo-, nesta data com-
memora-se o grande feito de Riachuclo, ren-
dendo:se culto ao Itero do da e a todos
aquelles que o acompanbaralll itaquella jor-
nada, fazendo-se tre111111ar 110 mastro da fra-
gata Amazonas, reliquia que esta escola guar-
da e conserva com carinho, os si ,guaes com
que o almirante Barroso conduziu os nosSos
navios á victoria.

Ha, nesta commemoração, o pensamento
sublime e muco de trazer aos nossos olhos o
exemplo edificante do que deve constituir o
lemma sa grado de toda a nossa vida militar:

«O BraZil espera que cada uni cumpra com
O seu dever».

O festejar datas que representam lutas que
devem desapparecer da historia do mundo,
seria praticar um acto que não se coaduna
com o progresso da humanidade, principal-
mente quando se trata de. nações irmãs e
que icem tio mesmo continente, futuro
abrigo dos que amam a liberdade dentro da
lei

Honra, pois, áquelles que deram o maior
exemplo do culto ao dever.—Esteram Adelino
Martins, capitão de mar e guerra, directora.

Os Exmos. Srs. Presidente da Republica e o
director da Escola Naval içaram nas vergas
do legendario mastro os signacs 779 e 10 'do
antigo coligo da Armada, que traduziam res-
pectivamente: «O Brazil espera que cada um
cumpra com o Seul dever» e «Sustentar fogo
que a 'victoria é nossa».

Ao meio dia as forças do Exercito desfila-
ram em torno da estatua do barão do Ama-
zonas, de cujo braço direito pendiam os signaes
'779 e 10 do antigo codigo da Armada, dando
as salvas respectivas, que foram secuudadas
pelo cruzador-torpedeiro Tymbira e por uma
dit isão de contra-toriwdeiras, ancorados na
euseada do Flamengo em frente ao monu-
mento do almirante Barroso.

O Exma. Prosidente da Republica, Sr.
ministro da Marinha e as altas autoridades
na vaes assistiram da pé, ao lado da estatua
do beroico Aliniraote, todas as homenagens
que lhe foram prestadas.

O Sr. ministre da. Marinha recebeu os cum-
primentos de todas as classes sociaes durante
a recepção que,no salão nobre do Almirantado,
deu ás 2 horas da tarde em homenagem á
data festejada.

Ali 8. Ex. foi saudado pelos Exmos. Srs.
general Vespasiano de Albuquerque, ministro
da Guerra, com seu estado maior; Dr. Lauro
Midler, ministro das Itelaçôes Exteriores; Dr.
Barbo sa Gonçalves,ministro da Viação e Obras
Poblicas; Dr. l'edro de Toledo, ministro da
Agricultura, Industria e Commercio; generaes
Caetano de Faria, Marques Porto, 'fito Es-
cobar, Alencastro . Guimarães, Pedro Pat110 e
Francisco Mareellino da Souza Aguiar, almi-
rantes Alves Camara, Gavião Pereira Pinto,
Francisco Kiappe da Costa Rabin, Azevedo
Cadaval, Lopes Rodrignes, Baptista. Franco,
CorrOa da C.ainara, Fiuza Junior, Deputados
Souza e Silva, Coibires Moreira, Antonio No-
gueira e Manoel Reis, e varias commissOes do
Exercito e da Armada.

— A's 3 e 40 da tarde o Sr. ministro da
Marinha fez entrega ao Tiro Naval da ban-
deira nacional que lho era destinada.

Sob o cominando do capitão de fragata Ar
thur Deocleciano de Oliveira as forças de ma-
rinha compostas do Comia de Marinheiros Na-
cionaes, Batallião Naval, Escola de Arreirlizes
Marinheiros, do uma bateria da Ewola "Nas a
e dO Tiro Naçal, prestaram 51,-ont,iiienwâ

devidas á estattta do almirante Barroso, em
rojo pedestal sforam por essas unidades coito-
locadas riquissimas coroas de flores tutu-%
raes.

Essas forças de volta dos respectivos quarteis
passaram pelo Ministerio da Marinha em cou-
tinencia ao Sr. ministro da Marinha'. •

Com a presença do Exmo. Sr. Presidente da
ltepublica realizou-se, á noite. no Cita., Naval
a sessão magna commemora.tiva do glorioso
feito (farinas, tendo a ella comparecido ai
altas patentes do Exercito e da Armada, °ai-
ciaes e altas autoridades civis.

Constituindo uma brigada, sob o commanclo
do St . . general Olympio de Carvalho Fouseca,
as forças do Exercito formaram afim de pres-
tar homenagens ao vulto da historia patri&
cujo feito foi limitem celebrado.

Coinpunliam a brigada as se guintes unida-
des : 1°, 2° e 3° regimentos de infantaria, res-
pectivamente sob o cominando dos coroneis
Napoleão Aché, Carneiro da Fontoura e Abilio
de Noronha e Silva ; 1° batalhão de engenha-
ria, comtnatidalo pelo major Moraes Ancora ;
P companhia de metralhadora-, do commando
do capitão Gil Antonio Dias de Almeida
2° grupo do 1° regimento de artilharia, com-
mandado pelo major Adolpho Lins ; grupo de
obuzeiros, do cominando do major Leite de
Castro ; 1° e 13° regimento de cavallaria, res-
pectivamente commandados pelos coroneis
Joaquim Ignatio Baptista Cardozo e Alfredo
ttibeiro da Costa. 	 •	 .

Formando ás Ii horas da manhã, na Ave-
nida Beira Mar, a brigada estendeu em linha
comn a frente para o monumento que perpetfa
o vulto de Barroso.

As bandeiras e respectivas guardas foram
destacadas das suas unidades, indo collocar-se
junto á estatua, contornando-a.

Ao meio dia foram prestadas as continencias,
dando as salvas o grupo de artilharia do
Exercito e os navios da esquadra ancorados
na enseada do Flamengo. Em seguida as
forças desfilaram em continencia á estatua.
dirigindo-se denois parao Nliiiblerio da Ma.-
linha e dalii regressando a quarteja.

A essa homenagem prestada pelo Exercito

ao hereie de 11 de jimbo assistiram o Vxm,a.
Sr. Presidente da Republica e oakiaes tle Sua
Casa Militar, ministros da Guerra e da Nlari-

officiaes de seus gabinetes e altas patetx.
tes das classes armadas.

—O esquadrão de cavallaria e as-companhia
de cyclistas do Collegio 	 'desfilaram á
hora da tarde em contineriePa ao.nionumeuto
do almirante liarraso.

—O 2° batalhai) Ot • infantária da • Brigada.
loUciaI ua'oeoi dezfilou eia, frente a eátatita.
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- O Sr: general Marques Porto, chefe do De-
partamento da Guerra, baixou a seguinte or-
dem do dia:

«Camaradas!
A's 8 horas da manhã de 1i de junho de

.1883, as-sentinellas brazileiras nos mastros da
gavea avistaram as columnas de fumo dos
vapores paraguayos qne uão passavam as Tres
Boccas ao romper do dia. O dictador Lopez
Imaginara verdadeira surpreza para a esqua-
dra do herée que se chama- Barroso. Mas,
tanto que se observam aquellas • olumnas de

rumo, o signal de inimigo á vista é içado no
mastro de proa da canhoneira &cuim. A or-
dem entretanto estava dada ás forças para-
guayas e a batalha tinha de realizar-se.
Avança desse modo a esquadra inimiga. Do
nosso navio chefe partem as ordens necessa-
rias para o combate. Barroso empreitando a
situação. Tambem já os canhões do tenente-,
coronel Bruguez, então mascarados, rompem
fogo contra os navios brazileiros. E com o au-

xilio de elementos de terra, com os canhões
colocados nas eminencias do Riachuelo e do
Bicou do Larana, bem como com a sua es-
quadra, queria Lopez anniquilar por completo
a esquadra brazileira, de que desejara ver al-

t guns prisioneiros, embora os seus soldados lhe
dissessem, segundo refere Schneider:

Para que prisioneiros? Nós os mataremos
todos e traremos a esquadra brazileira.

A verdade é que não se toma uma esqua-
dra guiada pelo ardor civico, pela coragem
patriotica, pela abnegação maravilhosa de
chefes da estatura do immortal Barroso.

E foi por isso que, ao envez da vietoria, en-
controu o dictador em Riachuelo a derrota de
SOUS marinheiros.	 -

A justiça no entanto aqui manda lembrar
que todos cumpriram o seu dever: Paraguayos
e brazileiros luctaram denodadamente. Tom-
bem o Brasil esperava que cada um cumprisse
o seu dever, segundo os dizeres da flainula
dó insigne almirante.

Não é justo, porém, que ao lado do importai
Barroso, o grande almirante que dirigiu os
triumphos brasileiros no memorarei 11 de ju-
nho de 18G5, se esqueça a figura sympathica
e admiravel de Mardi° Dias, o obscuro mari-
nheiro que no Parimhyba, junto a um rodizio

que defendia, pelejou tanto que chegou a ca-
bir &rios. amento—mostrando assim a toda a
gente a bravura dos marinheiros nademo:os.

O almirante, não ha duvida, - representa
pelo -talento e energia a oficialidade da glo-
riosa marinha. Mas o obscuro marinheiro vale

£.2ingol a40..a0 SaCriacioj da in-
Jts-wl_á..

trepidoz até a morte de toda esta marinha
brilhante, que já escreveu paginas luminosas
na historia brazileira, e merece as sympathi:as
da nação, bem como de ha muito conquistou
a admirat:ão do Exercito, oue bojo lhe vem
trazer o seu abraço de perfeita solidariadade
na defet.a dos brios da Patria e da grandeza
da Republica.»

Apresentau-se ao quartel ganeral da 94 re-
gião o major Emiro de Azarado, vindo da
Balda rim permissão do Sr. ministro da
Guerra.

Em 15 da ~ante, ao malo-dia, reune-se
na sala do saia leo de justiça da O° região o
conselha da :marra a que respondo o saldado
Antonio Fra ocisco da Sib a e do qual fazem
parte o vapitrin .foão Xavier do Baga Barros,
1° teuante Joa(t Fortuna, 2" tenentes Paulino
de Freltas Amaral, Pedro da SUN a Marques,
Hildebrando de Alindida Freitas e Oetavio
Augusto da SAN a Lisboa.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, acompanhado de seu secretario major
Euelydea Moura, dirigiu-s.) limitem ao almi-
rantado, onde foi cumprimentar o sim colega
da Marinha, contra-almirante Belfort Vieira,
pelo anniversario do combate MAN ai do Ria-

chuelo.
4.n

O Sr. Dr. Fabio Hostil° de Moraes Rego,
engenheiro-chefe da Comutissão Fiscal de
Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro,
foi hontem ao gabinete do Sr. ministro da
Viação despedir-se do Dr. Barbisa Gonçalves,
por ter de seguir pelo vapor Asturigs para a
Europa, onde vao em com missão do Governo,
visitar na Inglaterra, França, Holanda e
Alemanha os Mútuos melhoramentos introdu-
zidos em serviços iguaes aos que superin-
tende.

Foi nomeado o engeolteiro flufiuio FraDMIO

de Lima para o cargo de engenheiro de
24 ela-4,a da inspectoria do Obras contra as

n•n••n••n~•~1

O Sr. ministro da Viação pediu ao seu col-
lega da Fazenda providencias urgentes á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul afim do
Tia, por intermedio da fiscalização daquele

porto, mande proceder á delimitação dos ter-

o 0, 5*	 _512

remis do marinhas situados sobro a margem )
oesto do canal do Norto, sobre a margem
lésto do Cocuruto e os comprebendidos na
áreai oecupada:elo novo peito em con:tru-
cção, de accOrdo com as plantas devidamente
rectificadas e enviadas aquele ministerio com

Jwjj:u 2-4o,
• -	 ' - 

afim de serem entregues á. Compagnie
çaise du l'ort de Rio Grande do Sul.

O Sr. miliistro da Viação, em satisfação á
solicitação que lhe dirigiu o *seu oollaga.da
Justiça, mandou a Repartição de Aguas e
Obras Publicas enc,etar.o .serviço de abasteci-
mento de agua na zona do cães, afim de
poderem ser collocados nos encanametitos
os registros da incendi° do Corpo de Bom-
beiros.

O Sr. ministro da Viação, no requerimento.
em que Anoso Cardeiro Brandão, t'x-cont: a-
rtante da conceSsão da Estrada de Ferro da.
Praça da Republica á Barra do Guaratiba,
pede reconsideração de despacho, declarou
manter o indeferimento, visto o suppliettota
muito ter apresentado razões novas que pudes-
sem ser tomadas em consideração.

O Sr. ministro da Viação dou despacho nas
petições sobre montepio de DD. Senhorinha.
ajafra da Costa Lobo, Virgilina Alves Fortes ta.
Aura Altina GOrillat10 Chaves.

Pelo Ministerio da Viação 'foi aliviada ao da.
Fazenda Os processos do aposeatadoria de
João Fernaudes de Andrade, Descartes da.
Abreu, João Galdino da Rocha e Pedro Bua-
ventura Barcelos.

mem

O Sr. ministro da Viação declarou ao dire-
ctor da Estrala de Ferro Central do Brazit,
haver approvado as minutas dos twittractos
firmados com Remain] Stoltz & C°., Theo.lor
Wille & Ca ., Piando Teixeira e Barboza Albu-
querque (St C°., para o fornecimento de oleia.
para machinas, cylindros, carros o estopa.
branca de algodão, no 1° semestre do cor.,
rente amuo, a essa ferro-via.

O Sr. ministro da Viação recebeu o seguinte
tele,gramma, procedente de Manáls:

«Felicito a V. Ex.. por ter cravado no dia.
30 de abril o ultimo dormente da Estrada de
Ferro Madeira Mamoré, cuja linha poderá ser
inaugurada em principies de julho. Respei-
tosas saudações. --Geraldo Rocha, engenheiro-
chefe da fiscalização.»

(3 Sr. ministro da Viação approvou as plan-
tas e respectivos orçamentos q te a Inspeeto•ia.
de Obras Contra as Seccas submettett á sua
consideração para a construeção dos açudes
particulares «Palha» e «Mtteutvãa, de proprie-
dade dos Srs. Laurentino Theodoro da Cruz e
João Toscam} de Medeiros, ambos no muni-
eipio de Flores, Estado do Rio Grande de
Nórte.

O Sr. ministro da Viação remetteu ao seu
colega da Agricultura o protesto da Compa-
nhia Luz e Força Santa Cruz, no Estado da
S. Paulo por dizer respeito ao que pretendem
os Srs.
 Paulo, 

Antonio Unes do Souza, Dorlde
Mala & Comp., Heitor de Abreu So~, com
relação ao aproveitamento da força hydra.ulica.
dos Saltos do Itapura, no rio Tieté e Urubu-
pungá,„ no Paraná, e Grande, no Paranápa.-
nema.

=ema

O Sr. ministro da Viação informou ao go-
neral prefeito do Districto Federal que -  es-;
colas publicas mtinicipaes, sendo estbeleci..Í
mençoâ 49. Caço 	 pjeitn @o:M.0.s
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motro, de accórdo com o art. 1°, lettra C e o
art. 54 do rPgulamento opprovado pelo de-
crato n. 3.030 m, dc 21 de outubro de 1898,
que tem força de lei.

«A Companhia não tem direito ao paga-
mento requeridos, foi o despacho exarado no
requerimento em que a Campanhia Great
%Vestem of Brazil Railwayprosende cobrar á
Cammissão Fiscal e Administrativa. das Obras
do Porta do ílio de Jamf iro o pagameato do
taxas de cães na import.:meia, do 92W0.

O Sr. ministro da Viaeão mandou abonar a
funecionarios da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil as seguintes gratillçaçõea addicionaes

Do 10 • aos officiaes opsrarios
de V classe, José Fernandes Romano Ju-

nior
do I" classe, José Marques
de 2" classe, Entoastes E itilifitto • Mond s;
da es asma, eaaael Cardes) da Silva
de 14 clasee Carlos de Abreu alma
de 3	 i 'mitigas Alvos Fraga ;
de I" c'etas •, !Ia:amada Lo mardo
machinista de V classe, Elysio Leopoldino

Ferraira.
ao 0p-rateio de 3" classe, Antonio Iguacio de

Andrade o Silva.

*Aguarde opportunidade», foi o dospacho que
o Sr. miltiaro da 'Sanas ao ragu Will1311t0
'em que a .Companhia Salinas da Margarida,
na Bailia, pado pira se praceder a estit los tio
porto de Salinas e raspeetivos melhoramentos.

• O Sr. ministro da Viacs.o rerommendan ao
inspector geral de Navaaação as necessarias
providencias no semita de ser fasilitado o

ftransporto do parto do Recita ao desta capital
no Llayd Bras • iciros de papeis antigos que se
..acham na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, Haquelle Estado, destinados aoArcideo
Publico, conformo sibeitou o Slinisterio da
Justiça.

Pelo Sr. ministro da Viaaan foram concedi-
das as seguintes liaomeis a funcrionarios
Estrada de Ferro entrai do Brazil: de 90
dias, com ()alfaiado, ao a" e 4cripturario da 41
divisão, Raniolpha Cezar Ferciatides Judiar, - e
de 30 dias, em inairogaçao, caro 2,3 da diaoia,
ao oporario ajudante de ea alasse da 3a divi-
são, Anastacio de Miranda, ambas para tra-
tamento de saude..

O Sr.ministra da.Viação approvou a tomada
de contas da Companhia ',Baixa Great Sou-
tilara liailivay Company% matairia, a'aloza de
24$, nos termos do parecer da Directoria
Geral de Contabilidade.

11~111•••••n•nn•

O Sr. ministro da Viação- indeferiu o re-
querimento em que empinado.; da 2" Divisão
da Estrada de Forro Contrai do Brazil
o restabelecimento da gratificação que era
abonada, antes do actual regulamento, aos
empregados que, como os requer-antas, ac-
cumularam o serviço telegraphico nas esta-
gies da Estrada de Ferro Central do Brazil.

O Sr. ministro da Viação mandou remetter
á Inspectoria Federal das Estradas, cópia da
relação fornecida pelo Thesouro Nacional, dos
futiccionarios encarregados pelo .Ministerio da
.Fazenda de tomadas de contas ás estradas de
ferro e cujo pagamento é feito pelo referido

1Theso..

11.', «Autorizo a acqalsição do material reladd-
;SUO gugujii 	 gis areyç s» fui o das-

pacho ex3rad fa pelo Sr. n'; i am ao
requeritriunto em que. a t. G)mp . igilit: Auxi-
liara des Chomins de Ver an Braeile palio au-
torização para adquirir o matinal prasisto
clausula V do contracto amimo ao decreto
ti. 9.001, do 8 de novembro do lall.

O Sr. ministro da Viação com"o na
fórmaelos parecaras emitedas edite: o as-
sumpto pela Directoria Geral da Via sào, a ati•
torizaeão solicitada pela inspeatoria Geral das
Estradas para que saia a oCompagnie Auxi-
liar° das Chemins do For an Brasil» a con-
struir as estações de S. Bento e Pinheiro Ma-
chado, na linha de Santa Maria Passo Fundo.

O Sr. ministro da Viação remattan ao Pra-
siderite do Tribunal de Contas, para serem
registradas, cópias dos contractos celebraas
pela administraçao dos Correios do Tearitario
do Acro com Childerleo Fernandes para arren-
damento do predio onde funccionou a Agencia
Prestai do Sonna Maduraira; pela administra-
ção das Correios do Estado do Rio do Janeiro
com Luiz Macedo para fornecimento de ma-
foral, no corrente armo e psla. Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes com Theodor
Wille & Comp. para a eo»struação da 50 wa-
gÕes, destinados aos serviços do cães do porto
desta Capital.
	  '1"tilvniegerrY

O Sr. ministro da Viação passou ás Mãos
do sou collega da Fazenda, acompanhadas
dos necessaries docurn antes, cópiae do decreto
de F7 de abril do anuo corrente, que concedeu
a Manoel José Barbosa da Silva a aposenta-
doria que pediu, no logar de 3° (aliciai da
administração dos Correios de Pernambuco
e, bem asam, do decreto de 15 de maio ulti-
mo, que concedeu a Folippe da Silva Nery, a
aposenfaçao, que pediu, no logar de carteiro
de 1" ela-se da administração dos Correios do
Estado de S. Paulo.

O Sr. ministro da Viação pediu ao seu
lega da Fazenda as necessartas providencias
no sentido de san feito . ao coronel Candido
Mariano da Silva Rondou, chefe da coa-imis-
são de linhas telegraphicas estrategicas de
Malte Grosso ao Amazonas, o adeantamento
das importancias de 2 00:090 e 35:000$ dis-
aribui'las raspectivamente ás Delegacias Eis-
caos do Thesauro Nacional em Cuyabá e Ma-
ná.os por conta do n. 11 da verba 3 1 do arte33
da actual lei °lamentaria, devendo a quan-
tia de 33:000$ distribuida á Delegacia Fiscal
de Matifios ser entregue alli ao 1" tenente
Luiz Marinho de Araujo, pagador da Seeeão
do Norte, da alluaida commisslo.

O inspOetor federal das estradas amimo&
coo ao Sr. ministro da Viação haver sido, a
titub provisseio, inaugurado o trecho entre
Anosa e Paulo Jacyntho, no prolongamento
de Viçosa a Palmeira dos índio?, da Estrada
de Ferro Central de Alagaae.

• A Inspectoria de Obras Centra as Serras
siem:ateu á approvação do Sr. ministro da
Viação o projecto, o orçamento, na impor-
tancia de 1.316:910$358, e a minutada edital
de concorreu-sia publica para a construct:ao
do açude sMainona»

'
 nos munieipios de Caieó

e Jardim, no Estado do Rio Grande do Norte.
Este açude vai beneficiar uma das regiões

mais fia.gelladas pelas seecae
'
 embora de uma

fertilidade espantosa nos polutos onde ha hu-
midade.

A represa terá 9.400 metros de extensão,
com uma área inundada de 1.168 hectares
e com urna capacidade para 50.405.000
metros gb4So.s..

Com a construeaão deste homens° reser-
vatorin, toda a extensas) do rio Barra NtIVU,
comprehendida entre a barragern .ss a cinto-
cadttra do rio Seridó, este rio, bem roma
grande parte do rio Assa, serão beneficiados
e poderão ter as margeei cultivadas:

A nintalmente, devido a baixa das aguas, ter-
se-ha uma área de 225 hectares, aproveitarei
para • o cultivo de vantes, senda que, tios
antros de serra, essa área . artginentará enor-
memente, podendo mit:andar recursos tkeeCS-
sarios para mais de 103 (arrelias.

Foram promovidos na Administração dos
Correios de S. Paulo: a praticante de Ia clav4sn,
por =rei:intenta, o de 2' Julio Cardem, e a.
praticante de ta classe, o estafeta distribuidor
Aristides de Barros Avila,

• •:‘

Foram exonerados:
Do lagar de praticante de 1" classe da Ad-

ministração dos Correios de S. Paulo, Silviatto
Pinto

De estafeta entre 5. Paulo dos. Agudos e a.
respectiva estacão da estrada de ferro, ia, Es-
tado de S. Neli°, pjr abandono de emprego,
Jaytue Cantei:tio de Almeida.

O administrador dos Correios do Estado do
Ceará fai autorizado a mandar abrir concurso
para. carteiros na agencia postal de Ilaturité,
naquelle Estado.

Foram nomeadas
Agente do Carreio de Santo Antonio de Pa-

tina, no Estada do Rio de Janeiro, D.•Ambro-
•sina Machado Turres ; 	 •

Estafeta distribuidor da Administração dos
Correios de S. Paulo, Sebastião Teixeira
• Estafeta entre S. Paulo dos Agudos e a res-
pectiva estaetto da estrada de ferro, Mi Es-
tado de S. Paulo, Antonio Galdino.

• •
Foi elevado para dez o numero de viagens

mensaos da Unha postal de Alto do Rio Doca
a Dores do Turvo, no Estado de Ninas Ge-
raes.

Foi creada . uma linha de Correio entre
Çambucy e Capivary do Paraizo, na Estado
de Minas' Gemes, com viagens tle tres
tres dias, sendo o salario do respectivo esta-
feta de 300$ ammaes.

Ao Ministerio da Viacão foi enviado o ie.
querimento do carteiro de 2" classe Oscar
Jose de Almeida, pedindo pagamento por
exercidos lindos da quantia de 2585035, do
gratificação addicional, que deixou de receber
em 1910.

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agri-
miltura, recobriu dos Drs. Alcides Miranda
Eduardo Clarim, debigados do Brazil no Con-
gresso de Policia Saltitaria Animal, reunido
no mez lindo em Montevideo, o seguinte oiti-
cio, datado de 5 do corrente : .

«Tendo sido honrados cone a confiança de
V. Ex. para- representarmos o Brasil, como
delegados techiticos, na Conferencia do Policia
dos Animaes que se reuniu em Montevidéo a •
3 de maio proximo findo, levamos ao cenho-
cimento de V. Ex. que empregámos o melhor
de nossos egerços para que a representação
brazileira se mantivesse na altura de sue
missão (Aliciais	 • aseessews.,~~0-,--'

ePsg
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Ha como exemplo o facto 'de plantas vivas f burgo, o pratica-ri- te Augusto Naselment° •e em
no valor de 388 pagarem. do frete 47$240 Appareeida õ praticante José Munia Machado.
Varias sociedades federadas nos reclamam
contra esse facto, e a Andina do Bom Retiro.,
importante estab elecimento horticultor deste
municipio, tem cerca de 500 pedidos, cujas
expedições estão suspensas.

Appetit?, em nome desta federação, para o
alto patriotismo de V. Ex. no sentido de se in-
teressar junto ao Esmo. Sr. ministro da Viação
para ser mantida a antiga tarifa, que deter-
mina que as plantas vivas e outros produetos,
que não pildem soffrer demoras, serão despa-
chados como carga, seguindo no pr•irneiro
trem de passageiros. Respeitosas saudaçõas.e

- ksnos egrato- consignar aqui as gentilezas
com que. IMS ineber4111 os demais delegadtis
das nações que se fizeram representar, bem
corno as attenções de que fomos alvo por parte
das autoridades da Republid Oriental do
Uruguay, gentilezas e attenções a que nos es-
forçámos por , corresponder continuadamente
com a mesma solicitude.

'A 'nossa modesta colaboração no projecto
definitivo; de que resultou o tratado assapado
pelos delegados diplomatitros, o qual tratado
necessariamente ha de ser presente ao Go-
verno Bt•azileiro, por intermedio do Ministerio
do Exterior, nunca deixou do ter eia vista as
necessidades, hoje melhor conhecidas, da nossa
incipiente e futurosa industrio pastoril.

Podemos assegurar aV.Ex. que hão de advir
fructos bem importantes das medidas de
modo geral alli adoptadas, pois que todas con-
sultam fundamentalmente os nossos interesses.

V. Ex. julgou ainda acertado confiar-nos
o estudo do melhor modo de ensaiar entre
nós a vaccinação contra a tristeza, o que nos
levou á acquisição no Rio da Prata de um
certo numero de cabeças de gado provenientes
de campos inteiramente immunes de carra-
patos e, portanto, isentas da molestia em ques-
tão, as quaes estão sendo agora vaceinadas
pelo proprio professor Ligniéres, o inventor da
vaccina, sob os auspieios da Divisão de Indus-
trio Animal, a cargo do eminente Dr. José
Leon Suarez, empenhada em realizar esse
ensaio com o mais decidido e pratico interesse
scientifico, e virão depois provar em nossos
etimpos, não immunliados, a ellicacia ou não
daquele meio preventivo. 	 .

Opportunamente relataremos com minucia
a V. Ex. o que °ocorrer a respeito; não o
fazemos ainda por estarmos apenas no inicio
da experiencia.

'Aproveitamos a opportunidade para agra-
decer, ainda uma vez, a V. Ex. a prova de
confiança de que somos gratissimos.—Saude e
fraternidade.»

Foram mscriptos no registro de lavraoores,
criadores e protissionaes de industrias con-
nexos, instituido lio Miuisterio da Agricultura,
conforme requereram, os seguintes senhores:

Carlos Borla, Nieolau Ilroefr, Eugenio Pe-
reira de Moraes, Julio Cosm. de Mendonça,
João Miranda & Irmãos, Rita de Sá. Fortes
Junqueira, João Baptista flano, Evaristo Al-
ves da Silva Ribeiro, Domingos T. Nogueira,
Domingos José da Costa Leão, Avdano- Sam-
paio, Graciliamo Francisco de Oliveira, Carlos
Alves da Rocha, Vicente Viveiros de Vascon-
celos, Moldas Gomes Velho, Campos &

Condida Sobral de Almeida Magalhães,
Joaquim Rodrigues de QiteirOZ, POMpe ti ia-
come; Tiberterio Baptista de Araujo, Eduardo
da Cunha Canto, Fernando Augusto de Albu-
querque Sarmento, João Baptista do Atuara',
João Mendes Guerreiro, Jose Cicero Sampaio,
José Cliristino Fornira, José /abordo de Souza,
Fernando Dardié, Francisco das Chagas Silva
e Francisco Vilela de Andrade.

• O Sr. ministro da Agricultura recebeu o se-
guinte telogranuna do Sr. Manoel Simões Lo-
pes, presidente da Federação das Associações
liuraes, datado do Pelotas, Rio • Grande do
Sul, em 8 do corrente:
.«Corn pezar communico a V. x. que a Via-

ção Ferrea do Rio Grande do Sul persiste em
manter a reforma que fez de sua antiga tarja
sobre plantas. Assim -O que determina só poder
essa 'mercadoria ser transportada em trem de
carga ou como eneononenda, pagando neste

• caso • freto- .de bagagem, .sendo eia ambos os
casos muito prejudicada a horticultura, pois
nos trens de carga a grande demora inutiliza
akeplauta.s antes. ge .ellegarem a sem-desti-
no e, corrio encounnmida, 	 o frete„ . é .inconspae
tirei com o va lor da..mercadoria,	 .

Ao Sr. ministro da Agricultura teregraphou
o Dr. Rotirignos Peixoto, em commissão do
ministerio nos Estados do Sul, dando noticia
da visita quo fez ao Aprendizado Agrieola ripe
S. Luiz, nu Estado do Rio Grande do Sul.

Naquello estabelecimento encontrou o dele-
gado do ministerio tudo em ordem, tanto o
ensino como a escillducKao•

Os terrenos a mantos estão cultivados.
Visitai' lambem o internato dose: estabele-

cimento, militando os aluamos prova de ca-
pacidade.

Existem actualmente 23 internos e cinco
externos, rum sate ouvintes.

No campo exprimidas existem diversas
culturas, sonda as terras de lavoura.

111,•••••••nnn•n•n••

O Sr. ministro da Agricultura recebeu o
seguinte telegranrna do J. J. Soabra,
governador da Estado da Bahia, datado de
10 do ia/évente:

s Grato pela communicação de V. Ex. polo
regreser do Rio Grande do Sul e pela genti-
leza dos tormosslease aviso. Tenho a satisfa-
ção de dizer á V. Ex. mio igualmente con-
tinuo a sou dispor no governo da. 'labia, onde,
com os meus applausos a Sua ad einistração
no ministerio, estou pranto a auxiliar, neste
departamento do paiz, as medida do sair
pragramma do organizado ceou -mica. Alre-
ctuoeas saudações.»

•••nnnnn••n•••.~.

Esteve liontom no àfinisterio da Agricultura
em emterrencia coto o Sr. Dr. Pedro de To-
Iodo, titular daqtialla pas!a, o Sr. JacqueS
Dopas, ronsul geral da Freares no 'trotil.

Ao Sr. ministro da Agricultura tolographou
o Sr. Volitara de Andrade, director da Escola
de Aproodises Artifices do E itatIO de Ala.gaas,
HOS Sognintes termos:

« Ciimprd o grato dever de communicar a
V. E. que se encimo limitem a distribuição
de prendos pecuidarios aos pospomos 'artifices
de.sts ('vota, proVoni oit a de quairth dedu-
zida du woducto da. rm, Ia desta instituto du-
rante o anuo passado, no forma regulamenta r,
sendo nessa oreasião ealoreramente saudados
os mimos tio Marechal 11.'111os O de V. Ex., esta-
distas que tinto tém contrilmido para melho-
rar as coa licilas do operariado alo
Ilespeitoms Mpri Med t03. »

Pela Sub-directoria da 2a divisão da .Estrada
de Forro Central do Ilrazil fora.n designados
para servir:

Em De Mora, o . praticante Aristoteles Pe-
reira; em Porta Faria, o praticante Antonio
Barbosa; em Queimados, o pratica:1U Armando
Aires ; em lainjamin Constant, o praticanto
Nalium Paula; em Lafayette, o praticante
'Serenava' Valonto ; run Cascadura, o prati-
caillo Abdon,,- em S. Francisco X.a-
vier, o priarcatite • Ivan • Moraes; cima Teslos os
-Santos, o praticante Saul CUM çin CeediS:-

O Dr. José Valenthn Dunham e o coronel
José alimiz ebrápareceram ao desembarque do
Dr. Nilo Peçonha, representando o Dr. Paulo •
de Frotitin, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. •

O movimento de gado nas estações foi hon-
tem o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 331 rezes ; Mata-
douro, abatidas 548 rezes; Bemfica, stock 409
rezes e Sitio, 452 rezes.

Pela Sub-directoria da 34 Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para S..TVIV:

Na Central, o telegraphista José Calcino de
Castro Junior ; eM Dei Castilho, o praticante
Fernando Carlos da Fonseca Costa '• eia Quei:-
mados, o telegraphista Antonio Pedro da Silva
Deita; ; e na Central, o praticante Mario
Franco Vieira.

Estão com parte de doentes o telegraphista .
João N. 'Apue Figueira e o praticante João .
Moreira Marques.

Foram chamados a inspecção de sande: o
telegraphista Francisco Xavier Agnelle Ri- -
'miro e os praticantes Antonio Magalhães
'rastos e José Gumercindo da Luz.

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do •th•azil importou ante-hontem
1.047.85a kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e do particulares e exportou
392.282 kilograturnas de mercadorias diversas,

•miaerio, milho, feijão e café. 	 .
A ficado deste ultimo produeto foi de 4.538

SaCea.S.
Não houve rendimento de despachos pagos

e nem a pagar.

Reauer:mentos despachados : 	 •I
Pelo director da Estrada de Ferro Cen-

tral do 'heril forno despachados os seguintes
requerimentos:

Luiz JOMS do Almeida.— Concedo 60 dias,
com dons terços da diaria, a contar de 8 de
abri ultimo.

Miguel Nigre.— Concedo 40 dias, com dons
terços da diaria, a contar de 20 de abril
ultimo.

Mario Baptista. — Concedo 26 dias,' com
dons terços da diaria, a contar do 7 de março
ultimo.

Mareellino José Rodrigues.—Concedo 30 dias
com dons terços da diania. 	 .	 .

Marcellitio Gonçalves.--Concedo 30 dias, •
com dons terços da filaria, a contar de 22 da
março ultimo.

Mathilde da Veiga.—Deferido por equidade,
sondo porém de 305 o :dope'.

Martinho Manoel Carneiro.—Proceda-se
areento com a lei n. 2.541, de janeiro deste

alanoele do Couto. — Certifique-se o que,
constar.
. -Manoel Pinto Custodio.—Não convem.

alailool do Almeida.—Concedo 30 dias, com
dous terços da diaria, a contar de 1 de abril.
ultimo.

Manoel Simões Vinda.. —Concedo 30 'dias,•
com dous terços da diaria, a contar de '6 de
abril ultimo.	 •	 •	 • • •	 • -	 '•• •-•• se •	 •

Manoel Firmo Borges.— Concedo '30
com dons terços da diaria.

. Manoel.José Pereiras.— Proceda-se de ac-
Cardo coma lei n .544, de janeiro deste

.aun9;-
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Manoel Garcia.—Idem.
Manoel Bento Lyra.—Concedo 00 dias, com

dons terços da diaria, a contar de 8 de abril
ultimo.

Manoel José.— Concodo 90 dias, com dons
terias da diaria, a contar do 1 de abril
ultimo.

álanoel Alves Gildo.—Coneedo 30 dias, com
dous terços da (liaria., a contar de O de abril
ultimo.

alatioel Coelho de Freitas.— Concedo 30
dias, com dons terços da (liaria, contar de 16
d. , abril ultimo.

.dat osol Marcondes de Oliveira.— Permitto
a	 livia por 30 dias, smi veticitnentos.

osol João Bapti-ta de Moraes.—Proceda-
.!• aeciirdo com a lei ti. 2.511, de janeiro

d. -	 •nno.
Mano..1 Illbsiro do Na scimento.— Concedo

60 dias, com dons terços da daria, a contar
de 1 de abril ultimo.

Norberto Munis Teixeira G11 .111131'ãtig . — Inde-
ferido. O - soie.1 /leve ser distribilido de modo
a terem oito li•es:s de serviço ou 4s por se-
mana.

Nilo José Guimarães. — Concsdo 90 dias,
com dous terços da diaria, a contar de 2 de
abril ultimo.

Nicolan Canditio	 — Concedo 30
dias, mit 11011s tem os da diaria, a contar de
16	 abril ultimo:

Norion, alegaw S- Comp. — Certiliques ,e o
qtt. , c..aistar.

orostes Colho Noves.— Dsforido, c.•niforine
inforinaão da 23 (lis isso, s • itisfenos os impos-
tos tninsoipaes e pagando VS por trimestre
ad.siteado, revorio ndo es-A quantia eu favor
da a...,ssiasas (;. de auxilio: alittuos.

Olyinoin Sampaio. --lislorido.
Morsit.a.—illdt•rttridel.

te ir hi:t i.	 l	 V.1,1'1)11C.'11.)S.—C011erd0
21) I.	 11-11A terços da dl/Mia, 3 contar

ais'', ultimo.
stet i i ..	 Conrodo 30 dias, cota

dons ;•	 n sta tilaria, a contar de 23 de abril

O is •. ,os da Silva Campos. — Pcseoda-s de
aeosr,lo coai a lei 11. 2.r:t1l, de janeiro deste
atino.

Pedro 11 .1phitio. Concedo 30 dias, com
dons t e rços da /liaria, a contar de 12 de
março ititOno.

Poilro Masa.--Deferido.
Ko l lin° do tosto. -- Concedo 30 dia .:, rolo

dou; terços da diaria, a contar de 19 de abril
mimo.

pauto Viloso da Voi2;3.— Coneedo 10 dias,
com doas terços da diaria, a contar de 11 de
abril ultimo.

Patilino Silva .—Deferido, de accórdo com a
;nímio :iroso da SCCI'Vtaria.

Piro Ja tin	 . Indeferido.
Quintino Francisco de Souza. — Concedo 30

dias, com olotm terços da diaria, a contar de 5
de maio ultimo.

Queiroz,	 & Comp. — Mediante re-
cibo, seja restituido o documento.

Sers h:o do Exercito para hoje:
Suporior de dia, capitão I itt .J de Oliveira

Carneiro.
A I° brigada dá os offiriaes para dia a

9' região, auxiliar do superior de dia e para
ronda do visita.

Auxiliar do ollicial de dia, amanuense Bar-
bosa.

• brigada mista dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara e arsenal de Ma-
rinha.

A 1° brigada estrategica dá a guarnição.
Uniforme :;°.

'Formará hoje ás 8 horas da manhã uma
,suarda de honra de tua dos corpos da brigada

inixta, afim de prestar as devida s continencias
ao Esmo. Sr. Presidente da Republica, no Ar-
senal de Marinha.

O ser ,. iço para hoje na Briada Ptli iui(5 o
seguinte: •

Superior de dia, major João Lino.
(Melai de dia á brigada, capitão Nau-i.
Medico": de dia, tenente Dr.alirabeau e de

promptidao, tenente De. • Lima.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutieo

Filogonio e pratico Figueiredo.
Interno de dia, alferes honorario Cassio.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 5° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 5° batalhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Moira Lima, Santa Barbava e Reis.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Arthur e um inferior, amboa
de cavalla ria.

Rondantes á disposição do superior do dia,
Ires interiores de cavallaria, sondo um para
as patrulhas do 1°, 3° e 5° distrietos, dons
do 1^, um do 2°, um do 1° e uai do 50 ba-
talhões.

Guardas: da Caixa de Amortizava°. alferes
Madureira, Caixa do Conversão, aiferes uno-
ti 01, Thesouro, tenente Bastos, Casa da Moeda,
tenente Bal'rã9.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
tenente Marinho ; no 2 0, capitão natos; no
3°, capitão Brilhante; no 1", tenente Isidro;
no 5^, alferes Cardei, na csivallaria, capitão
Assis e no corpo de servi,;os auxiliares, te-
nente Barbo-a Li na.

promp; iilão: mia cav. :tilaria, o aVer..s Daniol
C no 4 batalhão, o alferes Octaciatto.

Auxiliares do ollicial de dia, um iitferior
do 1 0 e um corneteiro do 2' batalhOs-s.

Oriloos á :sisletleizt do pe..:,;oat, doas praças
do 10 e um corneteiro do 5 :' batalhões.

O regimento de cavallaria di o serviço
já determinado, uni O Ilieii, 1 de promptidão
com 30 praças, a condueção cli pre.sus e o
mais quo se pedir.

O I' batalhão dá parte da guarnieão,
polici,unetito e extraordinarios deterolitiados,
as promptidões de inceudio, succorro e o
mais que se pedir.

O 2" batalhão dá o poliriawoto do 6",
:° e 21° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento do 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos o o mais que se pedir.

O 43 batalhão dá parte da guarnição,
o policiamento e extraordinarios determi-
nados, a prumptidão permanente com um su-
balterno e o mais (LUC se pede.

O 5° batalhão dá o policiamento do
9°, l'S", 16° e 17" di s trictos, os sorvii:os. já de-
terminados e o.mais que se pedir.

O corpo do SCI'Vi t : 133 auxiliarei dá um
bombeiro, um electricista, uma ambulai:eia,
um auto para incendi° durante 21 horas,
os serviços já determinados e o mais pie se
pedir.

Uniferme, 3^.
IN/

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Asiatie Prinee, para Victoria, Balda,

Trindade e Nova Vurk, recebendo impres,us
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1,2, ditas coma porte duplo

e para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar ate ás 10 da manhã.

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da mauhã, cartas para o interior até ás 8 1,2
ditas com porte duplo até ás O.

Polé Itaperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até 35
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1,e2, ditas com porte duplo até ás O.

l'elo Agudas, para Bahia, Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos ai,S
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
exterior até ás 9.

Pelo Regina Flana, para Santos, Rio da
Prata e Paraguay, recebendo bnpressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 12, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Amazonag, para Balda, rocebsndo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
até ás 12 da tarde ditas com porte duplo até
á 1 hora da tarde e objectos para registrar
até ás ,11 da manhã. •

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias tileis, até ás 2 1,2 da
tarde.

— Recebim ento de encommendas para Por-
tu gal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes qui ! so
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

OBITUARTO — Sepultaram-se no- dia 10 do
corrente 11 pessoas, sendo

Nacionaes.	
Ed.raugeiras 	 • .	 8

Do sexo masetilitio  •	 29
Do sexo feminino 	  15

.11

Maiores de 12 atinas 	  24
Alenures de 12 annus 	  20

11

Indigentes  •	 11

O movimento do Hospital da Santa 'sisa (13.
i wicord i dos llospicios de Nossa Se: t ra

da Satille, de S. João Baptista, de-Nossa
do Soecorro e de Nossa Senhora das

D.tres em Cascadura fui no dia 10do corrente'
o seguinte

.Nacionges E•strangs.

Existiam 	 	 1.1.22 •	 1726	 1.818
Entraram 	 	 43	 37	 • 80
Sahiram 	 	 51	 • 18	 69
Falleceram 	 	 5	 5	 10
Existem 	 	 1.109	 710	 1,819

O movimento da saia do banco o dos coo-
sultorios publicos foi, mio animo dia, de 6:211
consultant.e.a, para os quaes se aviaram tibtb
receitas.

fizerain-se 45 extracções de dentes,
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Directoria de Meteorolocia e Astronomia- Secção de Meteoroiogia e Physica do Globo - Estado do tempo ao raeto-dia de Greenwiclt -
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1012.

1700	 -l- ° 0 ° nt 'In rnlin
Tur.vasst'.	
S. Luiz do 111aranh6o 	

1,,,,i:;	 1:;", IS'
01,31 	 11',16

:1:,
12

--
62.1

2'.(l
2.6

311.0
30.4

21.0
23.))

0 2.1
22.1

43.5
6.0

Es E
F.

2
4

9
8

Fernando Normilla 	
Tiwrezimi 	

31,50' 30.21)
'i'',101.	 13°,31'

11i),
linii

02.5
01.8

20.5
27.0

27.0
31.2

22.31
21.9'

20.:
22.3

0. 4 E
SSE

4
2

4-
4

Urvalhou.

Nata! 	 5',10. 33°,12 2sl 6:33) 27.6 29.9 22.8 22.8 3,8 0 O '7
limatO 	 6°,25 	 :O • ,40' 2121 62.3 26.: 31 . 0 21.4 18.2 Si: :3 7
Paralit ba 	 7%00 	 11'.10 . 41 65.8 2s.0 20.8 21 .6 21.: 17.0 SE 2 5
Campina Grande 	
Goyanua 

7°,10'	 1',°,('2'
, 31'	 5,60'

i,j5,
II!

62.5
04.1

19.11
27.0

2 1 .9
30.0

10.1)
2 1.. 2 .

12.0
21.1

SE
5

2
3

6
7

Nazaretb 	  7%19.	 15-37' N21 63.6 25.8 28.1 20.8 20 3 .S 4 7 Bua), nev. ten., orv.
Jaly n alão 	 ,03*	 .11.52 . So 1 6,;.0 20.; 27.4 21.1 20.9 1. 5 1 5

11eciR . . 	   8° 03' 31".51 :01 61.0 26.9 27.1 22.2 20.6 5 3 2 Bom, nev., tenue.
Pesqueira 	 8%26 	 37.11 - 725' - 21.2 27.7 19.2 16.3 1,1 E 3 4
Araeajá 	
S. bento das Lztves 	   

10.53'	 :17',U1'
12' .3:1 * 	 38".13

5,
:12

1 9. 0
61 9

2N . 3
23.0

.1	 .i.)
27.1

22.0
17.o

~O.,
1.1i

O
S

O
1

8
4

1.1c,a....)•

Undina 	  	 1300 	 38°,30 46 61 2 20.1 2 ,1.6 21.8 20.0 SW o 3
Caetité 	 11'.04.	 i2 - .17' 00o 62.2 20.1 2:).9 13.0 13.3 I.: 1 O limi.
1111‘ ..o‘:  	 14'.17 	 39,113 1 3 61	 4- 21.0 2s.8 21.6 17.: SW 2 2 Bain.
Cily:iliá 	 1:1".35 	 50-,60' 215. 67.0 22.5 2'... 5 2:1.1 17.4 O O 10
Theophilo Cntuni	 	 l's", to '	 11%20' 30S1 01.5 16.0 2;.6 15.0 12.6 O O - N,).voeiro.
()Aro	 Preto 	 40..,431	 43-.36' 1	 .131: W.1. -I . 11 . 22.o 10.0 11, N O O 10 Sevoeiro, orvalhou.
Franca 	
Bibeirão Preto 	

44...12.	 17°,21 •
21..,18 	 1;- , 1t.i .

1.00 4 1
;,1:',1

60.4
4,,t)

18.0
13.ii

10.6
22.0

12.3
12.4

11.2
12.3 10 , 0

O
O

O
O

8
7

Ulc(re') orvalhou,
10c,•ret).

Girhacena 	 a 1%13 	 ut . , /,;* 1 .1;i0 66.1 10.4 1 1 .:2 11.8 12. Pk 1 .8 SE `? 10 1ncert0.
Miriambitiho 	 410,18'	 40%35' I .010 67.2 1:..1 2:„3 7.9 12.1 0 , 1 o O	 9
1.ax ras 	  41%2(1 	 ii",:: 804 66.4 17.0 21.2 8.2 12.:) 2.2 E 3	 10 1)1'v:ditou.
Palmyra . 	 210,20'	 12 .10 832 62.1 15.8 21.6 7.2 12.2 :1.5 O 0	 10 Má'.
Campos
.1 II il. de	 FUra 	
S. Carlos do Pinhal 	

21°,10 	 1 150 1:
2111.45 	 4:1,2'
44-,04' 47°,:; 0

9
02
812

68.1
67.::,
65,8

19.O
16.6
10.2

32.6
21.6
21.6

13.8
5.3

10.0

Is, -,
12.6
12.5

2 . 6

0,5

s‘v
SE
SE

4	 10
1	 10
1	 4 Nevoeiro teime.

Caxamhá 	  22-,11	 45".01 - 891 67.5 13.2 22.2 6.2 11.0 0,6 0 O	 10 LiCCEL4 t.eVMiE0.
S. Paulo dos Agudos 	
ílio Claro.

22°,1M 	 .0- , 0:,
."',"0'	 1",",3:,.

602
614

60.6
1.3.9

15.0
16.8

21.2
2 1 1.4

10.2
7.3

11.5
12.2 0.5

SE
S

1	 10
2	 10

Incer1,-).
lucurto,	 nev.	 tenue.

Vassouras 	 22°,25'	 13°,12' 416 02.2 40.4 27.8 12.8 12.1 6.6 SW 2	 10
liezende 	   24,28.	 11 0 ,1.:1' 431 66.8 16.8 22.9 0.0 12.7 0.7 ENE :;	 10 NI,1n.
Pinheiro 	
i'aszt Quatro 	

42'',30'	 43", il .
'''',30.45.1§1'

401
036

1 17.0
65.9

10.6
1:1.6

23.0
20.0

10.5
5.81

12.9
0.9

0,5 0
W

O	 10
2	 7

Nkio,
Incerto.

Mendes 	
Piracicaba 	

."'.3.2*	 42 .. . -2s •
22,45:	 470 .110 .

:. 31
550

60.8
611.6

11; .8
16.2

20.0
21.2

13.4 .
11.2

12.2
11.1

•--).:, O
SE

O	 10
1	 N

\Lio.
10certo.

Camphias 	
Capital	 (Rio) 	

220 ,51'	 1 ;°.0 i'
22°,3663a	 Hl./	 '	 •

663
62

66.6
07.9

17.2
19.1

20.2
25.0

13.2,
17.5'

8.4
11.1

-
4 3.5

-
NW

- -
3	 10

Incerto	 orvalinu .
Incerto,	 nev.,	 tenue.

Ta ti ba Lê 	 2:1.05'	 13 - .2:,' 581 60.0 15.1 1 1.1 .1 12.0 12.2 4.8 0 O	 16 incerto.
Tatiihy 	 23",25'	 17",50 . 595 67.3 11.2 20.0 11.6 10.7 0.5 S 1	 1 6 Incerto.
S. Paulo 	 2:1-,3.í4 	 .11' ;61 63.0 13.0 17.2 13.0 10.4 3.0 SE 2	 10 4130.
Santos 	 23",50*	 48 . , :t 0 ' 10 68.5 17.4 22.1 17.0 11.8 25.3 o 0	 10 Incerto.
Fa‘ina 	  21',0'	 19,0n . 695 68.1 13.0 18.0 10.0 10.1 5'. • 1	 1' .!:(1.41.).
Iguape 	 21°,42'	 17 . 5;0' 10 (68.7 16.6 18.'i 16.6 12.6 5,8 O O	 1 . ) incerto.
Guarapuava 	 25",23'	 51". •fi s 1.116 63.1 11.3 26.7 8.-4 9.0 5 3	 5 Ne)i)eiro.
Gury liba. 	 .	 25°,25'	 10'.1:i' 9 08 67.2 1.1.2 18.7 8 .4 9.2 E 1	 10 incerto.
Paranaguá 	 25°,:34.	 V,...',:iir 3 63.0 18.0 22.5 13.0 13.1 1.0 SE 3	 10 Incertu,	 uev.	 tenue.
llltunenatt 	 26",33• 49,1)3' 2:; 67.9 13.5 17.1 10.0 9.5 NE 1	 10
Camhoriú. 	 7°,01'	 18-.38' 5; 66.5 7.0 21.6 4.6 6.8 O O	 2
Ilrusque 	 27°,05'	 1 8 ' • ,,5' 2',i 66.6 6.4 25.6 12.0 7.0 o O	 4 .x•c):!ii•O.
Floriatiopolis 270,331 4s',33' 4 68.1 12.7 18.0 11.9 9.1 o O	 c
S. Luiz das Miusties 	 28",25' 51-,50 . 20e - 9.1 19.0 6.0 6.5 E 1	 -
Cruz Alta 	 2",30'	 13' ,.ts' - - 9.1 15.5 3.4 6.; NE 1	 ir Incerto. ort Abou.
11tiaporé 	 20°,00 	 51°,51' 550 - 2.8 16.2 4.3 4.8 O O	 ( nm0eiró.	

.

Santa Maria 	 29%11' 53-,11' 110 - 8.4 16.0 8.5 6.9 5 1	 11 lrvallam.
Porto Alegre 	 '30°,01'	 51 0 .10' 40 63.7 9.3 15.0 7.2 7.8 O O	 1( incerto,	 inv. ten.on
CaclioAra 	 30°,29 	 52°,50' - 61.2 7.6 15.0 7.0 6.5 NE 3
nagé 	 11°,20 	 51' . .12' 209 66.0 6.3 12.6 5.6 6.0 O O	 • neerto.
Pelotas 31°,46 	 32,21' : 66.8 7.9 11.9 7.2 7.6 O O ncerto, nev.ten.	 orV
lho Grande 	 , 	
Montevideo 	  

32°,01 	 32507'
310,54' 56 0 ,12'

3
--

66.9
61.0

10.1
0.3

15.1
11.3

8.4
8.5

7.6
6.9

SSW
NNW

1	 3
4	 •

neerto, nev. teime.
Incerto,	 nev.	 tenue.

OCCERRENCIAS-

Em Natal. Iguatti, Pavaltybai Muzambiidio,	 lIczewle e S. Paulo choveu esta manhã. Em Recife, Pinheiro e Mendes chuviscott
esta	 -Em .1tiheirão ereto calliti nex e e .4a manhã. Em Turias4t, S. Luiz do Maranhão, Jaboatão, Pesqueira, Ribeirão Preto, Barba-
ce l ta, Luras; Paln4ra, Vtissonras; Rnetide, Capital, Taubaté, Santos, o lguape choveu hontem. Em Fernando Noronha, Natal, Campina
Grande, Goyanna, Nazaretli, Muzambitlim, 	 t.:arto, do Pinhal, Caxambú, Rio Claro, Mendes, Tatuliy e Paranaguá chuviscou hontem.

ConvettOcs:- Estado do céo em decimo.: de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
• 03 namoros indicatrvos da força do lento referem-se á escala Beattford de O. calma, a 12, tufão.

Ás temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Cruz Alta com 3°,4 e em Guapore com 4',2,,

ESTADO DO
TEMPO E PRENOMEN09

DIVERSOS



ESTAÇÕES

COORDENA1pAs
G EOGRA PIIICAS

1	

o

Evs

TEMPERATURA

c	 •
r..)	 .	 -:	 :...-o
=

•
f
!

.z.m
a

1
1
1

:_-•	 .
..5. ';----

C.; d
c.

o -ac

[4.

VENTO o
1.1

oa ESTADO DO
TEMPO C PIIENo

=	 o
	 2
	

DtlensOS

7

Quarta-feira 42
	

DIARIO (OFICIAL	 Junho de 1012 7687

• Directoria de Meteorologia e Astronoinia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-
alio de Janeiro, O de junho de 1012.

700 o
111/111

1 0 ,43' 130,35' 35 61.3 28.3 36 . 6 22.e 22.1 00.4 E 4 8 Bom.
I e:11:u;:la de Noronha 	 3°,50' 300,20' 93 63.5 26.6 26.- w.1.1 2 II ou.

Li	 50 ,46 35°,12' 28 63.9 27.4 30.1 22.1 21.:' 3.1 0 o 7 Incerto.
Laatt) 	 6",25' 3'J",40' 212 63.4 26.3 30.. 21.0 17.! 13.0 E 3 G
l'arah n ha 	 7°,06' 43°,10' 48 67.1 28.8 30.0 2I).6 19.6 1.5 SE C) 5 Incerto.
.4;ampina Grande 	 7 1 ,10' 36°,02' 535 60.8 *19.2 20. 10.0 12.3 SE II

.Goyanna 	
mareth 	  

7°.31'
7°,19'

351,00.
15%17' 82

63.6
63.2

26.6
26.0

3t.
30.2

20.6
19.8

19.8
19.8

0.3 SW
SE

o

G 7
Incerto, nevoeiro.
Bom,	 onalhou.

jalnatão 	 80 ,03 . 31°,32' 50 66.8 27.1 2s.1 20.1 19.3 SE 2 G •
Iteeife. 	
l'esineira 	

	 	 8°,05 31°,51'
37°.14'

30
725

64.5
10.5

26.8
21.8

23.0 22.4
20.6

21.7
13.8 SW

3 2 Bom, nes .,

A ravajá 	  10°,35' 37°,01' 5 65.7 26.5 ti9 . 5 23.0 21.2 4.6 SE 4 Incerto.
S. Bento das Lag‘ts 120 ,3:1' 38%45' 32 65.6 24.0 27.8 10.7 17.0 WSW
endina 	 1:1",00' 38°,30' 46 65.2 25.2 29.3 20.8 19.5 SW 88 Incerto.
	 	 140 .02' 12°,37' 900 64.2 1 7.6 25.1 13.5 12.9 SE 3 10

Ilhéus 	 	 13 " •17. 39",03' 3 05.7 26.6 29.5 21.5 18.3 SW 4 4 Bom.
1:uvabá 	 15°,35 56°,00' 235	 66.2 23.0 28.6 22.5 17.3 O O o Bom, nev., ten., orf.

ophila Ouoni 	   18°,10 • •11°,20' 305 66.1 19.6 22.0 15.4 15.7 li o 10
hiro Preto 	

Franca 	
Wi)-ii.301W10 	

20°,23'
20°,32'
21%10'

43°,30'
17°,21'
47,4)'

1.150
1.002

515

--
66.1
66.3

15.7
18.4
16.4

18.4
24.5
28.3

12.0
13.0
12.8

12.4
11.5
12.1

6.2
)0.2 Ni:

O

1
o
o

10
6
3

SCAO03 .0, orvalhou.
Orvalhou.
Nexwiro.

Parlm.viia 	   :21°,13' 1:1%47 1.150 67.4 15.8 19.2 11.8 11.4 7.2 O o 10 Incerto..

Lasra. 	
	 	 21%18'

21,20'
460,35' 1.046

868
691

68.1
14.2
13.8

23.2
24.2

7.9
14.3

12.1
12.6

0.6 E
NE

4) 10
10

Ne% oeiro.
Orsallcm.

Pami n ra 	
Campo.: 	   

-.)10.*)4'
21%40' 110,30'

832
9

04.2
69.5

13.8
20.2

10.0
22.8

15.0
18.4

11.5
14.0

O
o

O
0

10
1

Nev ,Jvir. n miue.
Orvalhou.

Kira 	 -1°,45* 43°,20' 682	 69.2 15.7 18.4 ‘,1 12.0 1.7 o 0 10 Incerto.
S. (:. ii is do Pinhal 	
4..:1X;11»bil 	

S.	 1	 11119 ihàs	 Agudos 	
	 	 22'',1

220 ,02' 47°,30'
65,01
k9",03'

842	 65.3
891	 69.1
602	 60.5

19.8
14.2
17.0

25 , 4

22.8
25.6

9,2
11.6
9.4

12.7
11.2
11.6

0.3 o
sE

1
o
1

2
ft)

O

liou], orvalhou -
I i 'certo.
Bom, 'ananim

Pio Claro 	 *21°,20' 7°,35' 614 60.2 15.8 26.4 10.0 10.5 O Boni, Mn °CIPO.
Va,~as 	 22°,23' 43°,12' 436 03.3 17.8 20.0 15.4 1:1.7 SE 10 Dom.
	 	 *) *)",28 11°,53' 431 67.5 15.6 10.1 15.5 12.8 O o 10

Poilwin) 	 •)2%30' 43%41' 403 67.8 17.6 20.0 15.1 12.9 0 o 10 Incerto.
1 1 1 ..--,a	 Quatro 	 936 67.9 14.0 22.6 12.0 it.!; NW Li 10
Alowle ,; 	 .	 . 22°,32' 12°,28' 431 66.1 17.6 17.1 15.1 12.9 0.5 5
Piracicaba 	 17°,40' n!io 66.8 13.8 23.0 12.8 10.9 SE s Nevoeiro.

ti 11%01' 66:; 66.7 '16.2 21.0 12.2 12.0 O 0 flom, onalhan.
	  . 1•1 ' , 1 i1; 13,10' 62 67.7 19.0 19.5 18.0 13.9 2.0 NW Inci . rto, ors Abou.

15'1,25' 583 66.9 15.5 17.4 15.2 11.3 )0.2 NE ‘) 9
Talohv 	 17,.50' 595 67.2 11.6 23.0 10.0 10.5 o o 7 Net oeiro.
S.	 Kildn 	 23.31' 46%30* 761 63.6 13.6 14.3 11.5 11.1 NE 40 Incerto, nevoeiro.
Santos 	 23°.36 48%39' 66.5 19.3 20.0 17.0 13.2 0 110m, (OS tintou.

Fa\iW 	 21°,05 19%00' we; 66.5 15.2 18.0 10.0 10.9 SE 2 2 Bom, orvalhou.
4111M-1'11;na 	 25°,23' 51°,25' 1.116 63.1 15.7 0.5 6.2 11.7 3 --- Incerto.
Cuci; n-ba 	 25",25' 40°,15' 908 66.3 14.3 14.9 7.3 10.4. 0 0 7
Paranazoit 	 25°,31' 180,30' 3 68.4 0.5 24.0 15.0 11.4 0 O

11lionenav	   20°,55' 19°,03' 2:; 65.5 16.1 16.1 7.1 11.9 0 O 10
	 	 2:°,04' 48°,38' 66.5 16.6 20.0 15.0 12.9 SSW 10

1 n rusiitio 	 27,03' , 35' 03.4 14.8 23.4 11.0 12.0 O 0 8
	  , i7 . *05 1 48°,33. 4 65.6 18.2 18.0 11.5 12.2 3 8 Incerto.

S.	 Luiz das Missó 	 28",25 54",36' 200 19.4 17.0 0.4 14.5 2
Cruz Alta 	 28",30' 530.38' 17.8 14-.7 3.4 13.7 NW 10 Incerto, orvalhou.

;ilit pOl'é 	
1 : 1* uviavaua 	

29%00'
29%. 45'

510.31.
57°,03'

530
150

-
5.74

15.3
17.2

14.8
22.0

1.8
11.0 12.8

O,
E

0
2

O

10 Incerto.
KlioÁivgre 	 30 0 ,01' 51°,10' 46 12.0 15.0 7.6 9.4 (1 O 10 Incerto nes'. (eu. orv.
Cacivwica 	  55.4 0.4 12.6 0.5 9.6 0 O 10 Ine,uto.
11:10	 31 0 ,20' 54».12 209 WA 14.9 11.8 10.9 -- 10 Mito.
W.IGranfle 	 32 1 ,01' 52,4:7 3 50.1 14.1 15.1 4.5 10.6 o o 10 Mão, nevoeiro.
.inflaràfl 	   32 .1 ,33* 53°,20 59.0 11.6 13.8 6.1 8.8 0 O 10 Mito.
151 . iitte% ide° 	 3'o°,54 56°,12 58.0 UA 12.8 9.0 8.6 NMV 3 10 Mito.

OCcunnEricAs

Em Mont ,?vhK) es t á chovend . k. Em Itag." . está chuviscando. Em Natal, Ignatú, Aracajú, Ouro Pretn e Muzambinho choveu esta
manhã. Elo Rezende chuviscou e•ta manhã. Em Turyassn; Varahyba, Barbacena e . Capital choveu 'tonteai. Ent•Goyanna, franca, juiz 4e.:
1wa, ca \m ilitei, Mendes e Ta uhaté (.11115 iscou houtcm.	 .

•• -
Consene,ões-Estadki do . 'cit..° . e1;1 (1 :cimos de c :...o eficoSerto-Q,. totalménte limpo ; 10, totalmente encoberto.
A.: temperaturas miniuus.da ve3pera verificaram-3e : cua Clua290 com 1 /1 .8 e cm Cruz Alta com 3 2 ,4,	 .

... '
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1/2 noite.... 761.8 18.3
3 a In 	 761.8 18.1
6 a n) 	 761.9 18.1
9 a In 	 762.3 19.0
1 /2 dia 	 760.8 21.5
3 pm 	 759.3 22.0
6 p m 	 759.4 22.8
9 p m 	 759.7 21.3

VEN13

FUENOMENOS DIVERSOS

•••n•••n••n, suo

13.2 SI 0.0 Calina 10 St
14.0 91 1.8 NW 10 St-Ctt
13.6 8h 3.4 NNW 8 St-Cu
13.9 85 2.3 NW 7 Ci-St
12.6 66 2.8 SW 1 Ci, Fr-Cu
15.0 76 4.5 SSE o Limpo
14.4 71 3.2 o Limpo
14.1a ià \V o Limpo

a

ao

NuvensOnanti-
ciade

V:16ãiPlibnaís tti.:feirã 12
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Junho de 1012

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsenatoi io Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 7 de junho de 1912
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PDENOMENOS DIVERSOS
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14 air.

0
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'"ir.

4X w
' ‘4z

. ,	 ,	 •
vol.,(1-
dado Direr.;:io Qua.nti-

dado Nuvens
aa tas

1/2 noite.... 759.9 20.4 14.5 81 1.3 NW O Limpo
3 a. iu 	
6 a. In 	

'755.2
755.2

19.0
17.9

14.6
14.7

89
96

1.7
1.3

NW
NW

O
7

Limpo
Ci-St. St •

9 a. m 	 757.1 19.7 13.7 80 3.5 N r. ci-Cti, St
1/2 dia 	 757.4 24.0 14.6 66 2.6 NE 5 Cu, Ci-Cu,	 Fr-Cti
3 p. In 	 757.0 23.1 13.1 61 5.3 SSW 10 Ci-St, A-St, Nb
G p. m 	 758.2 22.1 15.0 70 1.9 SSW 10 St-Cu
9 p. m 	 759.3 20.5 16.7 93 3.1 WSW 10 51'

-

Temperatura: maxima 25.0 á 1 h. 15 m. p.	 minium, 17.5 ás 6 11 , . 21 tu. Evaporação ein 21 . horas, 3.6. ()zona:	 m. O, 7 hs.
a., 1. Chuva cabida em 21 tis. 22.6. floras de hir,iarão,	 h. IS m.

Houve nevoeiro denso pela manhã e orvalho aidindanle pda madrugada e manhã.. Clioviseou de 2 lis. e 15ia, ás 2 lis. o 25 In-
m. e choveu e choviseuu alternadamente, entre 7 lis. p. m. e 1 / 2 noite.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Ob .-ervatorio Nacional -- 11 , ,Hho Meteorologieo	 RIO de Janeiro, .8 de ,jutili de 191
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V elori- Dr.;,:ã oi Quanti-
Nuvens

4

ei
ut U
k.

• .
Gae. :- l [alie lialle,

--.	 -•	 •

1/2  noitc 	 . 759.9 19.3 15.6 91 5.3 g 10 Nb
; a m 	
i a m 	

750.8
760.7

18.7
19.3

13.9
13.9

SC,
$3

3.1
2.7

sW
NW

10
40

Nb, A-St
li-Si, Nb

o a m.... 	 762.5 19.1 14.4 $7 4.3 5W 10 II-St, NI), Cu
i ,,'). dia 	 . 762.4 18.9 13.8 $5 0.0 Clima 10 NI)
: p In 	 761.3 18.7 13.7 $6 0.0 Calina 10 Nb
; p m... . 	, 762.0 18:5 14.1 $u 2.5 5 10 11-St, Nb
J p III..	 	 .762.2 18.4 14.0 SU 2.7 NNE 1 St

Temperatura: maxima, 19.5 ás 7 lis. O a. n	 inuima, 1:;.0	 lo lIs. lii tu. p. ia. Evaporação eni 21 horas, 2.2. 04011a: 7 11:.ia., ;
7 lis. 1h, 1. Chuva cabida em 21 horas, 2"71. Hora,	 11... ti iiIIIIItIi.

Houve nevoeiro fraco de 7 lis. 15 ia. a. ia. 	 lts. 50 iii. a. In. Lhos eu fracamente e chuviscou de madrugada e de 11 lis. :2,0 in. a. III.
1 h. 30 ia. p. ia., cum intermittencia.

Nservações extrahida-s da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Ilio de Janeiro, 9 de pilho de 1912.

Temperatura, maxima, 25.1 ás 2 lis. 45 in. p.	 ; rnuia, 17.1, ás ti lis. 55 ia. a. lu. Evaporação em 21 horas, 3.7. °tona: 7 h$.111., 2;
a., 1. Chuva cabida em 21 horas 0.0. Horas de inoula •?n›; /II tis. 48 ui.
Orvalhou fracamente pela madrugada.
Nota -,91),se___rvarties extrahidas da serie hora ria.

7 hs.



A BOLSA'
Lb trabalhos da Coisa eorrerant ainda

homem, bastantementeai:bisados
'
 não 53

realizando operações em papeis de renda,
como em papeis de jogo, estes, porém; tendo
sohnspujado aquelles. 	 .

As apolices geraes de 1003 ficaram a
1:0303 t, as de 190 a 1:0155000.

As estadoacs• e as municipaa fecharam• ...
Em papeis dh jogd, foram feitos :muitos ite.

pelos, tendo Heade) a maioria deites limito,
10•10.: 'e os das Docas da Rabia á 1375000.

Foraen negociadas 50 305j:54410 flanco Nai
cional a 2005, os outros, plritm, não aceuàa-
rain alteração de interesso o tudo o mais
como • se võ adiante nas vendas e Diferias.

• VENDAS OFFICIAES,
Apofices yeSsA,-

Emprestimo de 1903, 4. :, 10— • -1s0305000
Idem de 1909, 75 	  -1:0155000

Apolices_estadodes -•
Rio, de 4033.6 st, 3, 7.. ... 	 • •	 045500
Idem idem, 50, 50 	 	 06500t1
Esidrito Santo, 6 i, 10.... 	 	 9705000

• Apolicos menittipaes
Emprestini) d i0a6,pois, •IS..
Idem, id em, nom., 30 .....
Idem, ideio. idem, 230 	

	Emprestimo (12 Nitheroy, port 	 ,.,,
.10, ;.0 	  

-	 	 , Bancos	 ••• 

Nacional, 50 	

2015000
	 2019000.
2045000

200000-

'• Praças i 	 a 90 d. v.	 A lga•

Londres (por penny).,,,:. 16 3/32 a 16 .1/8
Paria(por franco) 	 	 SSC tl a 5501
1lambUrS0 (por -mal-to).":::- $733 a $730

Praças:	 .. • • - a 3 d. V,
Loridiris (por penny .).; ' 4 202 a	 1-6•

Pariz(por franco).... 	 5597 a
Hamburgo (por marco) 	 • ;$ 918 a . 5730
bala (por lira) 	  ..•	 $597 a	 $393
PorMgali(réiS forte). : • $308 a 	 .530

NosaVork (por dollar • 35093 à - 35093
limpanlm (por /10,001 . 	• $373	 5507
Turquia (por penny) 	  151530 a . 15 31:32
Maria (por petiny)., • .-- • 15 31/32

Rio da Prata: •	 ••••
Argentina (por p0so). 	 • 33010 a , -	 35030.
Urug, nay (por poso).._ 3$260 • a • 	 33:130.

Café (por franco),...	 $596 a ,	 5591,
; OperaçÕes: , • 	 ' • -

Riflaria 	 4	   46	 a "10 5/32
Particular 	  ;16 13:61 a lio 7/32

•

2053000

985000
— •

201$000

2005000

—
2045301)
95$00)

Imoto 4603.60ts

•[VERSAS	 .

.. .. ..

Do Cominarei° 	
Da Lavoura  , 	  -
Nacional 	

•Mercatitil .'	 • • • .... • •
Da Prosineta do IlinGrauds

•
•orrtstts

: , •	 .
2705000 26.250011
2455000 238$000
2085000 2035000

• • 9—	 1885000
• 2005000

2905000 280500W
e_- 3$01000

,,,PART:Et_COMMERCIAL
• Rio de Janeiro, 12 de junho de 1912
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-. RE111001.5 C0NvOCADA5

•Rede Sul Mineira, para prestação de coo-
' 'tas e- eleições;6:1 hera de hoje.

•Pensionato da Familia, pata resolver sobre
a alteração •de seus estatutos, ás 2 horas de
hoje.	 •

Companhia Nacional de : Seguro Mutuo Con-
tra o togo, para prestação dé contas, á 1 hora
4e15.	 •	 -

Companhia Ti.juca, as ..3 horas, de 15, para
reforma dos estatutos..

esminlio Acre° PãO de Asincar, á 1 hora de
13, para lançamento de um emprestimo.

Extractiva Pastoril Brasileira, - ifs . 2 horas
•de 17, para prestação.' de contas e eleições. •

Força e Luz dc Campos, para tratar de as-
winptos de interesses, Ás 3 horas de 19.
- Melhoramentos no Maranhão, para presta-
ção de contas e eleições, á4 hora de 26.

Onnpahlfia Cantareira é Viação, á 1 hora
'de 26, pra prestação d&contat e eleições.

. Estrada .de Ferro Minas de S. Jetonyino,
. pra prestação de contas e eleições', ás 2. horas

e28.

DIVERSOS MERCADOS

o CAMBIO
Ptinetion0U, bontem. em boas condições de

rstabilidade o mercado monetario. O Banco
do Brasil fornecia cambiaS para remessas a
16 502 d., bem como alguns dos estrangei-
ra:, dando os demais a 16 1 , 01 d,, contra o
particular a 16 1364 c56 7/32 d.

Faraue reproduzidas as tabsilas de 16 3/32
015 101 d., que regularam officialinente so-
bre a praça dá Londres. •

•

TADELLAS OFFICIAE3

ariscos csraascMitõs
Taxas extremas

Companhias.	 ,	 ..... 
Estrada de Ferrp N'orte do Brazil,

10 	 	 4011009
Tecidos Alba:toa, 50 	 	  3035000
1.31Cria$ NaciOnaes. 50 	 .	 ... •

Estrada de Ferro de Goyaz,. 200, .
200  •'735000

Idem, 1 leni, idem, /00, 200 	 	 725000
Ideia, idem, ideia, 100, 100, 100, .

100 	 	 7sssen
Idem idem, idem, 100, 200-.--•• • ; 712000
Idem idem, idem, , te 30 dias,	 . ..,200........ _. , 	  • ti0000,•
Ideia itiem, idem, 200 	
Sul Mineira, 100, 550, 200.. "	-

	

....•• 	 1035000
•Idem idem, idem, blem , 300'	  - -102$5tiO

Idem idem, - idem, idem, vie- 30
...dias, 301) 	 '1013000
Docas de Santos, .nom. 53, 	  , 720soo0
Idem ldem, port.,,, 20, 20, 30, 30, ;;•.,..	 .
' 35,30"  -- - - ....	 --	 t. 	  ; 7363000
Terras c Colonizacao, 490 -  •	 "	 143600.........-

Idttito de 1012 7880

•	 -
hierp„ idem, 100, 100, 200 	 1411730
'dein idein, v/c„30 dias, 500 • • •	 • '45$000
Idem, idem, 30 dias, •	 - 145750
Das da Bahia,, 200,.200 	 1261500
Idem, idem,. 100,-
(dem, i em, sf.. . 30 dias, 2.00,5'00,
Ntnas	 .•

1315000

14640150fit
.	 • • • •

Antigas. (5 V.) . . .... . . . . ..— ... —.
IEmpo. de (897(6 •/.. .1:0153000 .1 ;0125000

Empr. de 100345 ,..„ 1:0303000 A:0453000
Empr. (1 ., 190 O; ej„	 — .. 1:0005000.	 .&nor. de 101043*/„ • ; .— . . -7005000
Cair. do 1911 43 °M-	 — . 1:0055000.• -
Estadoaes:•..	 .	 •

Rio, 5005(6 iii.)  •	 —. .. 5015001 -
Rio, 1005 A- •-.)....... 	 975000	 965000
Mina 4 , 1:1•005• 45 1.1.)...... 1:0035000 1:0023000
1::4pirito Santo (6 fj.)..	 9905000	 9835000 •
Mo Grande- do- Sul,

.(6 sé) 	 • •	 •- 	 —	 4:0105004)
Apoli.ses Sunticipaes:

Empr. de 1906 (nom.) 	 2035000
141eni (ao portador)... • 2045000-
Empr. do 1909 (port.) 	 2005000
Ouro t 20 (nommaes)	 29319mno•
Idem (ao por(ador).. 	 3005000
NkIteroy (2, serie)..
I leni ao portadm).. 	 2005000
Idem ['meninos). ..,	 •--	 •
Petropolis, 'St  - 	 —	 -
Alfetias O of. 	

, Oebentores: „ .
'America Fabril •
Milan Industrial : ''	 2035000
Tecidos Carioca..(witn) 	 2145004
Idem (ao portador).— • •
Manufactora.,	  2105000
Tecidos Confiança.... .. 2.123000
Idem Botafogo,. ......	 2083000
Idem 8. Potiro-(nom.)	  . 2103000
Santo Aleixo.r.- . ... . 	 2055000
Tecidos Industrial 1111,

neira  - •	 2093000	 203$500;Usinas Nácitmães.....	 204000Mercado	 . 2105000	 2069000
IntILIstrial do Itrazil..	 1905000	 180000
Docas de	 " • 2155000. • 2123600
huinstria eCommercio . •	 • -• 903060
Transp. e Carruagens	 '	 -2(05000Cantareira e Viação-	 2205000	 2105000
Cervejaria Brabina.... 	 2115000 . 2105000
S. Bernardo Fabril...	 2093000	 2053001)
Tecido Peto/gila:ma.	 - 2005000--.1 ia t, 1,0x	 •	 2065000	 2005000
Industrial de Gellulose	 2025000
álautiaes de Gonstru-

E:stiada tie Ferre São
Paulo-Geyaz	

Usinas Nacionaes, 	
E. C.•dc Quissaina...;
Luz Stearica., ...

Leniras:
Bailei de Ceedit0
--de Minn 1 ob, 	

Quartis-feira. 12"
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Praças : . •
Londres (por penny) 	
Paris (por franco),.....;
Hamburgo (por marco)..

BANCO30 Ita1211;
". •

• Taxas extremai
-

.s 90d. v. a'S d. r.
-IS 4/8 -.

•

Café:
Sobre-taxa, por franeo 	
Vales, ouro, (por 1$000) 	

Operações: .
Bancarias  -
Particulares 	

• •
Por telegramota
Praças

Londres (penny) 	
Paria (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

51:1
16 7/32 10 1/4 :

•
A' vista

13 13/16
5599
5733

•

r	 r.r5730- 13" 'latidos da Tijilea, 10::: ... ;;.. ' . ' 	 2.5P5000

15087 ;troncos geraet	 • V01110(10103 . COMPradOrSA
	559	 •

	

1„	 •• •	 •	 •

2o4Soarr
203,5000
108900r)
295$000
9075000
2.015000
2055000
20150)0
1995000
1035000

2065000
2005000
2925000 -
2125000
20550.00 •
2093000

2055000
2005000



Sacas i na média de 6.673 e desde 1 do julho
sim) 1 9.718.507 ditas.

As sabidas foraM de 90.122 saccas desde
12.5004.517.300
0:900

Sacas

do corrente e 8.133.846 desde 1 de -julho,
sendo o slot!: de 1.DSS.5S3	 titas.'	 • ".

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillvtics do	 tatimo	 fechamento das . tro1sãs

Dia	 :
Nova Vork, baixa de 3 a 6 pontos.
Opção de julho, 13,11 cindimos por libra:

110.4a fiacre, alta e baixa de 1,4 de franco.
3.131 Opção de julho, 81 3, 1 francos por 30 kihs.

Hamburgo, alta de 11 a 1 ,2 de pfenoi;K.
114.177 OpçãO de julho, 69 Mennigs por 1/2

3.583 LOIDIPCS, alta de 6 a 10 1 12 d.
Opção de julho, 03 sela.	 e 6 d. por 112

140.501
k

AIIIRTURS.
Dia 11:	 .

Rilogs.	 Neva York, alta de 1 a 5 pontos nas emüns.
'lavre, alta e baixa de 1 4 de tramo".

	1.055.100	 llainburgor baixa de 1 1 de pfetturgs.
•91.500
412.710 - :

i7):,:t., baixa parcial de 3 a 6 d.
•

nane, julho Si. 1,2, setembro 85; ibmem- -

	

61.610 	 bro 81 12 e março 81 francos por 50
kilos.
. Hamburgo, julho OS 34, setembro 6 .3, O-

gifogs,, zei notro 63 1, 4, e IMII'0 68 pfenoigs. por :.ki 

	

1.297.500	 Londresjullio 63 sh. e 3 d....setembro e::
812.310 der:embr., 02 sh. e 9 d. e março 62 sh. e 6 d.
412.110 por 112 libras.

r Desde o dia 1 foram recebidas 66.738 sacca.

Estados Unidos...
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

SattfAs

	

1.051	 63.030

	

112	 8.520

	

2.100	 120.000

	

290	 17.100

	

3.583	 211.980
De 1 a •10:

Estados Unidos...;
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
Desde o dia 1 da

julho 	

Sacra
3.551

19,102
4,158
1,502

/00

Kilop„
213.060

1.101.120
219.180
00.120
21.000

118.800

31.493	 1.889.380

2.158.223 141.493.380
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Junho.tre----Tnum

Companhias dd teeidtis: -

Illianra 	 3055000..	 ..
kreorrado 	  . 3205000
:razil Industrial 	  34081100
:onfiança 	  2383000
ietropolitana 	 	 -
dagéens -N	 	 -
:. Feia. 	 	 005000
7arioca 	
'regresso	   3583000
4. Pedro de Abaulara 	  1005000
:Jnião Lavrense ..... ...., • 210$000
dotafogo  ' 	 -
:. Joaquim  .	  1105000
danufactora 	 2305000
rijuca 	  . 255$000
tom-Pastor 	 	 -
;Anta MePto	  	 -
larbaCeD	
tiolnUa 	

Companhias de seguros:
Confiança 	
'• :arejistris 	
Indemnizadora 	  255000
Integridade 	 	 -
1 :ollo dos Proprietarios 	 	 -
Rrazil 	  205000
Garantia 	  2505000

Companhias diversas:
Docas da Bailia 	  1385000
•oterias Nacionaes 	 	 705000
Ohms de S. Jeronyno 	  215300
Terras e Colosdzatão 	 	 115150
:lede Sul-Mineira 	  1035000
'docas de Santos (nom.) 	  1255000
Idem (ao portador) 	  1313000
:entres Pastoris 	 	 275000
:I. 1;1 . do Norte 	 	 855000
S. F. Goyaz 	  745000
Melhor. no Maranhão- 	 	 -
Melhor. em Pernambuco 	 	 -
•:antareira e Viação 	  2205000
/2.. h'. Victoria a Minas 	  1155000
4. Paulo Rio Grande 	 	 555000
Transporte e Carruagens 	 	 -
Jardim Botaideo 	  2325000
centrucções civis 	  	 -
auto Viação 	 	 --
ilanseatica 	 	 -
'MUNI/nen/O 	
Commereio e Navegação 	 	 -
Energia electrica 	
Caxamhá 	  -
Minas Sul Rio Grandense 	  1755000
Mercado Municipal 	  555000

O CAFE'

Esse mercado funecionon,hontem, regular-
mente firme e movimentado.

As evolucfles dos centros de consumo foram
de alta na maioria das bo/sas e,por isso, alen-
taram muito os intere,sados.

Sobre as operaOcs efreetoada s , que orça-
ram por 5.500 sacaras, dera in os rommissarios
as preços de:125300 e 12800 e 323800 a 325700,
sendo os dons primeiros como base das opera-
ções em genero aniericanHi, typo 7,e os does
unimos corno base das qu'd..l • des de estylo,
do mesmo typo, para consumo europeu.

As vendas do dia anterior elevaram-se a
7.000 sa cens.

O mercado rmhon sem nava alrecaçrm mas
em boa posição.

. mearmos DO DiA

Verificou-se no mercado o seg, finte movi-
mento, rem foi officialtneire confirmalo

Saocas
narra dentro 	
Calu!agens 	 	 -
Estrada de Ferro Central do Bra-

ail 	 	 114
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 3.985

Total 	 	 4.209
Noa kdia 1 dc i nillo 	.•	 2.491,4iN

Vendas conhecidas:

No dia de honrem 	
No dia de, anus-imitem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de PIN) 	
Pas.cti •ala por Jnlitaity 	

Pauta da sem:ma , 850 áis.

NOTAS ES7ATISTVZ.13

Stock em 1' e 21 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ulthnos embarques 	

Stock actual 	

EN1RADAS

Dia 1 a 10:
Saccas

E. de?. Leopoldina 17.610
E. de F. Central... 11.223
Por via maritima... 6.879

Total ...... 37.114	 2.2

Dia 1 a 11:
Saeas

E. de F. Leopoldina 21.625
E. do F. Central... 13.539
Por via maritima... 6.879 •

42.043

EMBARc2t9
Dia 10:

eorst;Xo csr ARROBA

(Europeu)
Nominal:

	Typo .n. 3	 	  135100 a 135300

	

)5	 D. ir 	 125900 a 135300
e n. 5 	  12.5700 a 135100
» D. 6 	  123300 a 125900
» n. 7 	  123300 a 125100•
o n. 8 	  125000 a 125100

	

ii	 n. 9 	  /1S700 a 125100

currais CONSUMIDORES

EM SANTOS
No mercado de café dessa praça foram

animadas as sabidas e pequenas as entradas,.
regulando o mercado thme a 15700 sobre o

. 7.
Entraram 7.310 sacras e sahiram 43.530,

	

tendo	 PãSséd9.	 P9,E	 .9.WO dipS.

Regularam os SeguiMles preços •
Proc,d,Wila	 Por 10 kiim-

Pernambuco, 1 2 sorte; do
serão 	

Pernambuco, is sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assá 1 4 sorte 	
Natal, P sorte.	 	
Natal, regular 	
Mossorá, I s sorte.. 	
Mossoró, regular 	
Ceará, P` sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1 2 sorte	
Parahyba, regular .....
Macem, I s sorte ......
Maceió, regular 	
Penedo, i s sorte 	

•

11:11ClDO DE. ASiltiR

1 Esse mercado funecionou limitem ,com
- goma procura, mas com negocios moderados,

tendo fechado estavel, com os vendedores sus-,
tentados e os compradores em grande parte
retraldtias.

Nao Nine entradas, e saluram 4,355
sacras sendo o deposito Notem, de -131.1t194
&Leram p	 :
.	 .	 .	 ,

3025060
3005000
3305000

3005030
1363000

79,e,m0
300Stiu0

2305000
2605000

2205000
2155000
2053000

955000
1255000
2503000

605000
1105000
233000
555000

1205009
235000

1375000
695000
orso2,0
115250

102$,00
7155000
7305000
255000
805000
718500
413000
4:03000

2005(300
1005000
405000
9%3000

2105000
--

2525500
1215000
1155000
1105000

--
105000

1:05000
105000

2.522.580 SEGUNDA CIIAMADA

Nova York, alta de 1 a 3 pontos.
Havre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/1 no pjer..ig.

ulnesoo DE ALGODU

Em Liverpool a Bolsa aceiram, ?restem, .
alta de 5 pontos, elevan,lo a cota. rio 	 t
nora de Pernambuco, 1' .qualidade,
por libra.

Em Pernambuco o mercado consru-ron-,e-
inalterado.

O desta praça regulou sustentado, aias com
os compradores retrabides.

Não houve entradas ante-Imolem e sal:iram
- dos trapiches 561 fardos,sendo o stbrk InnÁcin
de 19.253 ditos.

115000 a 113500
1087C0 a 11$20&

Nominal
05500 a 10$ wo ç
103300 a 105700

Nominal
105100	 1011601)

Nominal
'•05100 a tosgoo

Nominal
105400 á 10380Cr

Nominal .
105100 a 115000

Nominal
105200 a 105000



11. • golarain os preças seguintes:
Q.L.15lado	 Per kilo

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystai... 	 	 Sit.'.0 a 55C0
13ranco 34 .solt , .. *.*% 	 	 SISO a S530
Branco 2° jacto 	 	 $120 a $'fr70
Someama 	 	 Não lia
Slasea vinho. 	 	 $"160 a SI•70
Crystal amarello. 	  e.. • •	 S130 a S180
Maseavo 1,,oin 	 	 S:290 a 5310
;Mascavo re.golar 	 	 270 a S280
Mascavo baixo 	 	 5250

MOVIMENTO DO POIITJ
ENTRAD V no Da

Do Genova e escalas— Paqiiete italiano .11.-
genti,,,,, caniniandante lotta; passageiros
Dr. Nilo Pot:ali/ia e st`1111Ont, 73 CHI 3' classi
e Go2 em transito; carga: varios ;micros a
Frat . :11i tk•

De Port ) .11ogree ezcalas--Paquete nacio-
nal Rapara. ('1) 110 Nlilles; tons. 926,
passageiros: Liii • ''.. de Azevedo e senhora,
Dr. Pedro Latti d.) Moura, altiraitte Carlos
Silva, lio ,alina ; - trvallio, Dr. Ilaynnititlo For-

. reira, A. C. Maia e familia, Pr. Orlando A.
da Silveira, .1tigusto Borbeiro, Em-lides Lima,
major .1. L. aloura ti .kz ts • edo e familia, .kit-
tonio Lopos e !ilha, tenente .1. A. Medeiros,
Paulo Stern, Seraphim S. de Souza e fami-
lia, José Ottoui X;I \ ier,	 S. Siqueira
e s uhuira, Ant mio Salt os e familia, r„oiteral
Gabriel Botafogo e familia, 1.-opolib
Plarid . ) Vizen, Marcolliiia Costa, Dr. Carlos 11.
Gabaglia e smhora, tenente João A. Guima-
raes , 11 ritardbio Silva e fundia, iciiente As-
cend ino .1. Jorgos e familia, Caritts C. NVonnk,,,
L. Porr, Thosnaz, .‘11voll, Emiti() Marcoli. Dr.•
Domingos Bocha e mais mu 3' classe.
Carga: a rios geueros a Lage

1/2 Cardilf	 (! 'calas-- Paquete iiegloz
nolds, commandante Daiik, toneladas 2.us:3.
Carga: carvão a NVilsoit Solta.

De Pettsac.da e escalas— Vapor ineloz
c.outuandante Grossor, toneladas 1.81G.

Carga madeira a Wilson Sons.
Do Cabo Frio— !Batei narionaPs Virginitt,

Dois Antigos, Almirante .'ittlelquIlta o o pa tacho
Contpctulor, roto carga de vai, sal e Madeira

aos respectivos mostres.
Dc N o w . York e esealas — Paquete Ulule?.

Glireqr,te, Clolooaluao lc toneladas,
2.2ói. Carga: %avios g-encros ao 1.lo ,)d Brazi-
leiro .

D.) Barry-- Vapor inglez Com-

ma i plaia.. With, toneladas, 3.057. Carga:
carsão a A. Southerlattil.

SAIIIDAS	 DI k I I

S. 1•Itlietis e escalas — Paquete ineiona
Industrial, columanilanto Mens . passa -
geiros: Lobo imminemita e familia, José Pe-
(irosa. 1/.;11..r.) Fraiizzi, Manuel Bastos, 11r.
Claudio F. Jo-.tÁlo Ilaire e mais ditos CHI

3' classe.
Floriannpolis e escalas -- Paquete navional

• Aunt', commandante	 1.treira, passagoiros:
. m-eia Leopoldina de Av ilia e familia, tenente• ', Ab(llis() Gareez Paraidlos Mcmitenegro e mais
deus em 3' claQse. -

!
Buenos Aires e escalas — Paquete italiano

Arcientina, comitiandante M. Moita,.•. gemes: Orlando Paranhos e mais sete em
'3" classe.

Buenos Aires e escalas -- Paquete inglez
Acua, coinniandante Pope, passageiros: S. C.

,Lima, Julio lacklioustir, Leonardo Carlos de
! Arruda Botelho e familia, marechal João Fran-
:cisco Pereira e familia, Benedieto Ferreira da
t8 ilva, C. Latira, Alberto de Oliveira, A. Lunger,
F. E. Bloces, Alberto Lopes Bios, Eduardo

:CsranS, J. C. Turk, II. T. 13rook, D. NVood,
koggsj,tv e iclijora, j,y2___Mise

ciano Nogueira e senhor). E. P • Parada o
familia, \V. It. F. Willianson, Marcos de Cas-
tro, Pr. Edmundo Varella. mmtHo Ferreira.
da. Dulia, Ardnir FoPlos O filho, Dr Eduardo
Azmi • il . ) Pias, P. Iiiehars, Poterstm,
Henrique Castriciano, .1.1venal
••zr.	 die F1110, Il. B.	 P . • !-• .1-	 Bauru,
Cari	 Ilartinaini,	 s..:1	 do
Cai' t 3.11K, e mais 31 eiti 3' elass

!guapo e escalas -- PagliKe
ruistby, commanilaute Mcd es

C:travell is e e)calas •—
ilra.ssaalty, com ni a miam to 11a rros

Calo Frio — 1 liale nacional 1 1 1 , ta . l 1, com-
mandante Situes.

lIaltia Manca e tu >ealas — l'aquete
cdminandant,,,

8. João da Barin e escalas— Patiti . de nacio-
nal Gtrantiola, catuniandante Barbas t.

VAPORES ESPERADOS

Gonova e escala s, Ile3ial E! iiipt 	
1;01110111burtr, o ewalas, ()irar II 	
Rio da Prata, .10triets 	
Portos d) sul, Bocaina 	
Ilio da Prata, 1,',.».awa 	
.11:o da Prata, Sqlift Ilohenttrry
11(0111.'11 C c scaI as, Erlangeit 	
Hamburgo e escilas, INeri 	
Hamburgo e escalas,.Cnp Verfo 	
Marselha e o scilas, Mottt Ito42 	
Ma rsollia e esea Ias, Arinuttea 	
Monteai:1én e escalas, Orion 	
Hamburgo sl	 Willtella II 	
Portos do sul, lt,tpacy 	
llordéos e escalas, Cortlilkre
Rio da Prata, Tador Prince 	
Rio da Prata, Vertli 	
lienova o escalas, Itali,taa 	
Portos da norte, Iltiap,14:1 	
Portos do nort.?., P.trá 	
Ceilova e escalas, nabri,t
Rin da Prata, Sat.oia 	
P.)riot	 nortt,
Rio da Prata, atp ortej.11 	
Ilainburg,o e e cealits, 1t. %iilIiol,o.....
Portos (10 (101-tr,, Parti 	
nio da Prata, ilagdlatt 	
Liverpool li CealIV, Ol'OrCS,1 	
fliwivis Aires e escalas, Vattban 	
Iii.) da Pra g a, P. .1l,tfalda 	
lrioste e (scalas, Mit.('	
11;m/borga e e cmulas, Saiu! Ireac 	

	

(10 l'ae(tic , ), Ory0;il1 	
Sant0s , Pctroi»lis 	

tilo-z, Pono 	
'lio da Prata,
Buenos. Airs)s e escalas, Ilullantlia 	
Portos do Norte, 	 ., 	
Nova-Yerk, Tenayson 	
1.is . iipmui e escalas, SidtIons 	
Nos a Zelandia,
1.1*(1)001 O oscalas, Vatulick 	

,I . ) 11 , ;(IC, ..1log,;us 	
Portos do Norte, Rio tle Janeiro 	
Buenos Aires e escalas, Caí) Blanco 	
storkolinn e escalas, P. lageborg 	
Saino•s,
Buenos Aires e e scalas, Adoida 	

‘'ADORES A SAHIR

BIIO1104 Aires e escalas, Regina Elena.... 12
Soutliamptmt e escalas, .1 si 	 12
Portos tio Norte, Ceará 	  12
Cabedello e escalas, Pyriaca •	  12
Bahia e Peroalubuco, Tropeiro 	  12
Portos do sul, Raperutta 	  12
Genova e escalas, Formata 	  13
Buenos Aires; e escalas, Oscar II 	  13
Portos do sul, Ilatiba 	  13
Trieste c escalas, Sofia lloltentery 	 . 11
Villa Nova e escalas, Bis 	  11
Rio da Prata, Amaina Ponty 	  11.
Manáos e escala, Gurapy 	  15
Santos, El/crie 	  15
IljageVeLe jej2L,S, K.

18
20

10
10

20
11
".1
•;2

17
17

18
IS
Is

4.2

2r,

17

_

.17

Quarta-feira 12
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S. Fidelis e ()afalas, Fidelense 	
Porto A!'""21 * It e escalas, 'lampa 	
‘aIàloCIIIII e CStI.:11.;IS, .Weil 	

1
15`;
is'
EA".

Biteous Aires 4) P4eali14, ectrtIillift, 	 4,
134k, Ims Aires o ii,:: • ilas,	 .1loat	 Rase 	 N.
IlueLkis Air., yj p.i....Liai:, Arj,waéq 	 16
Nova Vork,	 l'er,li 	 ir,
1.;pzuna e eseala..	 I1oy4iie44 	 14
Buenos .‘iri)s e Cseala,L ,	 latlétaa 	 16
!humos Aires e escalas, Cap Verde. 	 16
Birmos Airos	 e e4 •alas, Iludiria 	 17
Genuva e e ./ P ala z ,	 Saeoitt 	 • .17,
NOVa Orl o .ins. lu/, Priace 	 . 17
Montevitlit.) e 4icalas, Sa.laran, 12 hora s .. 17
Ilailibur,.)o e escalas, C. Ip Orgegét( 	  ...
Liverpnol e ese •slas,	 l'euthan 	
C on .)va o esca	 Plas ,	 .	 .11,,ifabla 	

1117:

Rio iiramie (lu Sal, Saiu: Irene 	 1$
Caltá ve esc tIas, Or.;pc.sal" 18
Villa Nova e escalas, Pleildtlelplátt 	 114
Portos do norte, 11i . .cil 	 48
lloriliios e e-irai:is, Ilajetl.ttt 	 15,
11;a .1a Prata,	 Atire 40
Livorpoil o i"calas, Oi • coma 	 1-0,
Pernamlami e.5'.:,tar.I, Ilo/penlI1 	 10
.1nistordam e egralas, II. , 11amlia 	 2..1
Nova. 011 .: a o -:, .1friraaPriaCJ 	 21
Ilandsurg) o o •4•. • alas, Prtropoliç.	 . 	 21
1;e2inno e escalas, B mit 	 21
Londr.. ,s, P. ttell t 	 22.
Pará e esvaias,- Tipa j j, 	 -
SAIILIN .	 1;•ii/(ysOir 	
Rio da Prata, 1lia , t3 Gera,s '2
Ilitenus 'Aires o esralas,	 11",melich 	 21
Porias do Nort ),
!til) ta l'I'Ila, e)ri0// 	
Nova York, 11`,,Ilytipl,'
Hamburgo e est ...tias, Gap-lit./aro 	  ...
Pará e escalas, .1Cre 	
Buenos Aires, ragande Varella 	 .	 2.
NON a Vork, Cce.vi l'rinc- , 	 	 ::1;
Noulliainiston e escalas, .11.. 0,1 . . 	 i- 	 	 .,,
Trieste e escalas, A ilttata 	 	 ...,.,-
Itio da Prata, 1'. Ingebortr
Hamburgo e escala s , S. Paulo— , 	  25

•n•••

CÂMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL De CA511:10 E MOEDA METSI.I.ICA

Prae. as 00 d/v A'	 vista
Sobre Londres.. 	 16	 1, H 1:; 31'32
Sobro Pariz 	 •	 5)91 S:.,97
Sobra Hamburgo 	 S.;2".1
Solirti liana 	 ___

7.):,.);.*;

Sobre Po rtugal. 	 .	 	 — 511.:
Sobre Nova Vork 	 — :30s,i8
Libra	 esterlitia	 —	 em

moeda 	
Ouro nacional — em valoa

por 15000 	 _ 15'387

Apólices do emprestimo nacional •
de 1003, Fort 	 	 4 :050$C00

Apoliees do emprestiano nacional
de 1 ..)0;), nom 	 	 1 :015S0030

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, lyno 	 	 .	 20'15000

Apolices do emprestimo 1111111/Ci-
pal de de 190ii, nom 	  •	 2035500

Apeliees do Espirito Santo de
1:000S, mon 	 	 9705000

Apolices do Rio de Janeiro de
l0n5, . 	 poli 	 	 9t3.5,000

Emprost Min municipal de Nietbe-
roy, mil 	 	 20S$Ona

Banco nacional brazileiro 	 	 2005000
companhia Terras e Colonização. 	 14-5750
Companhia Loterias Nacionaes do

Ilvazil 	 	 705000
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	 742;10
companhia Estradâ do reri :b	 .

. k:li' l•Ç 40 .5£,I4ta,,w,àu....-14.•40 dikt..,090:
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Companhia Estrada. de Ferro
; Rede Sul Mineira 	

Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Minas Sul Rio Grau-

dense 	
Cotnpanhia Tecidos lajtica 	

	

Companhia de Tecidos Alliança 	
Companhia Docas de Santos 	

Vendas a pra:o

200 Companhia Terras e Colo-
nização, v/c 30 dias 	

600 Companhia Terras e Colo-
nização, jrN 	30 °/.. 	

200 Companhia Estrada -de Fer-
ro Coy-az, v.c 30 dias 	

200 Companhia Estiada de Ferro
Goyaz, v/c 30 dias 	

100 Companhia [lede Sul 31ineira
v/c 30 dias

200 Companhia Docas da Bahia,
vic . 30 dias 	

SOO Companhia Docas da Bahia,
v fc 30 dias

600 Companhia Docas da Balda,
v/c• 30 dias 	

• Secretaria da Cantara Syndie,a1 do !tio de
• Janeiro, 11 de junho de 1912.— A. Simomen,

syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fim-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de

.! hoje, resolveu adinittir á negociação e respe-
vtiva cotação oficial tia Bolsa, as accões da
Companhia Combustiveis Nacionacs, em nu-
mero de 120.000, do valor iioiiiinal de 1005000

I. cada tuna, representativas do seNt capital so-
•ciai de 12.000:0005. sendo que as de nu-
, meros 1 a 113.500, 116.001 a 119.090 e

119.697 a 120.000, são ao portador ; as de
• tis. 110.tM a 116.696, são nominativas e in-
' tegralizadas e as de its. 113.501 a 116.000

temia 40 0.'„ de 'entradas realizadas.
Na secretaria desta Camara acha tu-se ar-

chivados dois exemplares das cautelas das
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do [lio de
Janeiro.em 11 dejunho de 1912.—.1. Simonsen.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu adinitiir á negociação e respe-

ctiva cotaeão • oficial na Bolsa, as actaaes ao
portador da Empreza Auto-Avenida, em nu-
mero de 10.000, do valor nominal de toosuon
cada uma, integralizadas, representatit as do
seu capital social de 1.000:0005000.

Na secretaria ti 2sta Cantara acham-se archi-
vados nin exemplar da cautela das acções o
demais documento.; Icgaes.

Secretaria da Cantara Syndieal di trio d..
Janeiro, 11 de junho de 1912.—A. Simonsen,
byudico.

A Camara Syndical dos corretores de roo_
dos publico.: da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu almittir á tiegociação e respe-
tiva cotação oficial na Bolsa as ac,:ões nomi-
nativas da Companhia Estrada de Ferro Sai,
l'aulo-Goyaz,. em numero de 6.000, do aba.
nominal de 200$ cada uma, integralizadas,
representativas do seu capital social de
1.200:0005000.	 •

Na secretaria desta eamara•acham-se archi-
vados um exemplar da cautela das acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara• Svudical do 'tio de
Janeiro, 11 de junho 'de 191-2.—A. Simonsen;
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

PILI n L n 10 UL Ckií;

ílio, 11 de junho de 1912.

Cl mercado de ca 0.! abriu hoje activo, ten-
do sido re.ditada ,- vendas de 3.170 saccas,
na base de t25:tou e 12S701.1 para o typo
(de-441 - .11 . ra	 em arroba .

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.02:;sitia. aos mesmos itreços, fechando o
mercado ; l en% o•

Total (Lis tenda s conhecidas: 5.2)1 saccas.

Entr,01.1-: coulieálas:
Sacca,

Barra dentro 	 	 —
Cabotaeeni 	
Estrada de Ferro 1,eopolditia 	 	 3.9s:;
Estrada de Ferro Central 	 	 311-

Total 	 	

•	

4.299

Merca( de algodão	
Fardos

Enlrad:,• em 8 	
cio 8 	 	 507

Exisleof • ia em 1 o 	 	 19.2s5

M e rt.'d I .. de tiverpool, 5 pontos de alta.

nata lo	 a-sucar
Saca.

Entrada, t•ill

Sal ii Ia- p oi 10... 	 	 4.. C.i5
Ex.,t-ncia em 11 	  	  ...	 4:14 .

JUSTA COMM.IACIA L

bLn50 EM 3 DE JI MIO or. 1912

ia/o ino, mio ._ Director, Dr,
doro Cominn;

.CO1110. Os

.11111i$11O^ 1:1111eCil:10, I 	 4 . 11, (10.11:111,

f.. 1111111C111( . Inniz e o (ire . tor da se-
rr, • 1;:ra 1)r, Isidor, Campos. faltaitdo com
(ali 1 ju-lificada o pwsidente Torres, abr;u-Sti

s

roi lida e atprovada a acta da S3SSi.-10
a ideri Ir.

n 11%.!

• 11.' n 1nt.r.111101)(1).n

(k. Company. Inglatcrra,
o ugi .:In) da It1 nn• ! cOnsh.ent , na

ien liii (111 .• .iii ii, (pie distingue
ferramentas	 11111 lado C01-

1,111', ai:1x ancas etc., tio S2l1 commercio.—
~ reipier.
It., J. Aycr Company, Estados Unidos,

p ira o re ..,:is tra (Ir cinco marcas : a primeira
II 111111,4M do 1)r. Ay,!.. para sezões- em

nina • folha de cii n oltori q com tres triait-
iJul“ e dizeres; a	 sals:t pa cii ha do
lii •	 elll 11111a 11li.. de em vol tocio com

• trialigaihs tiiinial,s p .1' 11111 desenho
iwildlill'ut'al; a terceira	 Ii iL,mui de Cevei st

rotula roni dizeres; a quarta
-Pilotas Cathardeas de Ayer .e e tres eti-

mIL,., emito titula th , forma oval e ditas le-
1 . 1.111 . 11131S C0111 dizeres; a (milita (.0 vigor
ii eabello de Apl . - , com o deseitho de tuna
Ifil aiwr coa l eabenos lon gos, que distinguem
medicamentos de sua fabricação.— Como te-

1e 11fre,b, kin .1 t para o registro da marca
vae.a .ja.„ e l o hill eeetangula, que distiogue

para rolos de impressão, de sni com-
inervio. —Coma requer.

ta-cor Ilicardo Beinzelmann, para o re-
gistri, da marca dleinzelmanit9, com 11411a
seita. que distingue preparados chimicas e
pitarNoacouticos de sua fabricação e cominer7
eio.—Como requer.

Lnpc,, para o registro da marca con-
ãistenlo eia uni rotulo circular tendo no lute-

rior inna facha com as palavras 'E'astilhas
llerbcr e dizeres que distingue Uln Pina'
rido medicinal de sua fabricação.— Como

De Crashley & C°, para o registro da marca
“Gato Preto ., em rotulo com à figura de um
gato e dizeres, que distiuttue o chá de seu
com mercio —Como. requerem .

De Teixeira Martins & Comp., estabelecidos
no Estado do Rio de Janeiro, para o registro
de duas marcas: «Dominam, em uma circum-
ferencia encerrando tua sol e onde .. em nina
palheta oval, que disling,oem oleos, vernizes
e dotas de sua fabricação e commercio.—
Como requerem.

Do Caulino Eernandes Garrido, para o re-
gistra da marca ( , Teiiiturerie Parisierme- qu:•
distingiu: artigos de tinturaria de s eu com-
mercio.—Tendo provado lias er pago o

como requer.
lie Jost:, Machado de Carvalho, para o re-

gistro da marca duodorina Cata alho .. em va-
lidos caiu dizeres. (j mie distiujiie 11111 preparado
contra suores humanos, de sua fabricação e
commercio.— I'l'Ove ser industrial.

De M. Gomes Teixeira A Comp., para o rc..-
visita) da marca (,A VIctoria do Brazile, que dis-
tingue collarinhos, punhos, etc., de seu com-
ntercio. —indeferido por imitar a marca na-
cional ti. 6.950, já registrada.

Do .1. Caimmeras & Comp., pr:atestando
contra o pedido de registro da tuarea iA Vi-
et ,.n . ia do Brazil”, visto terem os peticiouarios
marca identica anteriormente registrada.—
Nada ha que det-rir.

M. Fontoura & Comp., para trausferen-
eia a elle, peticionaria da marca ti. 5.123.
registrada nesta Junta por Ilanipshire
comp ., de (piem t.1110llirirarn 	 COID/Wa
Indeferido ; a Illarea su 11 ...1 ..1P ser transferida
COM O genero de industri commereio, na
fórma do art. 12 do decreto ti. 1.236, de 2.*
de setembro de 1904.

De The Saidias Company Limited, Dainder
Motortm-Geseltschaft, Elsassiselle activo-Ge-
sellschaft, Gonçalves & Comp., Maitheis &
Comp., Bernardo Augusto da Silva Olit eira
para o deposito de sua: marcas registra-
das nesta junta sib Os. 3.239, 3.210,
3.242, 7.880, 7.s75, 7.876, 7.987 a 7.002.—
Conto requerem.

D. C. alarteabl para o deposito de suas
marcas.— FI u de Manfredo, Solthia, Itleriot,
Martfelda. — registradas • ia Jonta Commereial
da Balda sob II , . 42 a 45. -- Como requer.

M ascigra ode & II afim itt (aliara o deposito
de ires marcas: Mo Branco, lhe Spori, (2)
registradas na Junta Commercial de 8. Paulo
• os. 1.706 a 1.708. --- Como requerem.

Ile Compaidda Atito Taxi metro Paulista
para o depnsilo de 2 marcas: Taxi Auto
e Auto Taxi, registradas na Junta Commercial ,
de S. Paulo sob lis. 1.606 e 1.667.— Inde-
ferido por imitarem a marcas requeridas as
nacionaes de os. 1.306 e 6.978 registradas
neta junta .

Targino [tangei de Carvalho para • •
det»sito de sua marca Hotel Pois 11.111ãOS,
l'egbill'ada lia Junta Co111111VITial de.S. 1 'a.1110
sob II. 1.711. — Indeferido; moveis, meu-
silic)s e taboleta não podem ser objecto de
marca tia forma da lei.

Ite Zerrenner Itulow Ca, para o arei&
vamonto da do Diorio Official que traz a
publicação de deposito. aqui, de suas marcas
registra!las na Junta Otinmercial de S. Paulo
sor, ti. 1.732 e 1.733.-- Como requerem.

De Sociedade Anonyma a 'fransatlantica e .
Companhia de Estrada de Ferro de l'elntas
para o areldvainento de seus estatutos e
&mais documentos sobre suas constituições:—
Como requerem.	 •	 •

De Einpreza Auto Avenida para o arehi-
vamento da alteração de seus estatutos.— IComo requer.	

_

• De 31: 1.1. Vieira ak: Co, Mello & .Domingints,
Menezes 6i Irmão Abreu Irmão sz Ca Corre,N , •

10257 50
1305750

1615000
2505000

303500
728,5000

145750

155000

715000

755000

10.15000

1105000

1405000

1'105000
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de Sá &.Ca. Costa Braga & Ca. Candiddo &
S. M. Lanehlan Si Ca. Rego Junior Ca.

e Elias Zoghbi Irmão, para o archivainento
de seus contractas sociaos.— Como requerem.

Do Niklaus, Silva & Comp., para archha -
mento de seu contracto social.— Não estando
a firma em férula regular, voltem depois do
regularizada..

De Martins & Cunha, para archivamento ia
prorogação de seu contracto dna
requerem.

De Teixeira 81 Moreira, para archivamento
da alteraçao de seu contracto social.— Como
requerem.	 •

Do Oliveira Valia& Comp., para o archiva-
manto da alteração do seu contracto .—
Alumiando; no• registro da firma o. falleei-
manto do siado, como requerem.

Da Pereira & Mendes, Gomes Bastos & Comp.
Oliveira & Souza, Cardoso a! Assis, Pinheiro
& Lemos, Medeiros & Ventura, para archiva-
mento do seus (listrados sociaes. — Como re-
querem.

Do G. Silva & Comp., Trindade sa Razoada,
J. atoreira redroza, Silva, Leite & Comp.,
M. Peraira & Comp., Guimarães & Da maeio,.
Dias Ribeiro & Comp.

'
 Abel Morgado & C.onip.,

M. Gomes di Comp., P. de Araujo & Comp.,
José da Silva Carvalha, Mematalla Antonio
e Alvaro . Velleda Pinto, para o registro de
suas firmas cormnerciaes. — Como requeram.

, De Alexandre Barges 45? Comp., e Oliveira
& Santos, para o registro de suas firmas com-
merciaes.— Declarem a .data do.inialo d3 so-
ciedade e Voltein.

Da J. Ferreira & Comp., para o registro de
sua fima commercial. — Estando cumprido o
despacho anteriar, corno requerem.

Do Manoel A. Dias,. alua & Corraa'a Com-
panhia Combustiveís N.acionaes, alara anuo-
tação na registro do suas firmas da mudança
da séde de seus estabelecimentos, sendo
o pritneiro da avenida Rio Branco n. 159
para a rua da Quitanda u. 152, o segundo da
pra,:a da Republica n. 1 para a ru,a ee.sao
José n. e o terceiro para a avenida. Rio

• Branco ns. 107 e 109.— Como requerem....
• De Meirelles 45? Moura BraZil e Martins &
Cunha, para annotação nos registros de suas
firmas da alteração da ~dação de Sane
estabelecimentos cominerciaes, feita pela Pre-
feitura, sendo o primeiro de n. 33 para 37 da
rua Cruguayana e o segundo do 11. 7i para o
n. 80 da rua S. Luiz Gonzaga.

. Secretaria da Junta Commerclil da Capital
Federal, 11 de junho de 1012.— &floriu de
Campos, 1° -olficial.

I

llilacito dos contractos, alterações e (li g, ractàs
de sociedades commekciaes estabelecidos

.. nesta praça, arcldcados sã Sessit o de 3 do
** .corrente

Contractos :„ .	 ..
Da'alanoel Marques da Costa Braga Junior,

Francisco- Gonçalves Ferreira, Antonio Lopes
da. Silva e Lafayette Bastos de Souza, todos
solidarios, para o fabrico de chapéos, á rua de
S. Pedro n. 12, com o capital de 200:0005,
sab a firma Costa 13raga 4.41 Comp.	 .

De Joao Capistrano de Abreu Irmão, como
solidario o o socio de industria pharmaceutico
Elias Nunes Lopes, para -a exploração de pilar-

. macia, á rua Senador Dantas n. O, com o
anilai de 20:0005, sob a firma Abreu Irmão
45? :Com p .

-, ( De Cornelio Henrique .Maia de Lacerda e
e.anclido Soixal Pieallo, para o commercio de
automoveis c exploração de garagiká Avenida
Gomes Freire ii. 83, com o capital de,60:000$,. •
sob a firma Candido & Maia.	 •

: 'Do Mark Suttom, Simon Lanchlan Prazer
.31e. Lanchlan, George Mote, Alfonso Muno

. eaEsaevão Ferreira de Magalhães., todos soli-
darias, para ó CommerCio de oxigene° que fa-

bramia á rua de S. Pedra n. 07, rani o ca-
pital de 300:0003, sob a firma S. Me. Lau-
chlan & Comp.

\teima) Votei:mi ,: Nt:‘,;:t..1:,,,:u.• de As-
suitipeaa Mana e " para o
commercio de padaria, coni • aarri e molhados,
á, ' Pila Conde de Bomfirn Ia 304), ema•° capital
cl 10:o0n$, sob a firma -313ía, m,•)b isr . Do-
nrstigti('s.

1)3 Lhas Miguel Zaghbi e Paulo Miiml Zo-
gliba para o commercio il l'~ndas, na Esta-
ção do Banaa.a, com o captia.1 de 11:2005, sob
a firma Zoghbi & Irmão.

De Manoel José Domingues Vieira e Manoel
José Pereira Pires, para o commercio de
sacam de papel que fabricam, á rua de São
Pedro n. 211., com o capital de •0:0004 ,seh
a firma M. D. Vieira 45i Comp.

De José de Menezes e Matheus Menezes
Lourenço, para o conunercio de calçado, á rua
da Prainha n. 120, com o capital de 10:0005,
sob afirma Menezes &

Da Ernesto Corn±a de Sá e Benevides o o
pharmaceutico Antonio de Rocha . Pinto, para
a exploração de pharmacia, a rua Senador
Furtado n. 10, com o capital de 4:0005, sob
a firma Corrêa de Sá & Comp.

Da Antonio Rego Junior e Jayme Augusto
Pina, para o commercio de fazendas e artigos
de armarinho, á rua de S. Pedro na 41, com
o capital de 20:0005, sab a firma Rego Ju-
nior & Comp.

Alterações de contractos:
De Teixeira & Moreira, pala ilICII1U0 de

transportes de cargas em seu ramo da com-
mercas.

De Oliveira, Vale & Coam., quanto ás disti-
las Marmitas á. divisão dos lucros e á g,eren-
cia da sociedade.

Prornaaão de contracta:
De Martins & Cunha, por tempo indetermi-

nado.
Distractos: .
De Silva, Oliveira & Souza, Cardoso & As-

sis, Pereira & Mendes, Medeiros & Ventura,
Pinheiro & Lemos,. Gonlea Rastos dr Comp.

Secretaria da Junta Gemi:tardai da Capital
Federal, 11 de junho de 1912.— llonorio da
Campos, 1'

TERMOS' DE CIN'TRACrOS

ilinisterio da Justiça e Negados
Interiores

Directoria de Contabilidade

:siam passado, dentro do pfazo de 48 horas,
depois da assignatúra do presente Contrata°,
sujeitando-se á rescisão do IRC0 comparfia
total da caução, si excedetem ao prazo
lado nesta. clausula:.	 .

2°, os contractantes executarão teclo o ttia,-
bailio de accardo com as eantlic,Oes do odaal
de concurrencia publicado no Diario ()roia!
de 9 do mez proxima passado;

3°, os contractantes ficarão sujeitos á multa
de 1005 diarias, si exoederein ao prazo, de
trinta dias estipulado para conclusão das tra-
balhos;	 •

-o material a empregar será: de paimeiaa
qualidade, a juiza do engenheiro do Minis-
teclo, podendo ser rejeitado, a qualquer mo-
mento o que, a gjuizo da fiscalização, não
tisfizer tal condição, devendo ser retirado do
local das obras dentro de 24 horas, sob pena
de multa de 1005000;

Sa, Os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia da conclusão doa' traba-
lhas, caso abandonem a obra ;

6°, 03 contractante.s receberão no Thesouro
Nacional a iinp)rtancia do 0:1505, córre-
spondente á execução doa raferidna trabalhos,
'em uma 'titica prestação e depois de concluí-
dos e accaitok pelo engenheiro do alinistario.
As deepezaa-a (pie se refere esta clamada, aor-
Lerão par conta da verba n. 30 do exercido,
vigente.

E por estarem assim acconloa Livrou-se
este termo, que vae assignado pala engenheiro
do Ministaria, Dia Armanda 4 ,Carvallm,
pelos contractautes Euclides & Coai?. *e pelas
testemunhas abaixo firmadas.

Rio do Janeiro, 3 de Pinha de 1912. — Ar-
mando de Carvalho. —Eoclides & Comp. —Loa-
reiro Malar. —Antonio Mala Santo.

Estavam collad,as e devidainanta inutiliza-
das quatro estampilhas no valor de 7$7no.

Escriptorio de Obras, 8 de junho de 191a:—
O escripturario, Loureiro Magor.—Confere.—
M. Pontes;11.ollielal. 	 ,

. • •i2uisterio 'dá GUarra.

Departamento da Administraoao da Secreta- .
- ria de Estada da Guerra

Contracto celebrado entro este Departamento
da Administração da Secretaria da Eetailo
da Guerra e 4t3 negociantes José Ignacio
Coelho & Companhia e Bordallo& Compa-
nhia, para o foniecimento de-411001as de
couro de :hezerro preto (Itial-chisrue)s e
eChinellosa-a-aos Corpos do Exercito, du-
rante' o corrente anilo-

i
 contracto lavrado '

em virtudedo despacho do Senho': Ministro
da Guerra, de vinte e sete do soez Cuido,
exarado a folhas quinze do processo da Con-
tabilidade da Guerra numero setecentos o
quarenta e quatro, de vinte() quatro,' ainda
do moi passado.
Aos oito dias do mas de, junho do anne de

novecentos e dozecompareceram na
Quarta Divisão deste DePartamento da. Mini-
nistraalo os negociantes José Ignacio Coelho
Si Companhia e Bordallo & Companhia, afim
de assignarem o presente contracto de forneci-
mento de—aBothuts de couro de bezerro preto
(lial-chrome)a e «Chinellosa—aos Corpos do
Exeraito, durante o fluente armo; contracto
lavrado em virtude do despacho. do Senhor
General de Divisão Ministro da Guerra, do
vinte sete do mez findo, exarado a folhas
quinze do processo da Contabilidade dá
Guerra, numero setecentos e quarenta e qua-
tro, de vinte e quatro, ainda do moa dó
inalo passado; despacho approvanda a coil'a
scurrencia do Conselho de Compras deste 40.
partameaso, realizada aos vinte e um
moa de mi» findo.

O presente contracto obedecerá ás seguintes
clausulas:
. Primeira —: Os negociantes José Ignacà%

pia—Termo de contracto celebrado no ES-
criptorio de Obrai do Ministerio da Justiça e
Neyocios Interiores com os Srs. Esclidee.
& Comp. para construcção d s passeios
corrispondentes ai • lado do edificio do Su-
premo Tribunal Federal

Aos cinco dias do mez de junho de mil no
vecentas e doze nesta Escriptorio de Obras do
alinisterio da Justiça e Negocia.; Interiores
perante o engenheiro do Miniaterio, Dr. Ar-,
mando de Carvalho, autorizado pelo Sr. mi-
nistro em aviso n. 2.114, de 28 do mez pro-
ximo passado, compareceram os Srs. Euelide,s
& Cninp. apresentando o conhecimento n. 427,
do Thesauro Nacional, provando terem feito a
caução de 500a, exigida para aadgnatura e
garantia da execução. deste contaachke decla-
raram que o aasignam com as testemunhas
abaixo firmadas, obrigando se os mesmos'
Srs. Enclitlei Comp a executar as obras
de que carece o edificio do SupremaTrilannal
Federal, mediante as seguintes contlicOes:

1°, os Srs. Enchidos & Conm iniciarão os
•trabalhos, a que se refere, sua proposta apre-
sentada imite escriptono a 21 da- maio pro-.	 •
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Coelho & ComPanhia e Bordallo & Companhia
obrigam-se pelo presente contracto a fornecer
ao Ministerio da Guerra, durante o corrente

* anuo, o calcado que fee julgado necessario
aos Corpos do Exercito nesta Capital e nas
Regiões Militares que não tenham contracto,
sendo que a primeira firma fornecerá—«boti-
nas de couro de bezerro preto (Kal-chrome)s-
eguaes ao typo existente, a oito mil e qua-
trocentos reis, cada um par ; e a segunda
fornecerá—« chinelos de couro =avence,—
eguaes ao typo existeate, a quatro mil e cem
reis, cada um par.

Segunda —: Todos os artigos constantes do
presente contracto obedecerão aos typos exis-
tentes neste Departamento da Administraeão
da Secretaria de Estado da Guerra e nas Re-
giões Militares. -

Terceira —: O prazo para o fornecimento
de calçado obedecerá á seguinte properçao
de dez dias, até cinco mil pares ; de trinta
dias, de mais de cinco mil até quinze mil
:pares; de sessenta dias, de mais de qüinze
mil até trinta mil pares; e de noventa dias,
de mais de trinta mil até cincoenta mil pares;
prazos contados da data da entrega dos pedi-
dos aos respectivos fornecedores.

Quarta —: Os entredentes obrigam-se a
exhibir no. acta da assignatura do presente
eontracto os recibos das seguintes cauções,
feitas na Contabilidade da Guerra : de vinte
e um contos de reis, para a firma José 'gila-
cio Coelho & CoMpanlna ; e de quinhentos mil
réis,para os negociantes 'Jordan() & Compatible
cauções avaliadas em 5 04 sobre o valor total
do provarei fornecimento dos artigos que lhes

. foram adjudicados: Estas cauções são garan-
tias da fiel execução do presente contracto.

Quinta—:No caso da recusa de assignatura
deste contracto,as firmas perderão, cada unia,
a caução de um conto de réis, anteriormente
feita para as gilas habilitações á concurrencia
de vinte e um do mez d maio findo; e podendo
levantai-a, logo que se desempenhem do al-
ladido compromisso.

Sexta—:Sujeltam-se os contractantes ás mul-
tas e mais coudições sigentes, no caso de

. inobservancia das clausulas coutractuaes; sal-
vo caso de força maior devidamente compro-
vado.

Setima—:Todo o calçado que fôr regeitadu
por sua má qualidade ou defeito de fabrica-
ção será considerado não fornecido e os con-
iractaides obrigados a substituil-o, dentro do
prazo que fier combinado pelas partes contra-
ctantes.

Oitava —:0 chefe deste departamento reser-
va-se o direito de, em cada partida do for-
necimento de calçado, mandar seccionar um
par de calçado qualquer e, si não ferjulgado
igual á amostra existente neste departamento,
regeitar toda a partida.

Nona—:Caso o Ministerio da Guerra julgue.
,conveniente, obrigain-se os contractantes, si
'lhes convier, a renovar, sem augmento de
preço, o presente contracto.

Dacima—:Os pagamentos serão effeetuados
no Thesouro Nacional á 'vista das respectivas
contas devidamente selladas e processadas
por este Departamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra.

E para clareza' e constai ., mandou o Sr.
coronel *chefe deste departamento lavrar o
presente contracto,eue assigna com as firmas
contractantes. E eu

'
 o tenente-coronel Ma-

noel Ferreira Neves Junior, chefe da 4 a Divi-
são, o subscrevi. Sobre quatro estampilhas do
Thesouro Nacional no valor total de mil e

• duzentos reis, correspondentes a duas folhas
do livro onde se acha lavrada o presente con-

•tracto; estão ti 'data de oito do moi de junho
do anuo de mil novecentos o doze e a assigna•

• Mita coronel Lime de- Oliveira Ramos. Mais
abaixo estão assignados: por prom ação de
José Jgdacio Coelho & Companhia, Eduardo

Guimarães Fonseca, e. Itordallo & Companhia.
*Está csieferme. Tenente-coeonel Nue& Ju-
nior.

Ministerio da Viaçao e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Contraek celebrado entre a Inspeetoria Fe-
deral l Portos, Rios e Canaes e a firma
comam :real de Theodor Wille te Como . re-
preseetaJos pelo Sr. II. Marklin, para o
fornecem...lite de eineoelit a vagees abertos,
de leituelo de vinte mil kilos cada uni, para
bitola de uni metro, destiliados aos serviços
do cáce de Porto do Rio de Janeiro.
Aos eitteo dias do mez de junlin de mil no-

vecentos e tiose. presentes na sétle de4a In-
pectoria teelei .al de Portos, Ries e Camtes, á
Avenida Branco numero eiticoenta e dois,
o sentem . dusubir Adolpho Jese hei Vecchio,
Inspector Federal por parte do Governo da
Republica doe Estados Unidos do tirem e os
Senhores TitentlOr Wille C Collipilt ja repre-
sentado, pelo Senhor R. Metade), deelaron o
Senhor In,pector que, tendo sido preenchi.las
os (entali bailes legaes. lia cencurreneia rea-
lizada neda inspectoria a dons da maio de
mil no% et todos e doze, em %útil& do edital
de comute...meia de vinte nes de abril
de mil nevecentos e doze

'
 publicado no Inario

COMI inimero noventa e eito de vinte
e cinco do mesms moi r, anuo e modifi-
cado quente ao dia do recebime:iei de pro-
postas pele edital de trinta de abril, publi-
cado no Inq fio n 'mero cento e qua-
tro de um de maid de mil mmi ecentos e doze,
ficava ~tramado cm 'os mesmos seuliores
Thoodor 1‘ & Comp., cuja propuSta foi esco-
lhida ir e r a mais barata doe inle foram to-
madas eie con sideração e &Olivetti publicadas
no Dia) is official numero ente e queterze de
doze de maio, e tine neste mit raele serão cha-
mados (se cantractantess, (1 fornecimento de
cincoeuta a gôes abertos, de lfflacrm de une
mil kiles cada tu», para bitola de um MtrO,
para o‘ s:1•Niços do novo Cães do Porto do Rio
de *lancil- obs:Trando as seguintes clausulas:

Primeira —O- contractatitcs obrigam-se a
fornecer á Inspetoria Federal Je Portos. Rios
e Calmes. denominada neste contracto sInspe-
ctoria eincoenta vagões ab-rLos, de bitola de
uni metro e tendo a capacidade de vinte to-
neladas cada inn, rlo pre.:o de dinis contos
quatroceinos e cincouita :2:1:i0S; por
vag;io, de accôrdo com a propoStri apresen-
ta Ia mia oncurreticia publica de dous de
msio do c . irrente atolo.

Segmela —Os. vagões serão ennstruidos de
inteiro aec(in In com as photographia s cotadas e
as especifieaeões fornecidas aos contractantes,
photograpliiits que farão parte integrante do
present ;• rontracto,

Terceira -- O prazo para a enluva dos pri-
meiros titiles e cinco vagões eer:i de eels mezes
a contar da data do repástr de .ae contracto
no Tribunal de Contas e dos outros vinte e
cinco, dois mezes depois.

Quarta—E-te contracto só se tornará etTe-
ctIvo depois de approvado definitiva mente pelo
Ministerio da Viação e Obras Pubtiees e coe-.
sem-tent...mente depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Quinta--0 pagamento correrá por conta da
Caixa Especial de Portos e será feito em duas
prestaçôe ,., sondo a primeira de chiroenta par
cento quinze dias depois da entrega dos va-
gões. no deposito da Fiscalizactio do Porto de
Rio de Janeiro e a segunda de cineoenta por
cento, depois de experimentados e acceitos,
correndo por conta dos contraetantes as des-
pezas relativas á montagem e as-dumiti s, até a
entrega dos mesetas, excluidos * os direitos.

•adum e:esse.	 . -

Se. xta-0 deposito constante da clausula
setima do edital de concurrencia ficará na
Thesouraria desta Inspectoria sem vencer
*juros, para garantia e fiel observancia do pre-
sente centrado. Perderão os contractantes o
referido deposito em favor da Caixa Especial
de Portos, caso de i xem de assignar este con-
tracto no prazo de dez dias contados da data
em que, pelo Digrio Offica, lhes for notifi-
cada a aceitação de sua propasta.

Selma —Os contractantes pagarão a multa
de ciucoenta mil reis por dia que exceder dos
prazos estipulados na clausula terceira, para a
entrega dos vagões, até trinta dias de excesso.
sendo essas quantias descontadas da caução de
dez contos de reis (10:004000) a que se refere
a clausula sexta do presente contracto.

Caso não seja feita a entrega doe vagthsa
dentro de dez dias depois de expirado o excesso
de prazo, o contracto será rescindido de pleno
direito, perdendo os c•mtractantes o saldo que
restar da caução, deduzidas as multas em que.	 .tiverem incorrido.

Oitava — As duvidas ou questões que se
suscitarem entre os entredentes e esta bispe-
dela sobre a intellig me ia de alguma ou
algumas disposições das presentes clausulas
serão resolvi las por abitram.nito.

As partes int ,ressalas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada uma escolhera o seu
neste caso os dons nomeados, antes d p tudo,
deverão designar o terceiro, que será desem-
patador, si porventura os dons não chegarem
a accôrdo acerca do assumpto subinettido a
seu julgamento. Si os «tons arbitros escolhidos
pelas partes interessadas discordarem sobre
a designação cio terceiro arbitro, deverá cada
um apresentar o nome de um outro e a sorte
designará entre eles o terceiro arbitro.

Fiea entendido que este não será obrigado
a si .eidir-se par um sins laudos ; mas, si a
questão versar sobre valeres, não poderá ul-
trapassar os 'imit es fixados pelos arbitres,

Nona — multas a que se refere a clau-
sula setima, caberá recurso das entredentes
ao Excellentissimo Senhor Ministro da Viação
e Obras Publicas.

Decima — O valor do wesente entracts é
de cento e vinte e (tinis contos e quinhentos
mil reis (122:500$00e„ )ageedo os contra-
etautes o sela proporcional a e,ta quantia.
E, por a;sim lias ereta accordado, os contra-
(lindes, (b conformidade com as clausulas
setima e decima terceira do edital de concur-
renda e sexta do pre , e ite contracto e para
Os effeitos do estabeletid ) na clausula setima
deste mesmo contracto, depezitaram nos cofres
da thesouraria desta Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes• dez apeles da divida
publica do valor nominal de um conto de réis
cada uma, d r) emprestem • de 1903, de nu-
meros : doas mil quatrocentse e quatorze,
dous mil quatrocentos e eincoenta e oito,
tres mil cento e vinte nove, tres mil du-
zentos e trinta e nove, tres mil duzentos e
quarenta, sete ma • quinlientoi e trinta e
oito, dez mil quatrocentos e Oitenta e sete
dez mil quatrocentos e oitenta e noves;
doze mil cento e sessenta e tres e doze mit
cento e sessenta e quatro, conforme conheci-
mento que neste acto exhibiram, numero qua-
renta e quatro, lançado a folhas numero qua-
renta, partida numero cento e dons do livre
caixa de cauções e depostos na mesma the-
souraria. Estando as partes de accerdo, man-
dou o senhor Inspector lavrar o presente con-
tracto que, deveis de lido e achado conforme,
assigiia com o senhor R. Marklitesocio da firma
contraetante, com as testemunhas, senhores
Luiz Bernardine da Costa e José Cypriano
Barbosa • e consmigo, Joaquim Aurelio Cardoso,
segundo escripturario da secretaria, que o la-
vrei. Iticede Janeiro, 11 de junho de Oiti.—

•(Assignados), Adolpho• José Del sVecchio, port
procuração de Theodor Wille á: Comp., R. Moc-
hila conwteatemenhas: Luiz Dernardinfeda
Cesta, José • Cypriatio • Barbosa, Joaquim Au.
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es.

• Cateleso. Estavam rol radas dez estam-
'i- lho valer toei l	 li'dS8 430, devidamente

rem g , orieinale— João
it . i feflio aos 8..:.rd ‘m, eSei;ptttrario. Visto.—
reeeel Cole°, e:ratario.

Acta da rennieo ,:a Ceininieseto de Cencureon-
ei3E: Publicas paya julear da idoneidade
dos coneurrentos ao lea :deeimento de (u-
tente vage. at. hries. (i MAIO° de vinte
mil kilos cada um, para a bitela de um
n sietro e quawnt.1 vagees abertos, de lota-

do trinta mil ',dos cada um, para bi-
f eia de um meiro e s mta centimetros,

• destinados aos eerviees tb.) aos do Porto do
do . 11io sde J.,11121ru

-	 Aos: dois t1ia tio mez	 meie de mil
rever-matas e divo, á; duas horas da tarde,

• lia sala do •rchiVo tia lesp eetoria Federal de
Perles , !lies e Calm es , á Avenida Rio Branco
riemero cicoent,t e dou.% reuniu-se a Commis-

• sie de Coneme mei es Publicás para julgar da
• i s.mr:idade dos cencurrentes ao fornecimento
• o• einconnta vaeÕ es abertos, de lotação de

N ide me	 cada um, de bitola de .um me-
leet'e quarenta voeTels abertos, de lo'ação

- e trinta mii kitos cada um, de 'bitola
• lie *um matra e • sesemta e:mien-ti-os, a que

eefere o (edital de vinte e tr :st de abril
•de mil lentejemos tleze, publieade no tnario

numero noventa e Mie de vinte e cin-
• e do mosm9	 • :ume.

ES:asninathvi 0-t n l-i,.minuo3de Met-temam
eeees•ntados	 eeneurrentes na reunião

• ele. lese lugar á ema li na da tarde, os se-
hres membros de cemineeee de concertem-

eet • publicas foram itee.ordes hen julgar ido-
• rees Velos quet	 eeneurrentes, os quitei
• A. Cazzani.	 & Comp., Theoder

• NVille A.. Comp.liromberg & Comp., ficando
pre-zItielitt; de C )1M111335.0 de c.oncur-

;e a

•

 tes: publleas enearregado de ornejar ao
•ei, eti, da seeele teehnIca, remettendo	 eo-
ril n das adis do rè nx,biment)	 propostas e

• desta de julgamento de idoneidade. E nada
vede luvendo a trater-se, eu, Abelardo lio-
dripfur.s Fernateles Cliaveee seghind-, escript
1 orle da fisealiziteão do Porto do ilio de ia-
e-ito. em exercido na &teça° technica, lavrei

• a presente acta, qu vae assignada pela com-
• hat-são	 coneurrencias publica:: o per mim,

*quelidade dth seeretario da mesma.— Sala
fie ardere da Inspeteeria Federal de Portos;

• Wee e Ca lmes:, 2 de urdo de 1012.— A com-
• miseão. Manoel da S. Ceihto, José Antonio
• Mertins Homem, Aleide s Figneirode de \te-
• ile:r•-n : e Ai) )Ia tele liodrigues Fernand es Cite-
• aos. CeM1P n e ,, , Jo,upd,n •II/rdi0 Cardoso, 20 (13--
• crit•turarin. — Vi't .), Leonel Castro, secretario.

1

 proposta publicada no Diario ()17-cial de ()Re
de fevereiro ultima, enate ehe e peocesso b . Di-
vers9so numero nitente e fres, de onze de ja-
neiro de mil noventa; e d • hze. do protocolo
desta directoria, resedveneo de cominem ac-
cardo firmar o pres iene coeiraeto, sob as
seguintes condições:

Primeira — Obrigam-se o; coutem-tentes,
Dromberg & Comp., a fornecer e montar no
edificio desta repartição um elevador electrico,
de accordo com as seguintes especifica(õe:-::
a) desmontagem *da cabine dá elevador de
passageiros, cabos e centrapesoese Material
este pertencente á installaetto • que 'serve ao
Trafego' Postal; b) fornec i mento e assenta-
mento de uma cabine do carga, qne deverá
adaptar-se ás gelaS de movimento do eleva-
dor de passageiros, com 0 -3 cabos e contra-
pesos compativeis• com a nova carga util a
elevar ; c) fornecimento e assentamento do
apparelhamento necessario para instellação
de um elevador para _passeeiras, sorvindo os
tres pavimentos sup er:orce do e lificie do Cor-
reio Geral, aproveitada a cabine da passa-
g -iros a que se refere o item a; d) trabalhos
aceessorios. • A desluntattem do elevador de
passageiros far-se-ha com a; cautelas pre-
cisas para que não sejam avariados os ap-
parolhos de seguranea, e cabine e calma,
estes ultimos devendo Ser exeminados an-
tes do seu novo empr,-;o per prolis 4 io-
nal compatente, admittinde-se a hypoth se
da sua substltuiçãe no computo do preeo nu-
sinto que for estabelecido. .1 e thine dé carga
devera ser ide:a t ice á que serve actnalmente
ao Trafego Postal.e adoptar-m-1ia exactamente
ás guias de movimento exiitenies ser provida
de apparelhos de segurenea o de movimento
aos da installaçãe 'de' cara, em funcelona-
mento. O apparelhameiheia s eue se reere
o item c deve ser disposto de forma tal que
possa nas guias de mnvime tt h ser adaptada
á cabine de passageiros a que se refere o
item a. Inclusive o c.mtr1fic4,, sendo hien-
ticos os apparellus de s egurança e de mo-
vimento, a suspenso, numero de -caboS' e
a sua ligação com a cabine e o. contrapeso.
As polias do suspensão terão os seus mau-
caos aparafusados em viga de aço duplo T,
de secção • cempativel com a carga a stip-
penar, vigas que se apoiara) par interme-
dio de chapas de distribuição nas paredes
mestras do edificio. O motor eleetrieo para
corrente triphasica devo se- suilleiente para
a velecidade de oitenta eentimetros (0,80)
por s vindo e carga util do seiscentos e
trinta (e) kilos correspeirlemie ite peso
de nove passageiros. As guarnições tios anda-
res serer, de tela de malta em fórma de lo-
sango ou quadrado, constituidas por fios
de aço galvanisado .á semelhança de cobre
ou bronze (electro bronze), de maneira que
não seja necessaria pintura, devendo ser a al-
tura de taes: guarnições de tres metros (3%00)
em cada andar. linu porta areculada tam-
bem metallica será disposta em cada um dos
patamares da escada nebre e andar termo,
condizendo COM o engradamento, quer em
C011StIlr10 e solidez. quer em esteio. Cada
porta será fechada por unt trinco de ferro que
só se possa abrir pela mete interior. Em cada
pavimento deverá existir UM bote° clectrico
Iara chamada de cabine, b eu assim ao alto
de cada porta existirá tirha Impada electrica
montada sobre braço arda; ao. .As differenças
de uivei a vencer' sio as :azai:nes: Entro o
soalho do pavimento terras e o primeiro an-
dar cinco reetrose g:uri-lua e oito centimetres

.(5e4-4);.entre O . do iirint iro andar e do se-
gundo quatro metvos o dezoito Centimetres
(4°,18); entre o do seg.:Judite o terceiro andar
sete. metros e einenema e quatromeeihnetros
(ree4). (1 pá direito de ultimo andar,
e virwehendidu entre o ferro e o soalho, é
. • - . e tte n netres e quarenta eseetimetteia
(e Mi n p,11 . aima.damente.'Coma •huras aCCeS-
accesso,aas devem ser levados em conta o as-

senta mento e foreeeimento de fios para trans-
missão do eneree . + •sde o quadro de força

: que serve aos itl e verlores do trafego posteiI
ate o motor da nevi •stallaçlo, base de ferro
fundido e sócco de ente-ato para fundação do
HOW motor e a:- .n .4.4 eles, retirada das ba-
laustradas de mares ire nos patamares da es-cada nobre, Lede: os . trabalhos de pedreiro,
carpinteiro e pint ti- para recompesição das
partes do &Ode que forem arrestados pelos
trabalhos da ineetieheito.

Segunda — Para f erneeimento e montagem
do elevador ex •-cutareo 03 contractantes,• Bromberg & Come , todas as obras necessa-
riaa, transpertahl ;. ) 2 ,' para o local designado;• dispensados, porá hh, do pagamento dos direi-
tos aduaneiros, que correrão por conta desta
repartição.

Terceira—Fica areetelado entre Os contra-
ctantes que o praz t nrixtmo para o assenta-
mento e perfeito finicetonamento do elevador,

•será de cento e vinte . dias, contados da data
da assignatura de pr sente contracto ; incor-rendo 03 C011tracta ti tes. Brom bera. & C9mp.,
na multa de com mil róis floeS,h'i por dia que
exeeder do praz ) acima estipulado, salvo caso

•de força maior, julgadi per esta directoria.
Quarta — A Directoria Geral dos Correios

reserva-se o dir.:lie de se c msiderar como
perfeitamente as3entado e funecionando o
elevador, depois ile baseada em laudo ou opi-
nião do techmeo por ela consultado ou des-
ignado.

Quinta—li na vez aeceite o elevador de que
tema o pr s ene centracte, os contratantes
receberãe no Thesouro Nacional a importais-
da de treze contos (puttrix:entos e oitenta milréis (Cl: írt0S), pra(?) estabelecido para o
fornecimente e montagem do elevador. Essa
despeza correrá pela sub-consignação “Acqui-
sição, censervaçãe e repararia de meveis
etc.» dti verba segunda — correios—artigo
trinta o trea da lei dons anil quinhentos o
quarenta e quatro, de quatro de jan eiro do
corrente anuo.	 .

Sexta—Para garanea da OXCC:0Çali d e) pre-
sente contreeto 03 contratantes deposlararn
no Thesouro Nacional a imporiancia de tres
contos de róis O:0•0Se em dinheiro, con-
forme consta de recibo numero duzentos e
vinte um, de vinte e sete de fevereiro ulthne,
passado por áquella repartic5o e apresentado
nesta directoria. Esta caneãe ficará depesi-

Aula até a montagem do elevador e seu pie--
feito Cu iiceto i I a In o i i to. ecoei tts iher esta dire-
ctoria de aceerdo cem adiu:sitia (luneta da
presente ~trace) e depois de verificado nen
se acharem os entremente: cai debito com a
Fazenda Nacional.

Satima — O presente centrado só produzi-
rá os seus devidos e legaes ereit-aa dee W3 de
approvado pele sliuisheri h da Viaça.., e obrai
Publicas e registrado peio Tribunal de
Achando-se, assim, as pedes contrae tailies ite
plene accenelo, eu, Bento José !Iam s, ant 1-
nueese desta di iect mia, lavrei o presente r1;1-
truta. que, depois de li ho e acludecenforine,
vats asaiernado 'pelas •arteS contracta utes e pe-
las. usteutunhas abaixe. — Bie de Janeiro,
cinde ile illtiht) de mil noVeCtnitris e d hze. (As-
sigeados) Bonifaci , de ;rege° Fari s), (beba. —
1-3romberg & Comp. -- Testopmehas : Adindo

.Emili9 119drigues. — O •cavio Neves da flecha_
Estavam acuadas e d evidamente hm:diz:tias
estampilhas Relentes um ealor de tiezes,n," mil

.0 oitecent :e eeis. C oh; -re, no'né Torres da
Stiv I lie. Vise, o chefe de vc'elo, Manoel
Cotainho.

:Contracto e le:tralo entre a Directoria G yal
. dos Carreei: e te. senhores 13roinbee: &

Companhia,. ima -a i'ernacenanto e m
• geni 'de deus eleva enes -1 e-tricos oco ' udili-

cio desta R mai-tição
•kee eiuieo detede mez de jimbo de

veeentos o doze, presente na Directoria Gerai,

Directoria Geral de Contabilidade
Centi-acto celebrado entre a Directoria Geral

(,),' senhores Bromberg& Com-
i ht.eillia, para o remetimento e montagrtm

de em elcvader eleetrico no edificio desta
ripa riiee o
Aes cinco illes d ..»nez de junha de mil nove-

( e utos e dozo,proseihte iii Directoria Geral dea
c-tercetos o se.lhor director geral,interino; Dou-

• t ltonificio	 •Vrageo Faria Bocha, compare-
te,rain os senhare s I learnberg-& Compifnhia;en-. -	 -	 , ,	 . ,
eietheiros e em pie e theruseestauelechuos lha ve_
eida Central numere. ¡teve q onze, propelem-
ee que más; valha:nets • otre ece- r nu. ripem-
r.santeitte oba-evadas as dispesiots doeteezn
(e le-omita .e _quatro. alineas a e g da hei mi-
l-)e1es deus mit dezebtes e Vinte um, 'de tlint,t
de dezembro de :mil nue-Ne:lhes e nove, na

• e trieurrencia . para o ferneeimento e meeta-
mem de uni OfrWadOr ( .14TtritSo Imo edificie deate
iee,hartic. ate neoh-ta pelo edital de de • (e.

e . . h ^MI tio corre.tt ..! uhee. p	 "et	 h• Toa..;,)

tiè,k eial de onze dos iu:shnos 'Jaez e atuiu, e



SECRETARIAS DE ESMO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 10 de junho de 1912

DIRECTORIA DA JUSTKA.

Traustnittiram-se
Ao alinisterio das Itelaçaes lxteriores, afino '

de sor encaminhada a. eco deetino, a carta. -
rogatoria expedida pelo joiaode «aleito da
2' Vara da comarca de Santos, no Estado de

7D9 8 - Ouffinü,-feirã 12

dos corroies Senhor Director Geral interião,
Doutor llentrado de Aragao Dana Rodei,

• compareceram os Senhores Bromberg és Com-
panhia, engenbeires e empreiteiros, estabe-
esidos a Avenida Codral numeros ateve e onze,
preponentee que .ma is; vantagens setferecora ue,
nigorosamensto observadao as dispusieetes do
artigo oh:melete' e quatro, alíneas a a g, da
Lei *minero done mil duzentos e Vil1t0 um,
de strinta 4e bezembeo de mil novecentos e
nove, na coneurrencia para fornecieneeto e
mosittagem de does elevadores teeetrices
*artificie desata Departição, aberta pele Edital
ele dous de Fevereiro do corrente anuo, pu-
blicado no Mario Oilieial, do quatro dos mos-
•enos inee e anuo, e proposta publicada no
t alijado Oeicialadedezeseis dee ,já citados mez

anno, conforme o processo—Diversos—nu-
;mero duzentos e etenta e cinco, de primeiro
ide fevereiro de mil novecentcn e dize, do pro-
tocollo desta Directoria, reselven In da com-
inam accerdo firmar o presente routracte,
sob es seguinte .: edelieees

Primeira — Obrigamese cs ontradentes,
Brombere Come., a fornecer e montar no
gadificio desta Depares:ao dois elevadores ele-
ctricos com a velecilade de sessenta ri:idi-
•ma:me 'Oru,60‘ por -segundo cada um, tran-
sportando exoro), que terá as dimeieües de
'uoi metro e vinte yen timetros (1.n,20) por
, oitenta .0011tialOtrtig (0m,80), a carga util de
.ecau kUus (1.00 ides). Os elevadores., serão pro-
Mitos dos mais meteoritos apparelhos de sus-
poneão e segimança, devendo a manobra,
tette. da descida Como para subida, ser feita
por oleio de betees em cada Aliciar. No preço
globsi ecrã° levados em conta todos os tra-
balhes ate:eia:oreis, oomo sejam .: pari/leão de
macieira ele ae.i nos andares, restabelecimento
*em refeito estado do emboco e reboco, . pio-
tuia de Odes as partes do editicio que forem
atfeeteadas pelos tra .baliao.s de montagem dos
eles-adores, ledo o tnaterial e mande obra
para franstniesão de energia. do quadro de
força, situado no pateo dos fundos do edi-
ticie, etc..

Segunda—Para o fora ec itn ente e montagem
dos elevadores executarão os contractantes
BrombergeSeGompanitia todas as obras neees-
serias, trantsponande-os para o local prévia-
3nente designado; dispensadoe, jr(om, do pa-
gamento dos direitos ;aduaneiros . , que cerre-

Irão por conta desta llopartição.
Terceira —fica acordado entre os contra-

etatedes n00 o prazo niaxemo para o assente-
aneuto e perfeito funotiena.mento das eleva-
dores será de Imelda dias, .centados da data
da Assiguatura elo presente contraeto,
rendo os contractantes Bromberg I& Compa-
nhia na multa de (incem-ria snU réis (aftS) por
dia eine ~ceco' do preza •acima estipulado,
salvo caso de força maior julgado por esta
Dieeete •ia, ootesicksrande-se rescindido o cem-
ermo e revertendo para o laxado a capelo
reepectiva ei os trabalhos não forem iniciados
até dez dias -depc$ da aesignatura do coe-
traces).

ktaa.rta—A' Diroctosia Geral cies Corres
reserea-se o direito de só considerar como
perfeitamente assentados e lanecianajodo os
'elevadere .; deixai; de baseada em laudo ou
opinião de techn ico por ella consultado ou
!designado, retende, no emtanto, as contra-
ietantee bremberg & Companhia responsaveis
;durante o prazo de Ires mezes pelo perfeito
lanicelottamento dos mesmos elevadores, mo-

', tures e mais dispositivos de segurança e roa-
:nobre, não podendo antes de terminar este
'prazo fazer a retirada da respectiva caução,
:correndo por sua conta as despezas etfectua-
das com os reparos que se tornarem necessa-

(
Tios durante esse mesmo prazo.

, Quinta— Uma vez aceeitos os elevadores de
que trata o presente centrado, os °entreden-
tes receberão no Thesouro Nacional a impor-
tenda de nove contos duzentos e noventa mil
eis (0:2905), preço eStabelecido para forne-
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Cimento. e menterent dos dons elevadores.
Essa despoet •enora pela suh-e He:hetet:ao
aAcquisie, e,„ reesete mete e repatsethe ime'
vele, etc. -.dl ver b? s...guinla--Cerrees,
trima e nos dl lei nenens) <limo mil
tias e quai . nei e quatro, de queira de lindou
do corretio . anate

Sexta- Pare garantia da coo:enteie do pree
sente comreo s os retractam detiesitlieue
no Thoseur s Nmenial a Ene- d tlYlg
coute.: tls ii.O ...oere. , cai di • eit . 'es ), e et,' raio
cometa de re•; 5) 'minero iineett e e qua-
renta o set	 ,cla tu reei	 pas-
oaeo por	 r.,part!.(;1 si a
nesta Ezsa eaurã ) roerá depo-
sitada 0v a leoet :geio dos cite? Tas e
O seu p ri' ) fu ecianaineue), ar: dee por
esta diese	 de accerdo ceei a clausula
4° do 11V	 • ;11	 s' , ;:ltraCtO,	 lrii; de VOri-
liCa..10	 a n ilarern OS CO!ltraCtilltUS
debito ce..1	 P -.elaela Navio:dl.

Setimo I	 cantrztde 5,5 pr:duzirá
os ttevi	 o 1	 4 enitos dee.):•.; do epro-
vado p..1,	 . ri? da V it.;	 oer.e, pa_
blicas e 1.	 p ti, Tribmial de (elidas.

Achando-e . , reeiel, as par e; e eltradantes
de filmei eeree, eu, Boni lesa Itemos,
enlameei .. o cl et Directaria, lavrei o pis sinto
contraet	 dewis de lido e tteiia lo can-

' ibra3e, ta, , ei .etalo pelas parte contra-
, dantes o p .las teeemuniee; abaixo. Rio de
Janeiro e do lanha de 1012. Boni:me° de
Aragee Faria. 1Ida, Bromborg & Comp.,
testeentelot e Adindo Enillio 11,511 ,4,31e4, (teta-
viu X	 1 tellia. Estasuira e .11a; la,.; e devi-

 edatnellias fed,T;e5; no
V.t1O? si -. .! • .00 ráis. Couteis% Thsnod Torres
da Sile — Visto, O chele dstcção,
Manoel Gnninho.

• Cópia -- t a e to do emenda m o i t? da tred io
sito ir isto \almrs', onde ii1O;': •100a aAdall-
nistraei , ) dos Coreanas em Seana Madureira,
que fiz u Sr. Clelderiee J u.4 Fe mandes

	

pelo * . 0 proeur.abar o S.
e

	 Au-
eusto de Alncar alat.tos á mesma alininie-o,	 •	 •
tração na Phone abaixe
Aos vinco diaS do mez de janeiro de armo

de mil noveeentos o doze, na primeira seco
da Admini s traoão dos Corraies do terriola°
do Acre imita Mede de Senna Madereira,
compar pintes justas e ernil r:u•Lada5,
de um lado, dono outorgante, o Sr.Childerleo
José Ft .riet r2presentatio por 50 bas-
tante paterno ler o Sr. Frallebe0 Augusto
de Aleitem . -eiattos e, do (miro lado, como
outersgada arrendataria, a meena tvloduis-
tração dos. Correias representada. P:40 re-
spectivo administrador senlwr JOsó
Saback. E perante as ditas e se:munias
infra aseigeatias foi dito polo outorgante
que é pr.“-urador do predb á rua Ka-
pury, o qual se acha livre e (leinnbaraçado
quiquei. °nus, fine se acha contractado com
a enterrada , na melhor f,irma do direito,
para dar-Itst d arrendemeno, como etfecti-
vamente lhe dá, o dito predio pelo aluguel
anona! de do contos o qualroeentes mil reis,
que será paga prestaçõzs mensaes de
setecentos mil reis, depois de vencidas, onde
e a quem de direito, sob as soguintes clau-
sulas:

Primeira. O arrendamento será feito pelo
prazo de uni tomo a contar de primeiro de ja-
neiro, e terininande a ti-juta e um de, dezem-
bro do ( s)rrindo atino.

Segiliela. O outorgante obriga-se a fazer
todos os reaveres que foram neeessarlos
no predi durante o prazo do arramla mento,
para a Nua conservação., completa seg.tiranea,
bygiene e (entrudo, por sua conta, sem di-
reito á iti letnnizaeão alguma.

Terceira —A ouCirgada prol ideneiará para
que se mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio em bem estado de conservas:ao e asseio,

Junho dsl 1.91Z/

.
se .alterando as suas dispeeiçees internag

externas senão ligeiramente por exigencia
de serekee salvo accerdo per escrioto com o
outergante na fárma da •clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer
berne:Rodas de espeele alguma tio predio ora.
arrendada,. sem autorização por escripto
mitereente o no rasa de fazei-as sem o sem
c eisontimente, não terá direito a indetuili-
rie e alguma.

Quinta — A outerp:ada obriga-se a coluno:-
niear a quem de direito as alfera(;Aes por que
deve passar o dite predio para os (efeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

SaeLa--0 Correio sé será responeivel por
qualquer damno material, si para isso efil teor-
ter por qualquer circumstancia . 	 •

Paragrapho unico—Se as reinas ou estragoe.
provierem de casos fortuitos ou de forea
maior, será o dito trotil° reparado ou refor-
mado por canta do outorgante previamente-

i sade e na ferina da clausula segunda. •
eeima.—Tolos os impastes existentes e ris-

que vierem a ser lançados sobre o dito prodio,
quer federmo, astadottes ou municipa Ni. serão.
pagos pelo outoreante.

0;tava-0 outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção alguma com o predio arren-
dada sena que eeia ouvida a outorgala errem-
dataria.

Nona — O presente centrado poderá ser
peoregado ou reforma:1e em identicao con-
diçees, se assim convier aos interesses do
Correi?, ou rescindindo, no case contrarie
e em qualquer tempo ou plr Mobsorva tuia
por parte dom/enteste de qualquer das dali-
e:Gee nelle estabelecidos, ficando o .outergaute
saia-vinte com o direito de perceber o aluguel
MA a data. em que lhe forem realmente res-
titnidas as chaves de meate.ionado predio.

Decima. A despeza proveniente deste comi-
tracte correrá per conta da Velk:33, »Correios",
capitula oMaterialo, sub-coueignarelo »aluguel
de casas etc.» de credito distribaido ir

 Fiscal do :Mesuro Federal no Estado.
do Amazonas, para esta admitiiotraeão, em
virtude da respectiva Mi ,ençasnentaria.

Decima primeira. 4) ee110 de nove mil (3
noree.eutee réis devido pela impo/lauda
tbtal deste contracto é cobrado de accerda
com o paragraplio primeaeo da tabtela A do
regulameuto apprevado peie 'decrete numero
tres mil quiedietates e semeaste e quatro do
vinte de janeiro de mil neveeentee.

Decima seguada — O presente contracto
preduzirá etfeitos depois de approvado pele
Exme. Sr. Dr. diredar doe Correios e regis-
trado 410 Tribunal de Contas. _Ioda redigido
e .ajustado ooeueordade, SÁ dito pela outer-
gula arrendatiega perante as =Uma teste-
munhas que de facto contractou receber de
arrendamento o predio acima referido, sola as
condleilee previstas, pelo que acceita e assipma
este contracto come está lavrado. (Assignadus)
Soá Ribeiro Sabeek, Francisca Augusto de
Alencar Mattos. Como testemunhas : Urbano
Freire de Gomes Andrade e gabo relido de
Souza. Gonfere, ti. Tark, 1°
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Q . Paulo. ás justiças da Portugal, para alia-
- ti o-ei o dos bana deisadae pela fallecida D. Maria

llainenela de Queiroz
Ao presidente do Tribunal de Appellação

Territorio do Acre, para informar, copia
telegramma do prefeito do Alto Acre sobre

fi juiz preparador do 1° termo judiciado da
ine zena comarca, bacharel Oatvaldo Marques
Pinto.

neertrfenso-
O presidente betarian da Assistaecia
ria do 1i:seriei° Federal, nomeado por por-

, de 7 do corrente me; chama-se bacharel
t: is mundo Joe:: Vieira da Silva e não como

•i publicado.
Ill.•••n••

Espadiante da 6 da junho da 1912

DII:ECTO1U.4. DO INTERIOR

naturaliza io brazileiro Olaf Maldita
Iljnalie ss, tatuarei da Noruega e residente
leelit ciciada.

-..ealleedoeamoss as seguintes licenças, para
tratamento de saloia;

11,.. 90 dias, a Jos:: Coutinha do Lima e
i.113, eseripturario rehivista da Inspeetoria

oit- Saltite dos Portes do Estado de S. Paulo
Da seis ITIO7 • :4, ao Dr. Aarão Heis, professor

est : • :1 , irtli na rio em e tiro da Escola Polyteclmica
Ijin de Janeiro

yes inoz:e, ao bacharel José Balando
de Almeida	 t:reeiro (Anelai da Secre-
taria deste 111111111.1?;0.

Mitileterio da itt s ti e a e Negoitios Interiores.
--Pirerteria do fie ente- — 1" Secção --Rio de
s etieiro, 6 de junho do 1012.

Sr. ministro da Vi..11.:ãO e Obras Publicas—Na
cearei unidade dos ates. 20 e 21 das instrueções
eittoteas ao deov.ko ii. S.153, de 6 do tese-
leites de vaiei. ae mesas eleitorais para a pra
N;SeN eteiçãa de um deputado reieral paio 1°
di-Orirto deata capital, a 2a do corrente ma,
otsoerão inetaltar•si ne dia 25, ás 10 horas da
m anha, ou no inaniria dia -da eleição, ás 9
1, c.a: : pedendo a mesma installação realizar-
es- at,'• ao nesio dia de 25 ou até ás 10 horas
(Ja manhã do 2ts.

A Reparei:ao dos Correios enviará, oppor-
!manumite, o 2/ sopplonte dd substituto do

.isila reiterai da 1' Vara, Dr. Sylvio l'ellico
d-• Abreu, os livros necessarios para tal talá-
reis requiaitande que :ajam estes entregues
w.spresidentes das anisas eloitoraes, nos res-
fc('.Lis locues o mediante recibo nas con-
ti: seee indicadas no g	 do art. 19 do refe-
ri, deVTOCO.

11 0 1:0-TOS, pois, a expedição das precisas
siresitlencias afim do que pela Ilapartição dos
Cerreios, nesta capital, possa ser devidamente
desempenhada a funcção que lhe compete,

mmbindo, extraordinaria.naente, a carteiros
POI numero sufileiente a entrega dos alludides
livros. de modo que eSta se effeetue de inteiro
:tecerá° 4:0111 as disposições legaes e a cada
qual dos presidentes das diversas mesas alei-
toletes, que se elevam a 63. Sa.ude e frater-

1. ai te . —lireadist ia da Cunha Corrêa. 	 •

lievierimmlos despachados •

Ceara: Christoph Angust !Tamen, pedindo
hattiralizateão.— Declaro os nomes dos filhos.

Manoel Joaquim da Costa, idem.-- Prove
nlik • %leo é nem MO dos MdIVR1UOS que com
ieted anue figuram no Gabinete de Identi-
Leaeão o Estatistiea.

Itenrique Lucas Picou, idem. — Prove que
vão é o mesmo larga hino que CM igual nome
Nora no Gabinete de Identificação e Esta-

João Itanios e: Comp., propondo ven-ler o
deeinfectante «Carbolaceue».—Indeferido.

Pharmaceutieos José de Carvalho Dei Voe-
chio e Lourival Milatiez Machado, pedindo
gratificação por serviços extraordinarlos.—
bad 'ferido.

Francisco Pereira de Camargo, pedindo pa-
gamento de gratificação par 8311 itos de alis-
tamento eleitoral prestados em 1911. - Apre-
sente documento combrobativo do pagamento
qtte solicita.

-

Expediente de 7 de junho de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 7:3328236, folha, relativa a maio findo,

do pessoal empregado no serviço de propliy-
laxia da febre amarella (aviso n. 2.635)

De 16:9378002, fornecimentos feitos ao Ilos-
pitai de S. Sebastião em abril ultimo (aviso
n. 2.039);

Do 4001, aluguel, relativo a maio findo, do
predio oc.cupado polo escriptorio de obras
deste ministerio (aviso n. 2.637);

De 120600, passagens fornecidas em leve- •
reiro ultimopela Estrada de Ferro Central
do Brazil paa a Directoria Geral de Sande
Publica-(avisa n. 2.638)

De 400g, aluguel, relativo ao M3Z 1111 r19, do
predio oecupado pelo Laboratorio
gieo (aviso n. 2.630)

Do 478, fornecimentos faltos no moa de maio
ultimo ao Instituto -Nacional de Musica (aviso
n. 2.310).

Cancessão do erudito de &12W, á Delegacia
Fiscal do Thasaura Nacional nu Estado do
Ceia á, para pagamento de objectos de aspa-
ciente fornaçidos para o serviço eleitoral
daquelle Estado (aviso n.

—Trans•nituram-se ao Ministerio da Fazenda
dous processos de dividas de exereicioa findos,
na impartaneta de 150S, de que são credores
Antonio Jonas Ferreira Pinto (a 1SO n. 2.628)
e LILA Cavaleanti da Veiga Possóa (aviso
ti. 2.629).

licqu f..rime •Vo _despachado

Maria Joaquina do Albuqnirque Lima, mãe
do alferes da Brigitia PoLcial Manoel dos
Santos Albuquerque Lima, pedindo pensão de
montepio.-11abilite-se na fôrma da lei.

ri:Oras-1'AS

Enelides (5.! Comp., estabelecidos á Avenida
Rio Branco n. 110, sobrado, propOem eactitar
o calçamento dos ipasselos lateraes do Supremo
Tribtelal Federal, iguaes aos passeios da Ave-
nida Rio Branco, de ace)rdo com o edital pu-
blicado no Dia rio Official, sujeitando-se a todas
as exigencias do mesmo edital, pelo preço de
seis contos quatrocentos e cineoenta mil réis
(0:4508), sendo o serviço feito no prazo de
trinta dias.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912 — Eu-
clidcs 4. Comp. .

Esna.ty &• Comp., constructores, estabeleci-
dos á rua Primeiro de Março n. 37, sobrado,
propõem executar o calçamanto, com pedras
lioz, de aceôrdo cota o edital publicado no ia-
rio Off icial de 9 do corrente, nos passeios la-
teraes do Supremo Tribunal Federal, sujei-
tando-se a todas as condições de mesmo edital,
pelo preço de seis Centos quatrocentos e
setenta mil réis (6:1708000).

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1912. — Es-
nato 64 Comp.

Expsdienta da 8 de Junho da 1•.)1.--•
.;I'ct''	 i,r st.tufw	 ••

ACM13011-30 ao inspector do Saude do: I) )1.

do Estado do Pernambuco o reeebinunite 1
officio n. 121,, de 3 do corrente.

Devolveram-se ao director geral da ti ••
ctoria cio interior o aviso n. 25, de 5 do cel..
rente, da Ministerio das Relações Exteri
a nota do Ministerio das Relações Exteri ,••
de Venezuela, acompanhados dos alimp o; •
do Estatistica Demographo-Sanitaria de 1-:
a 1903 e dos serviços do Saúde Plabliet
Brasil.

Recommenilau-se aos delegados do s.
que, de hoje em diante, seja abolido :t
commettido pelas fabricas, tildai:adias
belecimentes congeneres, esgotando as .. -
servidas nos rios que banham e s ta	 •
devendo ser as mesmas intimadas a fazes
escoar aquellas agitas nas galerias de esgote •
da The City Inaprovern mis Company United.
do accinalo COM a concli0o primeira dos ter-
mas add'vas aos centradas celebrados cote
o Governe da UniSo e a melai eampanbie,
em data do 16 de novembro de 1910.

Solieiturallk-S3 providencias:
Ao presidente do tribanal da Jury ti . •-

tricto Federal no sentido do ssr diSptusal •
de comparecer naltualle Tribunal, adiu is •
servir como jurado, e foneeionario dast ti -
rectoria,. Dr. Jayme Silvado;

Ao director do Sarviea Sanitario da Es ali
de S. Paulo, afim de que sejam enviad t
esta directoria, alguns examplarea das itt-

• strucçõas expedidas par atetella repare -sio,
por oecasião ' te orieelizar-st Estai''
o serviço especial para combater o te 1 •
~mi

Ao director geral da. Imprensa Nacional.
no sentido de sor enviai° diarianuelte
numero do Dia, ia Officiol para a 1nsp,ietoria
de Prophylaxia do Porto do Ria de Ja-
neiro

'
•

Ao director da Estrada de Ferra Central
do Brazil, afim de que saiam. eivadas a esta
directoria geral duas caderneta: de 'magna
de 1" classe, selado uma vati.la ente: 	 es-	 •
tas Centrai e Santa Cruz e a mexa entre
as estações Central e l'avuna, para tas
inspector sanitaria Dr. (Havei Pinto Cita-
das, e outra sambem rime., va-
lida entre as estaçrr:s Central e Sasi ia Cietie
para usa do auxiliar :watt 'mico Mario alideai
Chermont, ambos destacados na 10 a delego-
eia de aaude.

— Reinetteram-se
Ao Sr. mivaiscro, ti wilameoto Mforma:lo, o

requerimento	 11111 adi),
pedindo a cessão, t.J.) ~mu) de arrenda-
mento, de uni t '11'4211'3 pertenuate a e$L •t. di-
rectoria;

So director geral de Cantabili lado dose,
miaisterio, a rolarão, na impariam:ia de
1:723S600, das contas provenientes de das-
infecções praticadas em diversas embarca-
ções, neste porto, durante o unes de maio
ultimo, e que nesta data foram rematai tas á
alfandega desta Capital para alli serem co-
bradas;

A. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para alli serem cobradas, as contas na
importando. de 1:7215000, provenientes de
desinfecções praticadas em diversas embarca-
ções, neste porto, durante o mez do inalo ul-
timo;

Ao 51lb-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, o diploma de pharma-
ceutico, devidamante registrado, p3rteneente
a Cariam da Gama Carróa; .

An 3° promotm: publico,. afim -1-
tuado o respestivo despejo, os deemai
'ativos ao prelia Il. 81 da rua de S. : e
de propaieda le de Albs ioi l io ti • t)i	 , •	 •

Ao hispoctor d.1 iode de intiees'e	 á .,
ser informa 1 teu dilficie do capitã

	

e	 elo e -i•

1 prto dirigido ao Si. ministro da Marinha;
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, Ao director da Estrada de Ferro Central do
iI3razil, os laudos de exame da validez de José.
iPereira dos Santos, Alexandre Roubam, Cara
tios Pereira da Silva, Affonso Moreira de Al-
meida, Adolpho Lopes Fernandes Deao, Mario
de Souza Carvalho e Jeronymo Alpolin da

Menezes;
Ao secretario da Policia, o de Banedicto da

Silva Climaco;
Ao director geral dos Correios, o de Fran-

esc° Barreto Pereira Pinto;
Ao director geral da Imprensa Nacional, o de

'Anilhai Fortuna.
Dia 10

Accusou-se ao director geral da Secretaria
do Miuisterio das Relações Exteriores o rece-
bimento do officio de 7 do corrente.

Communicou-se:
Ao director geral da Instrucção Publica do

tbistricto Federal que foram tomadas todas as
\providencias relativamente á notificação de
litm caso de trachoma, feito a esta directoria
'em officio de 22 de maio ultimo daquela re-
partição;

Ao presidente do Centro de Nave,gaçã,o Trans-
'atiantica que esta directoria resolveu não
lmodificar por ora o ancoradouro chamado de
I visita, neste porto ;

Ao director geral de legiene e Assistencia
Publica Municipal as providencias tomadas por
esta directoria, com a occurrencia de um caso
de trachonta na escola sBasilio da Gama», sitaII 'rua da Matriz, em Botafogo.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

jininisterio no sentido de ser indemnizado o
I

al-
moxarife do Hospital de S. Sebastião, Raul
Fragoso de Mendonça, da quantia do esaoo,
que despendeu com as despezas de • protnplo
pagamento do mesmo hospital, em maio ul-
timo;

Ao mesmo, afim de que seja indemnizado o
administrador 'do Desinfectorio Central, Desi-
derio Pagani, da iinportancia de 321$600, que
despendeu com as despezas de prompto paga.
mento do mesmo estabelecimento, durante o
Tm de maio ultimo;

Ao director da Imprensa Nacional no sus-
tido de ser publicado no Diario Official o rala-
torio dos trabalhos effectuados pela Inspecio-
ria do Serviço do Propbylaxia da Febre Ama-
rella, durante o perioao de 20 a 20 de maio

Remetteram-se
Ao Sr. ministro o texto doa regulamentos do

Officio Internacional de lay.giene Publica, com
séde em Paris, commumcando-se que esta
directoria nada tem a oppek ás modificações
peno introduzidas ; o requerimento do ma-
ehinista desta repartição, Arthur Manoel da
Paixao, padindo para mandar lavrar o titulo
de sua nomearão, a que su julga com direito
em virtude da lei ti. 2.530, do 30 de dezem-
bro de 191E; as contas e o officio da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Calmes, contada
tando-se si esta directoria deve dar andamento
solicitado ás mesmas contas; por cópia, o
officio da Inspectoria de aliado dos Portos do
Estado do Maranhao, relativo aos concertos
effectuados na lancha do appa.relho Clayton,
daquela inspecaoria, na importancia de.. 	
8:0005000; e o re/atorio dos trabalhos etre-
etuados pela Inspectoria do Serviço da Prophy-
Jazia da Febre Amarela, durante o período
de 20 a 26 de maio ultimo;

Ao director geral de Contabilidade deste
,ministerio a relação decotas. na importanda
de 4:0i28351, provenientes de fornecimentos

;feitos ás Delegacias de Saúde durante o mez
•de maio ultimo e a relação de contas na im-
portancia de 300000, proveniente de alugueis
da casa occupada pela 20. Delegacia do Saade,
durante os meus de março e abril ultimo.;;

Ao Dr. Tayar,— Immeuble dee Grafais llam-
matus— Le Caire— o regulamento desta Di-
rectoria Geral;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Prazil os laudos de exame de validez ale A ti-
tolda Gonealvas Ferreira, Amerieo sks Senas.
Passes, Abeira Sybil° Castello Brames, Umbi-
gos de Figlielrado Vasconcellos Juuior. Joaspiim
Dominettea Alves, Ag atenho Otaro JUniar, ga-
tyro Peraira da Silva, Antonio de Pada, Car-
los Ageetinh m /forni:asnas, Ansa:isto alaaquos de
Oliveira, Gear Josá da Silva, Seraphim Braga,
Manoel .r vans, Antonio Pita') Maealliens,
João Carde 1 do Moraes e Jasa Albino da Costa
:dourem

Ao secretario da Policia os de •esuina la-
mentei, I mio Cerraa Moreira, Ahrodo Ayresa
e Luiz tiarlos Dias da Motta

Ao mil	 ir gorai da Repartirão do Aguas e
Obras Publicite o de Mario Navarro da Costa.

Reg uerimpntos despachados

Dia 10 de junha de 1012

nat e:risco alma:bica de tela:4111a (1 0 (tateada)
—Concelo 90 dias para cumprimanta inte-
gral da intimação.
• Josa Clemente da Costa (2° districto).—Cou-
cedo ad dias de prazo.

Irmandade da Santa Cruz das Militares
(3° dist:dela). -- Não Oda sjr approvada a
planta par infringir o § 11 do art. la e 5°
do art. In do regulamento do construet:des,

Floraulino Blapca (G° distrinto). — Queira
comparnear á Sapção de Engenharia.

Carla a: Irmão (0 0 districto).—Não podem
ser a ti atuados.

I n 'ixato S. Comp. (0° districto).—Não podem
ser ai tendidos.

Angusto 'Marques de Carvalho Oliveira (80
districto).—Dafarido nos termos da inibi.-
nun:no do Dr. delegado.

.1 sio Antonio Ferreira (0° districto). — Não
pala sai . atenuado.

J..u ! z Carneiro da Costa (0° diatricto).—Não
psida sai . Meneado.

Soeiedade A nonyma Martinelli.—Deferido.
12 tlitio de Abreu e Silva.—Idem.
;leão José Alanasio.—Idem.
Thieslor Wil e & Comp.—Deferido.
Campanhia ommercio e Navegas:a.a.—Da-

ferido.

Expediente em 10 de Junho de 1912

CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO

Oficies recebidos
Da directa da Escola Polytechnica de

S. Paulo, aea tadecendo a remessa do relatorio
apres renado ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocio .; Interiáres

Da director da Faculdade de Medicina do
Dia de Janciro,communicando que a Congro-
ea..ao da mesma Faculdade resolveu conceder,
Pai Sç:SSZIO d. 29 de maio ultimo, o premio de1
N ia we In ao a umno Carlos Leoni Werneck ;

li, directo • da mesma Faculdadearansmit-
timlo informado um requerimento em que o
proSessor extraordinario de hygiene Dr. Julio
Afranio Peixoto pede justificação de faltas ra-
la i i as ao inez de maio proximo findo.

Oflicios eXpedidos
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

enluvas, comunicando ter a Congregação da
Faeublade de Medicina do Rio de Janeiro con-
f. :ri:10 o premio de viagem ao :fluamo Carlos
Le . e:i Wertiock

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, accusando o recebimento de
sou oficio Il. 148, de 8 do corrente, partici-
pando a concessão do premia de viaeem ao
alumia° Carlos Leoni Werneck.

—
No expediente do dia 8, publicado a 9, está

por equivoco de impressão a palavra impu-
gnação, em lugar de informação.

Dia 11
Telegramma do director da 'Faculdade de

afedirina da. Bahia carmanicando o faleci-
manto do Dr. Menoel Banifacia da Costa, pro-
fissional cantraetada paes o ensina de clinica
odan !.olazica da raferida Faculdade.

(Cheios recabidos:
Da Alinisterio da Justlea e Negocias !Ata-

horas, transmittindo para 03 fins convenientes
um oficio do diretor da Faculdade de Me-
dicina da Bahia sobre o provi:na:do da ca-
deira do physiolagia.

f)ilicios expedidos:
Ao Sr. ministro da Justiça e Nagocios lute-

pioras communicando o fallecimento de Dr. Ma-
tinal Banifacio da Casta, prafissional critra-
ctado da Faculdade de Medicina da it tbia. 	 • s

Ao drectar da Faculdade de Me liaina da.
labia acusando o recobitnento da paril e ipa-
cão th fallecimento do Dr. Manael Bonifacio
da Costa e eaviando condolencias.

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro devolvendo um requerimanta
do professor extraordInario Dr. Julio Alfranio
Peixoto o declarantla não se comprohandor
lias ala:rama:Ws da peesidencia deste Consoas
definidas na Lei Oeganica a justificação
faltas tic dormites.

Ministerio da Fazenda
Por titnlo3 . de 10 d3 c3rrente nuz foram

nomeados
°notam Camilo da Costa para. o logar do

colectar das rendas fadamos em Paragens só,
Estado de Minas Geraes

José Amancio do Rezende para Llentico
togar em Rio Casca, no mesmo Estado

Francis:ao °ataviam da Silveira para Meti-
tica lagar em Araras, Estado de S. Paulo

João Antonio Ribeira linmem para hien-
tico logar em Salto Grande do Payanapaneina,
Estado de S. Pado

Benedieto Mario da Almeida para o legai-
de escrivão da collectoria de Salte Grande do
Paranapanema

João Pio da Silva Valanea para o legar
de agente fiscal dos inaescas da conatuno na.
fel (amime:apesta do Estado do .Pernam laico;

O agaate fiscal desta • :• ima é'retnuecripetio
Fiariam Pessoa Valença para ideai tias legar na.
o° eirrinnstriprão do in.'smo Estat.

—Por titulo' da 111'.4;Ila data foi exoneradtv
Antonio de Siqueira Cavaltant • do Iogar do
agente fiscal das anise:tas de consumo na

eiremnseripção do .• s do de Peruam- •
bano.

Por portarias da mesma data:
Foi macia uma colectaria, das rendas fe-

deraes na villa de Pare .•'•as.:(1, no Estado do
Minas Geraes ;

Foi elevado a 20 o numero de deepachantea•
da Alfandega de Paranaguá, Estado do Pa-
raná, nos termos do art. 151 da Nova Conso-a,
lidação das Leis das Alfandeg as e Mesas de
Rendas.

—Por portaria Ma 7 do corrente foram con-
cedidos seis umes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito na firma da lei,
ao thesoureiro da Caixa de Conversão Dr. João.
Gomes Rebello Horta, para tratar de sua.
sande'onde lhe convire..

~a-

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requertmeato despachid9 •

Pelo Sr. director:
Olivio de Carvalho lago, inventariante dos

bens deixados por seu pae o alferes selim-
tarjo da Patria Fraecellitio 'relvem de Car-
valho Rogo, palieis recousidera:1) ti 3 (1.344..

pacho.—Indeferido. Si em 23 de usaras de
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4:1 14 já se julgava possivel o encerran yenta do
lava infido e a partilha doa bans, e an adju-
ifeeiçao a outros intores-aulas, rim maioria de
lazão d 'NW SITCX. I I 'e • i na data presente
aeeella mesam possialidade.

EXPEDIENTE no en ,	 I Nt` n • . n

.Dia 11 (1' P.A° dc 1912

Sr. m r.nistro da Guerra:
N. '74 — Cammuilica-vos, para os devidos

fina que a Delegada Fiscal no Amazonas, se-
gundo consta do seu telrgramma de 21 do
Ma findo, fez o adommtamellto de 120:000$
ma-, inspector da R ,gião Militar naquelle Es-

para occ lerei' ao pagam e nto dos venci-
mentos dos officiaes e praias do Exercito em

edição no Alto	 .
licitero-vos Os	 protestos de elevada

estima o consideração.
---,Sr. ministro da Marinha:
N. 46— Em a. atamento ao aviso deste mi-

nisterio a. 13, d.- 31 t‘r. mai ) ultimo, incluso
remela() os papeis aae acompanharam o

avisa n. 6.412, dic 30 de dezembro do
atino passado, rek eeri k ata ao pialid a que faz o
aaarda-marinha Armaudo Pinto de Lima, da
restituição da taxa de matricula que diz ter
pao nos amais de itk ea, 1009 e 1910, na im-

•krtancia de 200$000.
Reitero-vos os mees protastos de elevada

ca tana e considevaçào.
N. 17 — Colninualea-eos. para os devidos

que a Delegar ia Fi scal 110 Amazmas, se-
tiniu consta de s k u toiegramma do 21 do mez

anilo, fez o adeamitaineuto do 21:6003 ao
eisiumandana k da ¡artilha daquella Estado,
para pagamento. das. gimarmeçaes do duas ca-
aleite:aras WH expedi !jiti an .11:n Puras.

Ileitero-vos os mous protestas de elevada
estima e consideração.

—Sr. preá:beatos do Banco di Brazil:
N. 31— Peça-vos provbielleiVIA no sentido

sio sor enviada A Dites-toe: a Geral de Conta-
bilidade Publica, eamu a respectiva conta, uma

•ca mbial sabre Lo atro s, a Ires dias de vista,
,ele importa em e:00e3, papel.

—Sr. divector da Despeza Publica:
N. 58— Autoriza-vos a dar posse e exar-

a:cio ao 2° ceado araria da Alfandega de Pe-
lotas João Pinto de Sauza Vargas, nomeada

eakriptnrario do Th csa mo Nacional, por de-
etel de 5 do corrente max.

--Sr. 10 secretaria an Ca Ma ria dos Deputados:
N. 20-s- Satisfaza mio a sal:citação que fixas-

tes too Oleia n. 51, de 27 de maio proximo
lindo, á requisição da timmilissaa de Finanças,
pua, vos ouNio as provas, até a classe 3 1° dá
tarifa organizada pia rommissão especial
e R.a rrega a desse s ' ri iço.

Quanto ás pravas dos trabalhos relativos
alassos 32a e seguiutak, as qtliteS ainda es-

iãa senda impressas tia Imprensa Nacional,
tarei a honra de vol-as enviar opportuna-
mente.
• 11v:taxo-vos os meus protestos de elevada

O INDISlidePPOr).
• --Sr. delegad i tia . al em Goyaz:

N. 3 - - Declarava, para as fins conve-
nientes, haver raoh ido transfarir para Balla
N1-ta a séda da 4° eircuillscrixão desse Es-
tada. para a fiscalizas:as, dos impostos de com.-
>11111,1.

Sr. Anime Carlos de Gouveia i delegado
esvai, riu camnismão, no Estado da Para-
Ilybo

N. 3 -CuMinuni . ! -vos, para os devidos fins,
'amasio . resrividu designar-vos, para servir de
presidente do calcaram quo se vila realizar
mies-a delegava', para provimento de empregos
de .1' instanvia.

-- Sr. Ca:los Lapas Machada, 2° e scripf ti-
ritei . ) da Alfatelaga do Estada da Perahvba:

N. •-- Caannunieo-vos, ; a -a os devidos fins,
haver reaolmido desigoar-ras para S'.:1 `511. de

-•aevretario do concurso que se vae realizar na

Delegacia Fisa•al IleSsa Estado, para provi-
mento de empraaos da I entra ?mala .

— Sr. delagado fiscal na Escada da Para-
hyba:

N. 5 — Declaro-vos, para os dia idos fins,
haver resolvido autorizar a abadara de coo-
arar nessa delegacia ;uras provimanto

i.mnpregos de l' entrancia, o qual se realizará
•rl) a vossa presidencia e 1 .rá par secre-
tario o 2° escripturario da Altandega. desse
Estada, Carlos Lopes Machado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 8 —Declaro-vos, para Os fins convenien-

tes, haver resolvido declarar sem effeito a
portaria n. 9, de 11 .de março ultimo, pela qual
foi mandado ter exercido na Alfandega de
Paranaguá, acaso .Estiamin, o 1° escripturario
da de Uroguayana, Estado do Rio Grande do
Sul, José. Luiz de Azevedo e Souza.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 13 — Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, haver resolvido que o 10 escripturario
da Alfandega de Uruguayana, nesse Estado,
José Luiz de Azevedo e Souza passa a ter
exercido na dessa capital, por interesse do
serviço publico. Fica assim som effeito a por-
taria n. 9 de 14 de março ultimo que o man-
dou servir na de Paranagná, Estado do Pa-
raná.

IMN•n••nn•

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Additnincato ao do di¡ 10 de junho de MN
Sr. delegada fiscal ao Maranhão:
N. 92 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministra, ten.lo um vista o que re-
quereu a Companhia de, S. Luiz e Caxias,
empreiteira da Estrada da Forro S. ima a
Caxias e ramal de Daqui, em petição do 6 do
abril ultimo, resolveu, por acto de 3 da cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos,
aos termos da clausula XXV do contracto an-
nexo ao decreto n. 7.0e3, do 20 de agosto de
1908, mantida polo decreto a. 0.303, de 10
do janeiro do corrente aram, do material re-
ferido na inclusa ralação, alestinamla acanala
estrada, devendo, porém, ser excluidas 100.000
telhas do Marselha, visto haver similar na
industrie, nacional.

—Sr. delegada fiscal no Pará:
N. 112—Em resposta ao vosso telegramma

de 17 de abril ultimo, racommendo-vos, de
accordo com o despacho do Sr. ministro, de
29 do mez findo, tomeis as seguintes provi-
dencias ern ralarão ao entreposto publico de
Santo Antonio do Rio Madeira:

a) mandar balancear as ntercadarias exis-
tentes e encerrar a respectiva eaeripturação;

é) determinar que não mais seja. recebido
volume alguma, communicando o facto á Dele-
gacia Fiscal em Manaus, que nasal data fica
autorizada a mandar mstallar o entreposto
em Porto Velho, de aceardo com o decreto
n. 9.493, de 21 de março deste amue;

c) determinar que as mercadorias existen-
tes sejam dadas a consuma visto que só exis-
tem no entreposto alguns volumes avariados'
o inlorestaveis

(1) depois de encerrada definitivamente a
escripturação, determinar o regresso dos em-
pregados, que deverão apresentar balanço e
livros para a prestação de contas;

e) balanceado o material aproveitavel, re-
mettel-o á Mesa de Bandas de Porto Velho,
que passará recitai afim de thr baixa na
responsabilidade de quem o receber no en-
treposto do Ilio Madeira. .

—Sr. delegado. fiscal no RIO Grande do
Sul :

N. 170—De posse do officio n. 101, de 23
de junho do ammo passado, á Directoria da
Deapeza Publica, em que solicitaes instrucçaas
para a assianatara do contracto do constru-
ação de mima chata para deposito de inflam-
maveis, deelaro-vos, para os devidos effeitos,•

que, da termo do alludido contractia. <Me rn
-(lerá te.kr lavrado na Procuradoria Fiscal, -

verão constar, alain das condicfres estalem.- i-
das na planam:41s acc dia, de Sá & Filh .• r
prazo le entrega da mesma chata e a fere.St
da pagamento, que poderá ser feito depris d.1
um mez de usa (1 .1 embarcação e meiliakaa
attestado da Capitaaia do Parta, ou econ.-
tiçãa co agentsr.), em !mi lu • consignaol •non
a referida em'orcação preenche os fins para
que foi construida.

Airelaiffil•

Dia 11 de junho de 1912

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 293 Incluso vos devolvo o procassa
transmittido com o vosso oficio n. 567, do 25
de abril ultimo, relativo ao extravio de uma
caixa, marca JA-IIB, contendo 111ms :cinema-
tographicos, pertencantes a Joseph Arnaumf.
afim do que essa inspertoria faça cumprir o
despacho do fls. 103 e 108 v., já providan-
cland para qu ), pelos cofres dessa reparti-
ção, seja o mesmo Joseph Arnand indlonni-
zado na fórma do art. 230 da Consolida kao
das Leis das Alfandegas

'
 já exigindo dos ras-

ponsaveis o recolhimento das quantias a qus.
foaam condem nados.

Outro-sim vos cummadco, para os devidos
atreitos, que só depois do liteiro cumpri:Imita
daquella vossa decisita, pôde o Thesouria tem) ir
conheci unto da assumpto, em g 'ISA d / recur-
so, devidamente, interposto pelu partes in-
teressadas.

— Sr. inspector da Caixa de Amortiza-2r
N. 91	 Cominunico-vos, para os dai Mias

fins, que o Sr. miniatra, attemelando ao toem
solicitau o Ministerio da Justiça e Nete
Interiores mio aviso a. 601, de 16 da
maio proxinto findo, resolveu, por despacho
de . 28 do mesmo mez, autorizar a annullar't
dit clausula de inalienabilidade que se aa'at
gravando as apolices as. GS.131 a 63.70,,
97.010 a 97.012, 9.680, 9.681, 9.681, 9.1183
e 111.200 a 111.207, averbadas nessa caixa
em nome do Callogia Caraça, de Minas Ge-
mes, e que constituam o seu patrimonio para.
os effaitos da equiparação aa Gyinnasio Na-
cional.

— Sr. diract y gemine do Lloyd Brazl-
laivo

N. 98 — Peco providencieis no sentido un
serem concediá; passagens, em 1° classe,
entre o porto desta Capital e o da Tutoya, ao
1° escripturario da Alfandega de S. Fran-
cisco, Paulino Alvaro de (louva, que vae
exercer o logar de inspector da Alfandega de
Parnahyba, Estado do Piauhy, o a um filho
do mesmo funacionario, de 16 annos de
idade, bom assim transporte para a raspe.-
ativa bagagem.	 •

— Sr. delegaclo fiscal em Alagóas :
N. 52 — Daelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento transmittido com o vosso officio n. 153,
de 31 de outubro do anno proximo findo, o
ema que Manoel da Costa França, agente da
Companhia Lloyd Braziltera, IIESSP Estado,
pede reconsideração . da decisão proferida eia
insultada suporioe, negando prox imanta ao
recurso guio lutariam; relativamente á multa
de direitos em dobra, imposta pela Alfandega.
de Maceió ao commairlante da vapor naciotial
Tocantins, pela falta de descarga de diversos
volumes constantes (it) manifesto do referido
navio, resolvoa, por acto de 3 de fevereiro
ultimo, main kr a alludi.la decisão.

—Sr. delc_akasitl k ) fiscal nik Amazonas:
N. 103— Deciara-vos, para as Iluis couve-

Mantas, que o Sr. ministro, par despacho du
27 de moo proxiino ~a, ragaveu approvaa
o acto d.; que déstes conta em lalegramma
21 do mesmo mcz, e pelo qual matidastes fa-
zer os adeantamentos de 120:000$ e 21:6005
ao inspector da região militar e commaudautu
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da flotilha desse Estado, respectivamente,
paia pagane nto de vencimentos de officiaes e
advateis do Exercito-e das guarniçara de duas
Isatibonelras em expedição no Alta Paras.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 93— Declaro-aos, para os fins coavenien-

ias, que o Sr. ministro, por despacho de 31 de
maio proximo findo, proferido sobro o objaeto
do VOss0 officioti. 1, de 4 de janeira ultimo a
que vos referis no de ti. 109, de 21- de
proxima findo, resolveu não só approvar o
acto pelo qual dispensastes Antonio de França
e Silva (10 Jogar de encarregado da arrecada-

• ção das rendas federaes em Santo Antonia da
Balsas, nesse Estado, conto Unhem autorizar-
vos a ~taxar esse inutticipio ao da afile:vima
para o efieito da arrecadação das 113~1a.4
rendas.

—Sr. administrador da Mesa de Rendas-de
Tutoya

N. U4 — De ordem do Sr. ministro, auto-
rizo-vos a requisitar passagem, em 1 4 classe.,
entre este porto e o da Parnahvba, para o

eseripturat elo da Alfandega. de S. Francisco,
Pauline) Alvaro de Gouvêa, que vao exercer o
Jogar de inspector da alfandega daquelia c,
dado, e para uni filho do mesmo funmieentria,
de 16 annos de idade ; bem assim transporte
para a respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 38 — Tendo o Sr. ministro, por despacho

de 3 do moi corrente, approvado o acto de
que destes conta em telegramma de 33 de
maio proximo findo, a que vos referis no de
30 dti mesmo mez, e pelo qual designastes o
continuo dessa rrpartição, João da Gama Loba
d'Eça, para exercer o togar de cartorario
dessa delegacia, durante o impedimento do
serventuarto effe ativo, assim vos declaro, para
os fins convenientes.

Confirmo, assim, o meu telegramma do
dia

—Sr. delegado fiscal em Minas Geracs :
N. 109 —Em resposta ao àssumpto do vosso

officio n. 00, de '28 do mez proximo findo, de-
claro-vos, para os devidos atreitos, que o Sr.
ministro, attendendo áo que requereu Sebas-
tião de Paula Xavier, candidato hiscripto no
~casso de Ia entrancia que se Má reali-
zando nessa delegacia, resolkeu, per despacho
de 7 do corrente, permittir que o requerente
seja achnittielo ás provas que deixou de Pre-
star por motivo de molestia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N, 71 — Tendo o Sr. ministro, por despa-

chi da 31 de maio proximo findo, approvada
o acto do que dites conta em officio n. 60,
de 1 do mesmo mez, pelo qual designastes o
continuo dessa repartição, Raymundo José
Pereira, sara exercer interinamente o togar
de cartaratio, visto haver fallecido o raspo-
ctivo serventuario atractivo, assim vos com-
munico, para os tievidos atreitos.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 11 de junho de 1912

Sr. director da Casa ela Moeda:
N. 553 — Providenciae para que á Coifa.

cam ela Federal de Santa Maria Magdaletta
seja remettida a quantia de 400S, em estam-
pilhas doa impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o r e

-apectivo colleetor no officio ti. 256, de 31 de
maio, sendo :

2.000 senos de som 	  100$000
1.000	 » $100 (calçados) 10051.60

500	 a	 » $200 	  400$000
»	 » $100 	  1000u)

N.	 — Providencia° para. que A Cone-
ctaria. Federal de Rezende seja rematada a

. quantia de 975500, ein estampilhas dos int-
....2(2g9a de C.Onsumo das taxas abaixo (iodara-

das, conforma requisitem o ras i ss e tiva vallector
no afilei e n. 43, de 5 do carreia e , s

	

2.50il chitas esp. da Soa5	 62n90
280 sallos	 » SO5e 	  11.5000
loa	 o	 " $200 	  215000

N. 55'i -- Providonciae para qt1,3 á Conecto-
ria Faderal de lt eaborahY saja romiatada a
quantia ela 1 u2S em adiantai:lias d sello adhe-
sivo ^das taxas abaixo declaradas, conforma
requisitou o respectivo collector no officio n. 31,

7 do corrente, amdot
20 da de

400	 »
n	 n
»

»
2	 »
3

$100 	
f.f3a0.	

15040 	
2$000 	
3glpo, 	
45000 	

*** 20000
1a05000
458000
1e000
4000

Sf0U0
1:15000

N. fala—Solicita vossas atalaias no sentido de
ser rent:atida A Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte a importa ticia de 1:500$ em
cintaa dos impostos de cousunto, sendo 5000
da Laàa de cinco reis e 1:000$ da de 20 is:da.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 11 -- Mit d3 ser cumprido o despacho

des t a dia.ectoria exarado na inaltisa repratant-
tar;e0 ded agentes fiscaes das impostos de con-
su le Ife,t1 Capital, incumbidos da organiza-
Qo da estaiistica dos mesmos impostos, tra ns-
mil t )-1*( 1 .: a Aludida raprosontaçao, a.compa-
Miada dos elementos que enviastas para
aqualla sie viço.

Recebedoria do Districto Federal

Dequeriment OS despachados

Ni 11 de junho de 1912

Gianes & Irmão.—Tranafira-se.
A reeet- to Cruz Nula	 .
Jesootten Teixeira tia Silva .—Idem.
Corra & Silva.--Idem.
Vitim e :tio da Silva Vidialm.—Idem.
A ntono Pinho de Oliveira..-Ide,m.
Li ria Gomes Maia . --Idem, pague o imposta

em colmataria. Imponho multa de 20$, na
fi'estia do art. 21 do decreto n. 5.111, da 27
da femeeiro de 1907.

:Paio Feri landes Afttrq tu e s . —Transfira-se .
a; uioe . l Coelho Ferreira .—lelem .
laidra Alexandrino da Purificação.—Illem.
A. Conciição & Irmão.—Idem, depois de

P ego o imposto em cobrança. Imponho a multa
os 205 na fôrma do art. 21 do decreto nu-
ne e ro 5.111, de 27 de fevereiro de 1907.

Faincisco Ferre:..r Machado Junior.—Pago
o i.apasta em cobrança., transfira-se.

Au tem io * José Te i xai ra Barroso. —A nn
a dada de que trata a informarão, offician-
do -sa no.: termos da 2»,;:ni, A i;roeuraduria
Geral da razenda. Publica.

It .e lmira da Silva3fanteiro.--Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Campoi, Fernandes & Comp.—Transfira-se,
Imponha a multa de 50$ nos termos do artigo
ai. do regulamento annexa ao decreto numero
5.112, da 27 de ft e .ereiro da 1907.

José de Souza Castro. —Oficio-se nos termos,
teropaSlos.

Jase Marques da Luz.— Averbe-se a ma-
dança. .

Mati . 4,1 da Silva Passos.—Pague o imposto
em debito.

alarmai dos Santos Rocha.—Pago o imposto
em calneança, transfira-se.

Eugepio Matdeu.— Sella o documento de.
lis. 5 e pague o imposto em cobrança.

Gustavo Adolpho Vogal.— Idem de fls. 3,
jitein.

llosalino Alves de Macedo.—Pago o imposto
CM Cobrança, transfira-o.

Caixa de Conversam

Movimento do dia lie de janha de 1922

Moedas	 Entradas	 Sabidas
...... 170-0-9 4. 211-0-0

Francos	 . 1-0 2.510
Marcos 	 3.010
Dollars 	
Mil réis ouro 	 1::'510$000
Liras italianas 	 20

Lastro

+Nese sau deposito.- 	
	

315.236alS95733
neeponsabilidade do 'lhe-

souto: lei it. 2.357 e
decreto a. 8.512.. 	
	

19.339:776501G
---•----

Total.... 	
	

361.575:9:35$7.19

Eatiasão

Moeda subsidiaria 	
Notas em circulação .... 	 301.571:2144000

1:7258749

Total. 	 	 364.575:0055719
O escripturario, Decio Cesario

aSzl. da Moeda
DEMONSTRAÇÃO Do. •(;:(4E("4 NO MU I)1?. MAIO

a.: 1912
Troco da prata por papel moeda

Em moedas de S500 	 500S00()
Em moedas de 15009 	 23:355500ts
Em moedas do 25000 	 33.5125000

Total 	  57: Jt7$tl00
Troco do nickel por papel mocda

Em moedas de 100 ri:is 	  7 : 922$000
Fan moedas de 200 rés 	 	 4 :sn5009
Em moedas da 400 réis 	  a:5505000
Nickel por nickel 	 	  4:W55000

-----
Total 	  41:3905900

Troco do *bronze por papel moeda

Em moedas de 20 rés	  	 3105000
Em moedas de 40 re:s 	 	 50a$000
Moedas de bronze por cobra— 	  1:20:$510

Total 	 	 2: 02285 's0
Contadoria da Casa da Moi s he 8 de junho

de 1912.-0 tu escripturaria, Gedefiu Forjuz do
Lacerda Junior.

e
Dmonstraeão do movimento das formulas

dos impostos do consuma para productoa
oacionaes, no mez (wt:do ,iii maio de1012:l 

InMortancia
Saldo que 'pas-

sou do mez de
abril 	  565.726.308 50.755:34555-10

Recebidas du-
rante o mez do
mala 	 .. 162.659.700 27.800:085S100

--------.--
Somma..... 728.386.008 87.571:l51e$810

Entregues d
rama o mesmo
periodo. ,	 92.087.816 3.459:84115020

Saldo que passa
liara o uma de

. junho 	  636.298.282 81.111:6955220
•

----7--
Secção Central da Casa da .11loeda,s7 de i

junho de 1912. — O escripturario, L.



Casa da Moeda

DI 9NsTII.D.:Xo o 9 MOVIMI:Nro Dos SEI.I.OS ADDESI-
StS N,) 3IEZ	 MA191 DE 1912

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

• sondoineztle
11:' abril 	

	
38:117.303 23.831:7705300

'. Recebidos du-
• rante o mez

de maio 	
	

11:C09.338 7.293:0985000

Sornma...	 33:013.123 33.117:1088500
Entregues du-

ram() o mes-
mo pci.iodo,
nudo ......	 33:128.393 19.815:5385750

• S'aldo (nio passa
-	 para 4) moz

tle	 10:889.730 13.501:9095750

• Soty3lo Central da Casa da Moeda, 10 de
Jimbo do 1012.- O 3° escripturario, Lauro

: riroilio de Carcallio. •

Casa da Moada
• tettadro demonstrativo das remessas de sel.
• los adbesivos enviados ás diversas rapar-

tiÇõsa no mez de maio da 1912
Destinos - Quantidado - Importancia

floce1tedimi8 do ltio
..	 de Janeiro ..... 2.107.000 553:0005000

•	 Me...as de !tendas:
Mavalié 	 3.000 9005000
Salinas 	 .,Pe 2.030 1:0215500

•	 NI 1 kdegaci as Fiscaes:
. Em Sant. eatba•ina 073.000 337:3205000
No Rio Cirande do

•:	 Norte 	 138.000 272:8008000
No !tio Cirande do

=	 •	 •	 Sul 	 13.500 07:5005009
No Pará 	 060.000 1.099:0005000
Na Para by b a tio
1	 Norte 	 40.000 27:0005060

Alagoas 281.500 219:8005000
•	

Coilectoria.:

•	 Em Sumidouro 	 2.175 1:1005000
Em Gani anixfo 	

l 1.111 .Satita'aria Ma-
7.214 4:23051)00

;	 galena 	 2.488 1:0315000
) Em Monto Verde.. 2.372 1:9205000
i Em Barra Mansa- 10.016 S:1505000
' Ni Barra do Piraliy 0.220 4:0925000
'Em Bezentle 	 0.732 4:0005000
' Em. Santa Ther..17.3. . 2.175 1:6335000•
,. Em 8min:trema._ 3.380 1805000

Em Nova Friburgo. 9.461 • 5:0005000
: Em S. João da Barra 3.810 1:7355000
; Em S. Pedro 1,IA 41 	
,	 (IN 	 450 2155000

1	 Ein ita,seara 	 4. SOO 9005000
•nn Sapucaia 	 3.423 2:7625500

Em Valença 	 4.142 2:0005000
j: Em Dna ,: Barras- 2.301 8308000
1,1:in Nictlieror 	 33.400 13:8705000
".Em Campos 	 4 .935 2:3515700
:-,:E tp Maricá .... 	
l.'Eln Vassourar: 	

2.819
1.158

1:2305000
7505000

1!-Em Petropoli s 	 10.800 3:7155000
•	 t Em S.	 Gonçalo 	 1.333 5005000

.	 Em lailassú 	 -	 2.027 8855000
..,' Em 1tapertina 	 840 7035000
,	 Em ltaboraliy 	 419 1465000

.	 ' Eu, Bom Jardim 	 1.800 8508000
Em Theresopolis 	 2.882 1:4925500

. . Em Santo	 Antonio
k'	 s. do Patina • 4.300*..	 .. 1:5005000
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Elo Claro 	.Ent 900 3505000

Em Pirally 	 2.117 1:2005000
Em Paratv 	 1.893 1:0195000
Em Angra' dos Reis. 2.871 1:3305000

2.610:1305200

Contadoria da Casa da Moeda, 10 do junho
de 1012 .-Lauro Virgilto de earialho, 3° cs-
eripturario. Visto.-/t. Lago, contador.

•Ministerio da Marinha
Por portaria do 10 do corrente foi nomeado

o 2" tenente graduado patrão mim Antonio
Burity para exercer o cargo de patrão mór
da Capitania do Porto do Estado do Amazo-
nas..

~4MM~

Secretaria da Marinna
Suganda s2cção

EXPEDIENTE 1)0 sn. MINISTRO

Dia 8 de jodio (1! 19P9

Sr. general de brigada João Claudino de
Oliveira e Cruz:

N. 151--De posse do vosso offic io de 1 do
corrente moi, Venho a honra do agradecer-
vos a communicação, que mo fizestes, de ha-
verdes assumido, na mesma data, o cominan-
do superior da Guarda Nacional desta Capital,
para o qual rostos nomeado por decreto de 29
do	 proximn findo.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 •

N. 152-Tenho a honra de passar ás vossas
mãos as inclusas cópias dos termos do obitos
do Antonio Lopes Floury e do mettor de tina-
trO ineZ0s de id o lo A (titilo .1. !farra oceorri-
dos a bordo do N apor nacional ()linda, nos
dias 10 e 11 do 11104 p1OXIIII0 lindo, quando
em viagem do perto de Tutora para o do
Ceará.

Tare:ira S.9,:çãa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 (1) Audio dc DE?	 *

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Em solução ao vosso avis.) it. 127, do 15 de

maio ultimo, tratando de um incidente occor-
rido com a lancha Gama da Inspectoria Fe-
deral de Portos Rios e Catiaes e outra embar-
cação, tenho a honra de transmittir-vos a in-
formação em cópia annexa, prestada pelo
Arsenal de Marinha desta capita!, pela qual
se verifica que a embarcação que occasionou
o alludido acidente não pertence a este minis-
todo.

-Sr. suporintendonte do mat3rial:
Declaro-vos, para os devidos elreitos e em

referencia ao vosso oficio n. 271, 2" secção,
de 0 de main ultimo, que resolvi an»ullar
concurrencia realizada lia Capitania do hirto
do Estado do Ceará para d.vorsos fornecimen-
tos durante o corrente aflito.

Dia 10

Sr. 1° tenente Manael Augusto de Vascon-
celhs :

N. 575-Tendo res Divido designar-vos para
auxiliar o serviço de fiscalização do material do
electricidade da Commissão Naval na Europa,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

-Sr. superintionlente. do Material
N. 570-Providenciao para (fite a Inspecto-

via de Engenharia Ngal suoRmitmci a14e.1

ser snbinettitio a approvação deste gabinete, o
plano do tspos de ,escaleres para o serviço
dos ilatios da esquadra.

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 339 -Prol idenciae afim de ser designado

um ~plissado da Armada para inventariar
os objectos da Fazenda Nacional que se acham
a cargo do ex-arcliivista da extincta Supe-
rintendencia de Navegação, Almiro fieis, quo
actualmente exerce o cargo de 30 oficial
desta Secretaria.

Sr. superintendente do Material: -
N. 311-Deriaro-vos, para os devidos atreitos,

e em solução a vosso oficio n. 97, 311 secos),
de 23 de fevereiro ultimo, que resolvi deferir
o requerimento do Antonio Francisco da
Cunha, guarda do policia do Deposito Naval,
pedindo o abono da uma ração em dinheiro
igual á que porcebem 03 remadores do Ar•
soim! de Marinha desta Capital.

Requerimentos despachados

Companhia Brazileira de Electricidade. A pra-
. sente facr ora em tinas vias.

British Manufacturers A.ss on T.td.-Corn-
plcte o sol'

Quarta S2Cção

t

EXPEDIENTE DO CII. IsflNiSTflO _

Dia 7 de junho de 1012

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Rogo vos digneis de conceder franquia tele-

graphica ao capitão tenente Antonio da Moita
Ferraz que foi dosignado para nas diversos
Estados do Norte da Republica alistar pessoal
iduneo destinado aos Corpos do Marinha.

- Sr. chefe do Estado Malar da Armada:
Tendo resolvido autorizar o contracto de 11

operados para. o serviço das oficinas de Com-
mando da Defeza Movei do Porto desta capi-
tal, semi, seis limadores, tres torneiros, dons
caldereiros de cobre e uni carpinteiro, com
as vantagená conforme suas lit.bilitaçO.,s, cl.tá
foguistas extranumorarios cale:)s de 1° classa
ou de 2. classe; assim vos declaro para os do
vidos cúbitos.

-Sr. superintendente do.Pessaal:
N. 2.202-Declara-vos para os fins conveni-

entes o em soim10 . a vosso Oleio n. 57d-
3° secção-de O da m uio 'dum), que, confir-
mando-me com o parecer do conselho do al-
mirantado emittido em consulta n. 382, do
18 tambem daquefio moi, resolvi indeferido
por falta de fundamento legal, o padido do,
10 tenente tr machinista reformado
baias Marlocidos Heis Lobo, de contagem para
melhoria de sua reforma, do tempo ein.que
serviu Como Operario do Arsenal do marulha,
desta capital.

- superintento do Pessoal:
N. 2.201-Dceliro-vos para Os devidos fins

que, como medida de caracter provisorio, re-
solvi adoptar os Mamares juntos para serem
usados com os uniformes de delnian tios ofi-
cias que servem mios estados maiores.

-Sr. director geral de Cociabilidade
Marinha:

N. 2.207 -Declaro-vos para os fins conveni-
entes que resolvi autorisar o Estado Maior da
Armada a contractar doze operados para e
serviço das oficinas da Defesa Movei do porto
desta capital, smdo seis limadores, ires tor-
neiros, dons caldeireiros de cobre e um car-
pinteiro, com as vantagens,conformo suas lia-
bilitaçfies, dos foguistas extranumerarios-
cabos de 1° classe ou de 2° classe.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:
• N. 2.208- Attendeudo ao que requereu o

Wi lli1+411r d.9 kt.W.M.q Ç9111	 'kW
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usastes á margem do °Meia n. a15,• de aa de
novembro ultium, da 24 aacção dessa repar-
tição, resolvi permittir que os officiaes do
Corpo da Armada e alasses animas possam
consigam' cai follsa de pagamento, em favor
daqualla assaciaalo, a importancia de suas
mensalidades, tornando-se semelhante con-
cessão extensiva ao Clvb Naval; o que vos de-
claro para os devidos fins.

Primeira seeção
EXPEDIENTE DO SR. mancam

Dia g de junho de 19 hi

Sr.. vice-almirante superintendente do
material:

N. 33a — Tenho a honra de communicar-
voe, eia referencia a vosso oficio n. 458,

cação, de O de maio ultimo, com o qual
remettestes os requerimentos de Mario de Car-
valho e Francisco de Assis Almeida., serventes
da Directoria do Armamento, pedindo equipa-
raçã.o de sua gratificação á de outro servente
ultimamente .contractado, que o Sr. ministro
resolveu não attender ao pedido e podereas
os requerentes se dirigir ao Congresso Nacio-
nal.

—Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do pessoal:

N. 338 — Tenho a honra de communiear-
vos, em referencia a vossa oficio n. 40a,

secção, de 28 de maio ultimo, que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o requerimento do
escrevente de 2" classe Godofredo Pinheiro
Stackmann, pedindo ser nomeado professor
de uma das escolas de.apremlizes marinheiros,
visto na° prosador as condiçaes exigidas
pelo regulamento.

ideacml

Ministerio da Guerra
Expedieute de 3 de junho de 012

Ao Sr. acimiatro da Fazeuda :
Falviarmlo, puas os tais osanzenientes, ciada

do &atesta aste alma o credito aapecial de
600:004.1,5 pava deapar.as asart o Coilogio Militar
de Porto Alegre (aras) ii. 491).

•-- Solicitando pnoaidencias para que:
Seja adiantada a quantia de 40:004 ao ge-

neral Ignatio ale Aloneastro Guimarães, chefe
da CIRIRIDátia0 xuraéraetora da Villa Militar
em %odora, adia de attonder AO pagamento
de deifteZaS alli efftlztatuadaa (aviso H. (sal) ;
• Maus diatiabuidos ás delegacia s &cata CEM

Esta.dos abaixo desta nados os creditea •das se-
guintes quantias:

EiPermanatoèo, de asalke5„ para paga-
mento ao ;2° Intimide SaVerialki Demettolo:da
&lira Couto V.desitte avvima si. kg4).;

con illagtuka, ac 2.:4401, para Pagaillaeato
Pou&es LIDR SUIDUktira

(aviso n. a85);
-Na Balda, de 2095, Para Paga:mordo

ca,pitTio Dr. 3Larcaliao Adolpho Casaana Mala
(aviso n. 4Ra);

No Paraná, dell :Aa)fsalara pagamento,
ao general de brigada gradstaao retror.mado
Manoel ~ita lantaiinnes .iraltact n.

llio Camada tio &a, 4de 431009 isara
pagamento Ámo soldado Ileginaldo .Fernaneles
(avim e. 4437).;

fe laaatta-Gramiso, de 1:80011, para paga-
~4o ao capitão tateai° Auguato !Pereira
(cais* a. 499).

tiosaun pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quasitiaa:

De 1: IAW75.14, sendo: a Balido Moniz &
Gamp., 43$; á Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade, 40; á Companhia Materiaes de Coa-
struce.ão, 1:a0a8; a Francisco Leal & Comp.,
2:4068; a Jolo Ramos Sz Comp., 708; a Ma-
thous Veiga & Comp., 1:380$; a Placido Tal-
-a-Cira..8105: a ratit0C0 Norcila	 Ct911aP.1

486$, e á The G,Iiirtla itopework Export Co.
Ltd., 6G8S750 (a ,iso ii. 4-78);

Do 3:182:33s3, s silo: a Araujo Santos Si.
GOMIL 8098,in1: a Itaitrand Schualt, & Coma.
170$; á l'enitisttillia Brazileira de En :raia
Electrica, N:S; á Sociétú A:lona-aia dit (iaz do
Rio de Jawa.$), 1:1;35713; e a Riu do Janeiro
Light and Puwer Company, ai2$110 (aviso
n. 480);	 .

Da 1.0:5i ias 2 .2, sando: a Itragainaa, Cid
& Coma, 2:.¡N,i;18; n ; a Baroalas ca Cotais),
208; a Belas:ai :saltai:dl & Conta., 2:57087at
ao Coroo )1 , 111.11bairaa da Ca i taal Fielcral,
3:5378; a Nloreiat Barbosa, Ille8 ; a Menino
& Coimo., 4.O11S2i10 ; a Orlatida Rangel
& Comp., 1:241aaala ; a Rodrisro Valuta,
94$590 e a ::.,il n it Sz Granado, 1:119,.;890
(aviso n. .i.:.:1

Da 1:5Vi .a.ii .l. ,s...lido: a J. L. Costa Sz Campa
7828070 ; a Luiz Manado, 673$551, e a Valas-
Boas & 0J1I: p. , 11a539) (aviso 11. 482)

De 9:37;;403, senil.: á Companhia União,
2:518S ; a .j. 1,„ Casta & Buam., 40 is8 ; a
Luiz Maee,J,.:, 2.-i3 iS'Zi2.; ; a Manoel Franeisco
Quadros 1: itta.5 e a 5 Alété Anuityme da Gaz
de Rio do Janeiro, 2:174a583 (avisa nume-
ro 483)

Da 48:51)aseate, sando : a Allimeo de Almei-
da &. Coma., 1 :Ie387ea ; a Ilaups & Comp.,
42:874,e a 'baila° Viatnaa, 3:31;1311d (avisa
n. 439).

— Ao Sepram) Tribunal Militar, estiando,
para os fia, calveideotea:

Cópia a a doemos que reformam o capitão
Maswel Datil:laxa Porto e o 2 tenente Leo-
poldo Dia i ar 1;

Papeis ela que o capitão r,raditmla e refor-
mado Mo lestino Ferveis% Carneiro pede
novo computo da seu tempo de serviço, fa-
zendo-se na respectiva patentu a necessaria
rectificação.	 1

-- Ao chore do Departamento da Guerra:
Deelarassiilo:
Que, ,(1,,n ido á urgealcia, do servia°, se de-

terminou ao inspector pema:lenta da 4" I'd...
gião lua fosse pasta á .clisposiçáo do da 5' ro-
gião a 3" companhia, isolada

Que o 1 0 tenente Julio Calheiros Bandeira
de aleito é nesta data exonerado do legar de
encarregado do ai. :rasy5es de que necessita o
catalogo da bibliothoca do Exercito, vista ter
sido tiameada para o lagar de ajudante da
mesma bibliothoca;

Que a 2" sargento clarim Francisco Henri-
que de Souza, Itatiaia no Abalado luvalidos
da Patria em 1 da fevereiro deste animo, de-
verá recolher-se ao mesni ) Ogiabalecjaleditel
visto ter tioàstide • da:puni:mão que obtaave
para taai . lit . na cidade de Curiayba.

Mandando
Elogiar em boletim do Exarcito o coronel

ACIONia de Albuquerque Souza pela inte.W-
geada, zelo e compele:leia revelados no au-

laempenho do ca de cliefe da COIUMLASILO
~sedai de obra aoklátares no lfditado de
&teta t:i.tasso, ou 1 alliii poupou esforços para
coriesponder á ou:afiança em si depositada
pelo Governo no intuito do dotar as tropas
estacionadas narmalia ~ao do quartais ac-
amarias tia seu abrigo e conforto, sondo .oste
pela sua conduta ,alfamente Asna de jier
multada se tornou o dito coronel merecedor
Sies anais francoi louvores que ora lhe go
enderet:ados como acto de inteira justiça ;

Servir na 5" companhia isolada os aspiran-
tes Arnaldo Bittencount, João da Costa Pal-
melro e Clodoaldo Barras da Fonseca.

Alinistprie da Guerra — lho do Janeiro, 3 de
de junho de 1912—Circular.

Sr. ( . 11.: i;.3 da Departamento da Guerra—De-
dar-%l). paca os fins convenientes que as

iniiitAres deverão empr. gar uns inspe-
cc;W: d.m sLtude de officia, ,s e praias que po-
dem Ili i lua para tratar-.0 o maior rigor no
.1:014~,o Pilicainento orbicinanortio4.1 p.riun

referencia aos que pertencem a unidades que
segam °a se acham em dilitrencia.

Salada e fraternidade.—Ve spasiano Gonçal-
ves de .17.buquerque e Silva.

i Expadiu-sa ideadica circular aos inspecto.
luiS permanentas).

Ministerio da Guerra—Riu de Janeiro, 3 do
junho de 1012—N. 251. .

Sr. director geral de Contabilidade da Guer-
ra-Cansiderando qao a , ledueçao effectuada
§ 8" do art. 18 da lei mm. 2.54.4, de 4 de janeiro)
da 1912, das gratificaçaes rala ti v a s aos pastos.
de t ).1 Is os oniciaes do quadro esaacialaião at-
tatuam a que existem oalciaes cl. Ines:ito qua-
dro no desempilho da futicções militares (tiver-
sale; ,lar--vos que ao general de brisada

-do Condido do Moraes ILIZO e aos outros:
(Abalas, que, sendo lente.s em-disponi
tamb	 s 3 acham no exarcicio tIo taranissaes.
imd iiutre.s,devemn sar abanadas a gra tilleara

da suas patentes, parden lo claa a relativa áa
gilas e idoiras e correu lo trai: sairiam ?IlUe
&amai resultante á ronla d consigiutritc
final daquelle paragrapho, at que o Congres-
so Nacional resolva a respiete.

Sa lido e fraternidlde—Vespasiana Gonçake.;
de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 3 da
junho de 1912.—N. 769.

Sr. ch afe do Dapartamanta da Guerra--
Daclaro-vos que o Sr. Presidente da Bopubli-
ca, conformando-se com o parem . do S!larento
Tribunal Militar exarado em amada de G rit
maio findo, sobre o requeritnente em que e
Capitão Joaq ui ai Falia Vara s pediu que ;a
antigoidade de seu poste, mandada mamar por
decreto de 90 de setembro de 1;1 10, lasso can--
siderada em resarcimenta de prateriaão, resol-
veu em 29 do dito maz indeferir essa pia:tonai-ta
por issa 'gusa na tapeei 3 em questão, tilio soa
trata de preterição por 011tit:SãO da parle do.
Governo nem por violação ala lei, eii.W.13
vititas :p:40 art. 31 .do regulamento approva4.1o,
pelo decreto n. 772, de 1851, iiãova lJunito per
couseguiute ao Governo coo-siderar co:nuresar-
chn3ato -da preteriçao o acta occaraida com
requarante, de liaaer eido favensseido com unas
intarpretação doutrinal do Sujam-mo Tribunal •
Fedaral, sohre o que disane o decreto
tive n: 1.348, dela de julho de tatt3, hiterpre-
tação em virtude da qual 040111Clats cio
tarja e cavallaria que haviam alumia/do a
seu primeiro posto antes da lei de proinocaõea
de 7 de fevereiro de 1891 não estavam com-
prehendidos na alteração adoptada do ma
para uni .eiltro .o.s principias de antiguidade e
de aatudae, pelo atm se regeriam su pressas:a-
maina pela relaçãa de duas ele. antlasaidade
para .tnn de estados nos seus accesstai dos pos- •
toe de 10 tenente e capitão.

Otztaasim vos declaro mica acabam dosoiZ- :
claeaaleradosdala -aorpostosan aintaistesileau-
dainas.do criterio regulador da antiguidade no,
primeiroposto, toem ;sido pagos soldos atrazados.,
nem differenças entre .o soldo do posb fiumor •
e o maior, adquirido este última nettitasasezegs
coas cinco a seis asamos de autiguidade retro-
adira.

Saude e frateraidade.—Vaspasiano Gonço1-
res &Albuquerque .e Silva.

Cougulta a que se refere o aviso supra.
Sr. Presidente da Republica—Em cumpri-

mento de vossa ordem constante do aviso de
Alialaterie da Guerra sob n. 71, do 2 de
magno ultimo, vem este tribunal conaoltar
cum seu parecer sobre os papeio que aaompa-
aliaram uma. petiço do capitão do cavallaria
Joacinhn Felix Vargas, para que seja decla-
rada ter sido em rasarcimeato de •preteriaão a
antiguidade que se lhe inalou contar no seu
actual .pasto por decreto (13 29 de seteinbas
de 1910, e que, tendo-lhe sido canferido em 1 .
de satambro, passou a ter a antiguidade
24, do marco. tudo de 1910.



.	 •
ACTA semeio eu 19 DE Mn r.49il.

Presidencia do Sr. ministro mareoltat Arfa. I
Aos (O diasdo mez de abril do afino do

1112, achando-se presenties os SU. miuistres
marechaes Teixeira Juniõr, Cansara e Salte!
almirantes Proença e Julio do Noronha, ma:
recitei Carlos Eugenio, general de divisão
Acartes de Moraes, Drs. Souza Carvalho,
'ekenilino de Magalhães o Arrochelles Galão,
o'Sr. presidente abriu a sessau

•••••n•••nn

DuÁrra:Mit- 1'
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Não se tratando, na.-espeaeseiiies.b.o,
preterição per orniseão por parte do Governo,
nem por violação da lei, que são os casos pre-
eistoe pelo art. 31 do regulamento de 3L de
marco de 1851, para execução da lei de pro-
moeÕes, nao cabe ao mesmo governo consi-
derar como resarcimeoto de preterição o facto
°ocorrido com o requerente, do haver sido fa-
vorecido com uma interpretação doutrinal do

• Supremo Tribunal Federal sobre o que dispõe
o decreto legislativo e. 1.348, de 12 de julho
de 1905, e em virtude da qual os officiaes de
infantaria e cavallaria que haviam alcançado
o seu primeiro posto antes da lei de promo-
ções de 7 de fevereiro de 1891(decrotos do Go-
verno Provisorio) não estavam comprehendidos
na alteração. adoptada de uru para um entre
os principies de antiguidade e de estudos, pelo
que se regeriam successivamente pela relação
de dous de antiguidade para rim de estados,
nos seus atoemos aos postos de 1° tenente e
capitão.

Seinente per effeito da resolução presiden-
cial de IS de agosto de 1910 foi que decorreu
para o Governo a respons.abilidade de não
observar mais o referido decreto lisslativo
n. 1 .3sdi, tal como até então, sem reetricções.

Neo havendo portanto lei alguma que auto-
rize a despeza avultada que o indicado novo
regimen traria cem outros encargos resul-
tantes do .mesmo criterio de resarehnento, de
que para determinados C4150.3 cogitou o regu-
lamentador de 181 com a lei de promoções
de 6 de setembro de 1850, nrto poderia o Go-
verno tomar a responsabilidade ide tal arbi-
tres.

Tem sido corrente até hoje não considerar
as alterações das dataias promoções e as das
suas antiguidades, em vista de actos legisla-
tives alteradores dt muros anteriores, que
até então tinham existeticia legal, nem as
rectificações dos actos das mesmas duas de-
signaçõce supra por efi'eito de decisões judi-
ciarias cornaduras, de effeitos retroactivos
de leis em vigor, sisão como produzindo effei-
tos purameute de caracter juridico no tocan-
te á situação cios °Watts nos respectivoa qua-
&int, setal força entretanto para dar direito a.
vantagens pecuniarias Mo previstas no orça-
mento ordinario.

'Assim se observou por exemplo com as duas
classificações legam dos doas milheiros de offi-
ciaes do primeiro posto promovidos a 3 de no-
vembro de 1844, e se observa agora com
as alterações que se estão fazendo seguida-
mente, em consequencia de neto legislativo
de 30 de dezembro de 1907. Decreto n. 1836,
que manda comprehender na excepção cio de-
creto legislativo n. 981, de 7 de janeiro de
4903, para contar antiguidade maior, todos
os afflexae; promovidos ao primeiro posto em
3 de novembro de 1894, que tiverem actos de
bramira em seus amentamentoe.

Foram os decretos legislativos. de 9 de de-
s zeinbro de 189S, n. 330, e de 7 de janeiro de

1903, n. 901, os doas que regularam a cla.ssi-
&ação dos officiaeit promovidos ao primeiro
posto em 3 de novembro de 1894; o primeiro
os • classificou pela data das suas conimeetões
come °Maga. e o segundo, que é o vigorante
hoje, pela antiguidade de praça; e pela data
da commissão por actos de bravura para quem
a alcançou em tem termos.

Em virtude de semelhantes mudanças do
creta% regulador da antiguidade no primeiro
posto muitos (elidam teca sido elevados, de
prompto, do primeiro posto ao terceiro; a
miguem., porém, teem sido pagos soldos atra-
za.dos, nela as diirt:rençaa entre o soldo d
posto menor e do maior, adquirido este tains

.jnuitas vezes com cinco e seis ermos de anti
guidade retroactiva.

Os does precedentes que o requerente citou
tia sua petição não poderiam justificar o que
perle, porque não obedeceram ao direito es-
tabelecido segundo ao con.siderações que

foram feita;	 •

l . nNkta tioN eXpOqn •f.t,3 he na/ é de pa-
r y tr que seja indeferida a tt , ti . ;:to do regee-
rente.

P ss de Janeiro, 6 Sie meie d e !ui .1r-
g.-+1!o.--F. J. Teixeira Junior.- Julio de No-
r, naka.—F. Salle g .—.1. J. d.: Pro.!/tça.—Cartos

Mendonça.
liestaiiçào—Como parece.
Rio de Janeiro, 29 do meie d • te12.—Ifer-

eiss11. cl:t Fonseca.— I respasiaao Gonalces
d., Albuquerque e Silva.

•••n•11n•n••

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro, 3
do maio de 1912 — N. 771.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
elandae publicar em boletim do Exercito a
seguinte ordem do dia do cominando do corpo
de exercito em operaceies nos legados do
Paraná e Santa Catherine, relativa ao com-
bate travado na cidade de Castro em 9 de
abril de 189e:

«Quartel general do corpo de exercito em
operações nos Estados do Paraná e Santa
Catherine e do 50 districto militar, Fazenda
Nova do Murunguva, 18 de abril de 1891.

* Ordem do dia n. 13
Faço publico para conhecimento deste corpo

de exercito e devidos effcitos o seguinte:
Louvor

Tendo ordenado que a IS divisão avan-
çasse sobre a cidade de Castro e repellisse
o inimigo que alti se achava alojado, é-me
grato fazer publico ter essa ordem sido ca-
balmente executada a 9 do corrente, pelo
seu distincto cominaldante coronel Firmei°
Pires Ferreira, que sobra esse facto publicou
a ordem do dia seguinte: Quartel do com-
mando da 10 divisão do corpo da exercito
em operações nos Estados do Paraná e Santa
Catherine. Acampamento na cidade de Cas-
tro, 14 do abril de 1894 — Faço publico para
conhecimento da divisão e devidos effeitos
o seguinte: Ordem do • dia n. te — A recon-
quista do Paraná para o dorninio da lei
acaba. de ter Siguilicativo prenuncio da mia.
terminação.	 •

Castro foi a cidade escolhida pelos revol-
tosos para a prova • do valor e coragem das
briosas forças que caluniando !

Matem trincheiras de abrigo para morte
do nossos companheiros e hoje terra de vida
a paz para todos qnantos á sombra da lei bem-
dizem a acção benefica das forças da Repu-
blica.

Que não ensombre o brilho de nossa victo-
ria a triste lembrança doeangue irmão der-
ramado !

E' isso incentivo de beta para consecução
do ideal que nos congrega para a defesa da
Republica.

Ao veterano do Paraguay, ellefe•da le bri-
gada no momento da acção, o valoroso coro-
nel Dm Abrantes, eu consagro todos os
louvores que o brilho da viciada eteige.

Elle melhor dogue eu fará a justa param
pelos officiaes e praças que na porfia de ven-
cer melhor souberam fazei-o. — (Assignadoj
aoronet ?iratim Pires Ferreiro, ODIDDIRD.•
dente da le dielsace	 •

Ao coronel Firirdixs Pires Ferreira louvo
pela soa lotelligencia, valor e pericia, tantas
vezes comprovados nos campos do Paragisay
o mais uma vez postos á prova em defesa
Republica, temor que faço extensivo ao co-
ronel !traz Abrantes, encarregado da reto-
mada da cidade do Castro.

Louvo Lambem a todos os officiaes e praças
que tomaram parte no feito do dia 9, pela
disciplina, instrucção e valor que revelaram,
devendo os corpos a que pertencem consignar
estie louvor nos respectivos assentamentos. —
General do brigada Francisco Ilaymundo
Deerton Quadros.»

Providenciao afim de que sejam cancellados
nas fés de officio dos officiaes que fizeram
parte dee foras componentes da- brigada sbo

(

o cum nau lo do coronel Fe-az Abri re oi os ter4
mus °sangue frio e bravurae que não constates.
do do doe/talento transcripto, eee contraeioe
verdade doe factos.

:Seude is fraternidade— l'espabit:to Gon.qui-!
ves ds Albuquerque e Silva.

Rofnmritnento despacherki
Joe': Retens de Almeida .—Certitique-se nai

fórina da lei.
Requerimentos despachado.s	 (s. i•

Dia 10 de junho de 1912
Amante Cunha de Almeida e Albuquàquee

—Aeliaireee encerradas as matriculas.
Segunde relente Podre huiseencio de Oli-

veira.—D/clare os fins para que pede a ter-
talão.

Cabo da mi:ladra João Francisco de Góes e •
eoldatle Avelino Freire da Costa. — Certi-

Adelaide de Oliveira Acaria.—Indeferido.
A' renuncia da persão são contrarias as de-'
cisões de Ministerio da Fazenda.

Coronel Antonio Pules de Caetro Menezee,
tenente-ccronel Aristides de aireira (krulart
e cabo 'de eequadra Turibie Jose . do Nasci-.
inento.—Indefurido. Não lia lei que auto-
riee.

Erinelinea da • Silva Barree.—huteferido.
O marido da reg:termite não foi ase-lado.

Olyerho Gomes Ferreira da Costa.—Indefee •
rido.

• S	 •
Supremo Tribunal Militar

	

ema ne sNs:to mi 17 lel :mut DE i gn	 .;
Pres;deacia do Sr. ministro marechal "Inalo

Aos 17 dias do mez de abril do atino do •
191.2„ achando-se presentes os Srs. ministros
marecheee Teixeira Junior, Cansara e Saltes,
almirantes Proença e Julio de Noronha, ma-
reeleal Calies Fermento, geoeraes dc divisão •
Sleudes do Moraes e Medeiros, Dm. Souza
Carvalho, Acyndino de itiagalidies O Arra
chefias Gaivão, O Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e apprownia a acta da sessão anime-11
doam, o secretario deu conta do eapediente,
que fui [arnado no liem competente.

Foram relatados os segui:ates inexesaes:
Pelo Sr. ministro Dr. Sopre Carvalho:
Agenor José Ferreira, mikiado do 40' bata-

lhão de caçadores, atrasado de deserção.—
Foi confirmada a sentença abso/utoria do
conselho de guerra.

José Pedraso Cassinot e Odeie Aprigio do
Araujo, ambos soldados, mie do 20° grupo
de artilharia montada e aquelle do 29* bata?.
lbilo e do 10e regimento ale iitfautaria, ae-
miado, de deeorção.—Varam confirmadas as
sentenças doe cense/bm .& guerra que can-
demearain os tern 'a seis =MS de prisão enre
trabalho, come incensos no tráo anntituo do .
art. 117, n. 3, do Codigo Feral Militar.

Pelo Sr. ministro Dr, ftcyndluo de Jtia-
gailikes

João de g0117A Mala, le sargento do 5* re- •
gimento de artilharia. matada, ;reinado ,
furto.—Foi reformada a zenten(2 do-conselho
de guerra que oendemnon o réo a 4011:6 altHD1
de prisão com trabalho, para etnederanal-o a.
1$ raezrz de 'igual prisão, anuo intorso 410
gráo media doai/. 155 do Caiem Penal Mi-
fitar, contra o voto do Sr. miedetro Proeeça, ;-
que votou pela couermação da se.ntença do;
conselho de guerra.
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tilda	 pprovada a acta da sessão ante-
ciadonte, o Se. secretario deu conta do

(pie foi laneado no li v ro competente.
- .Foram eolatados os seguintes processos:

	

. • i d	'. ministro Dr. Souza Carvalho:
• Luiz Beonardo de Souza, soldado do 1 re gi-
mento de cavallaria, acebado de deserção.—
Foi confirmada a sentença absolutoria do con-
selho de onerra por nullidade da praça do réo,
decorrente de inobeservancia do art. 61 n. 3
tla lei il. 6.917, de 8 xle maio de 1908.

Antonio José da Silva, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado de de-
serçao.—Converteu-se o julgamento cai dilio
ruela .

• Maioael Pedro Alves, soldado do 1° batalhão
•da enemharia, e Victorino Bibiano da Silva,
cornieoiro do mesmo batalhão, accusadoo de

•lesOes cooperaes e resistencia. — Foi confir-
•imola a seatença do conselho de „morra na
' parto mio absolveu o primeiro destes réos e

I
reformada na parte que condi:intim o se-
ga io& a enatro annos de priaão com trabalho,

; Para rendomnal-o a dous e meio annos de
I., igual prisão, como incurso no grão medio do
art. 101, a; 1°, do Coagi) Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
ihaes:

Mano . 1 Pereira de Noronha, soldado do 43°
batalh5o de infantaria, accusado de leões
coOpora os. — Foi confirmada a sontenea do

•copselho de guerra que condemnou O réu a
, nove MC4 . 'S de prisão com trabalho, grão me-
cho do art. 152 do Codigo Penal Militar.

! José da Silva Paranhos, marinheiro nacio-
nal , grumete, accusado de deserção.—Foi 1'C--
forruail: a sentança do conselho da guerra
que rondoemon O réo a 1 e meio annos de
oriaan rem trabalho par.i condemnal-o a f: me-
es do igual prisão, griia minhno do art. 117

do Codigo Penal 'Militar.
I ' Carlos do Amaral, soldado da 40 batalhão
de infa

1Federal, aecusado de .adeserçao agg.ravada.—
infantaria da For.	 e Policial do Distictoe

1 Fui •oformada a sentença do CODS.:1110 de
.1 IIO1 1I rine COIKIOMOOU o réo a 6 mezes do

prisão com trabalho para condemind-o a 4
j n iers do Igual prioão, como ineursa no gt•ão

ilibam) de art. 28S do regulamento n. 10.222,
de h de abril de 1889.

• iniiiistro Dr. . A rrochellas Gaivão:
Manoel Lado da Silva, Bellarmino Alexan-

drino Pereira e •lmerindo Barreto de Car-
valho, tecias soldados, o primeiro e o terceiro
respectivamente do 7° e 1 4 batalhões de enge-
nharia e o segundo do 49° de caçadores, ac-
cusados d eserção.—Foram confirmadas as
sentencao dos consalhos de guerra que con-
demnai.am os rios a seis mezes de prisão com
trabalho, como incursas no grão minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Joaquim Castello Branca, 1° tenente medico,
acenaado de ferimentos loves.—Foi reformada

seotorioa do c . oNelh., de guerra que absol-
veu o réii, para condemnal-o a io mezes e 10
dias do prisão simples, como incurso no grão
mediu do art. 153, combinado cm o art. 43,
ambos do Codigo Penal Militar, contra os
votos dos Srs. ministros Carlos Eugenio e
Arrochellas Gaivão, que votaram pela confir-
mação da sentença do conselho do guerra.

Francisco Pedro, saltado do 3° batalhão de
:artilharia de posição, accusado de descrçOo.

rerornaada a seutença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis annos de

:prisão com trabalho, para condenanaloo a tres
j somos e tres mezes de igual prisão, como
!incurso no gráo mediu do art. 117 do Codigo
Pcoal

• Adiou' João da Silva, soldado do 1° bata-
Alan de infantatia da Força Policial do Dis-
•tricto Federal, acalmado de .deserção.—Foi
'confirmada a sentença do conselho de guerra
ti ne condemnou o reo a quatro mezes de pri-
são simples, gra° minimo do art. .2.88 do
krogulantento n. 10.222, de 5 de abril de
4889.

1	 •

. ACTA DA SESSÃO EM 21 Dr. ABRIL DE 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Argolo

Aos 21 dias do mcz de abril do anuo de.
1912, achando-s presentes os Srs. ministros
marechaes Toiaoira Junior e Saltes, almi-
rantes Proenoa e Jon° de Noronha, g•noraes
de divisão 'Mandos do Moraes e Medeiros. Drs.
Souza Carvalho, Aquilino de alagalliães e
Arrochellas Gabão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e appcovala a acta da E•,S.iãO ante-
cedente, o secretario deu conta do exila-
cliente, que foi Ia noado no livro competente.

Fora ai rola tallos os seguintes pr000ssos:
l'olo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Crispim Ferreira dos Santos, Alba mi Fer-

nandes Neves, florindo Lemos e Emitiu Carlos
da Silva, este maiinhoirn nacional grumete e
aquelles soldados ; o 1° do 49" batalhão de
caçadores, o 20 do 1° regimento de eavallaria
e o 3° do 4° batalhão de engenharia, ac-
ousados de desoroão.—Forant confirmadas as
sentenças dos vou:cibos de guerra que coto
demnaram os réos a seis mezes de !irisa° com
trabalho, como incursos no grão Jubilai° do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Adriauo llezeuide Braga, caldeireiro de
classè Co?) de Officiaes Inferiores da

Armada ,accosado de deserção.---Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
di:amou o roo a seis ativos de prisão com tra-
balho, para coudemnalso a seis niezes de
igual prisão, como incurso oo grilo o:tildam do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. mittlafro Dr. Aey ndino de Ma-
galhães:

José da Silva Sá, foguista extrantimerario de
2a classe da Armada, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentença do consollio do
guerra que condeninott O réo a 6 nuzes
prisão com trabalho, para absolvel-o da accu-
saoão inteutada, á vista do documento de fls.
82 dos antes.

Dionysio Luiz de França, soldado do 1°
regimento de artilharia moilta:la, acotisado
de nsubordinaçã.o.—Foi reformada a sentença
do cottsalho de guerra que ~detonou o réo a

mezes e 15 dias de prisão com trabalho, para
absolvel.o da accusação intentada.

João Antonio Soares, soldado do 26° ba-
talhão do 04 regimento de infantaria, accusa-
do de deseroão.—Foi confirmada, par outros
fundamentos, a sentença absolutoria do con-
selho de guerra.

José Alves de Lima, soldado da Fine:a Poli-
cial do Distrieto Federal, accusado de Mano
çào aggravada.—Converteu-se o :ulgamento
em diligencia.

l'elo Sr. ministro Dr. Arrocliellas Calvão:
Francisco Cesar da Costa Mendes, capitão

de corveta da Armada, accusado do bombar-
deio á cidade de Manáos.—Veneida a mata-
ria do oullidade do proces-to por ittcompetott-
eia de foro allegada épiou roo, o tribulial, des-
prezando os embargos oppostoa pai mesmo
róo ao accordão de fis, t ine o condemnou á
pena de demissão, como incurso no grão ma-
xim do art. 112, na fórum do art. 50, am-
bos do Codigo Penal Militar, mandou que Sub-
sista o accordão embargado, por ter sido
proferido de conformidade com a lei e prova-
dos autos, contra os votos vencidos e moti-
vados dos Srs. ministros marechaes Teixeira
Junior e Salles, almirante Proença e Dr. Ar-
rochellae Gaivão.

ACTA DA srselo EM 26 DE URU. DE 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Argolo

Aos 26 dias do inez do maio do anno de
1912, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior e Sales, almiran-

 ,

tes Preá-iça-e Notofifia; gencraes de divisão
Mendes de Moraes, Medeiros e Bellormino
Mendonça, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arroche/las Galvão, o Sr. pre-
sidio-A.3 abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu C:r11 ta do expediente,'
que foi lançado na livro competente.

Foram relatados os segniiites processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Alves da /tocha, Edmundo Backer e

João Baptista da Silva, todos soldados, o pri-
meiro do 30", o segundo de 28° batalhões,
ambos do 10° regimento de infantaria, e o.
terceiro marinheiro nacional, grumete, accu-
sados de deserção. — Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que con-
domaram os réos a seis meus de prisão com
trabalho, como incursos no grão médio do
art. 117, n 3, do &Migo Penal Militar.

Henrique de Carvalho Santos, 20 tenente do
46° batalhão de caçadores, accusa do de pe-
culato.—Foi confirmada a decisãodo conselho
de guerra que annullou todo o processado
desde o conselho de investigação, restituin-
do-se os autos á autoridade competente, para
os fins de direito, contra os votos dos Srs.
mini s tros Teixeira hoje/ . e Proença.

Pelo Sr. ministro Dr. Afeynditio de, Maga-
lhães:

Feliciano Caetano de Satit'Anna soldado, do
CP batalhão de caçadores, accusado de ¡lesar-
ção.--Foi confirmada a setdença da conselho
de guerra que condem tont o réo a seis mezes do
prisão com trabalho, cum locursa no grão
minimo do art. 117 do Codige Penal Militar.

Francisco Assis do Nascimento, soldado do
49° batalhão de caçadores, accusado de de-
serção.— Fui reformada a sentença do con-
selho de guerra que c:nide:miou o réo a tres
arnicas e tres MeZeS de prisão com trabalho,
como incurso no grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar, para condemnal-o a 22
e meio mexes de igual prisão, como incurso no
grão sub-médio do referido art. 117 do citado
codigo.

Antonio Pinheiro de Aguiar, soldado da .
Força Policial do District° Federal, accusado
de offensa physica leve.—Fui confirmada a •
sentença do conselho cio guerra que em-
demnon o réo a um almude prisão e expulsão
depois de cumprida a pena, grão minium do
art. 320, § 1", conibloado Com a ee parte do
§ 2° tudo do regulamento D. 10.222, de 5 do
abril de 1889.

Le.opol lo Egydio Barbosa. soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado do
deserção simples.—Fui reformada a sentença
do consalho de guerra que condemnou o réo
a seis mexes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a dons mezes de prisão simples,
grão nfnimo do art. 288 do regulamento
to 10.222, de 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão: .
João Ganido de Macedo, soldado do 2° gru-

po de artilharia montada, accusado de desci.-
cão. — Foi confirmada a sentença do conse-
zfltos dde !e guerra que Condemnou o réo a seis me-a 

prisão com trabalho, como incurso no
grão minimo do art. 117 do Coar° penal Mi-
litait.

Manoel Joaquim Vieira, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado de
deserção aggravada. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemtion
o réo a quatro mexes de prisão simples e sub-
sequeute expulsão, como incurso no grão mi-
ramo do art. 288 combluado COm o art. 28P,
mias do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.

Estevão Galdino de Souza, soldado do
2° regimento de infantaria, accusado de in-
subordinação. — Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que annullou o proces- •
sacio, restituindo-se os autos á autoridadu
competate, para os fina dei4go,2 ekt:
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